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TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

JULGAMENTOS 

U Sr. niinisti-o-presidente designou o dia ao do corren­
te para julgamento.dos seguintes processos: 

1. Recurso eleitoral n . 47, (relator senhor ministro 
Laudo de Camargo), sendo recorrente Antônio Neves da Rosa 
a recorrido o Tribunal Regional do Districto Federal. (Ba 
pauta anter ior ) . 

2 . Recurso eleitoral n . 237 (relator senhor ministro 
Laudo de Camargo), sendo recorrente Augusto Leite do Vas-
eoncellos e recorrido o Tribunal Regional do Districto F e ­
deral.. (Da pauta an ter ior ) . 

3 . Processo n . 1.740 (relator senhor ministro Plínio 
Casado). O Tribunal Regional do Amazonas encaminha ao 
Tribunal Superior um officio da Presidência da Assembléa 
Legislativ aEstadual, contendo uma consulta que áquella 
Presidência fizeram os deputados Vivaldo Palma Lima e 
Felix Valois Coelho, sobre se os referidos deputados, como 
fessores que são, devem obedecer ás restricções do a r t . 25 
$ paragraphos, da Constituição do Estado ou que se encontra 
determinado no a r t . 172 § 1" da Constituição Federal e que 
também foi estabelecido na jurisprudência do Tribunal Su­
perior. (Da pauta an ter ior ) . 

4. Recurso eleitoral n . 48 (relator senhor ministro Pl í ­
nio Casado) sendo recorrente Orlando Vieira Dantas e re ­
corrido o Tribunal-Regional de Sergipe. 

5. Processo n . 1.741 (relator senhor ministro Laudo de 
Camargo). O Presidente do Tribunal Regional de S. Paulo 
consulta sobre o seguinte: 1») se deverá o eleitor, transfe­
rido para outra zona, receber novo numero de inscripção que 
será aquelle immediatamente seguinte ao do ultimo eleitor 
alistado; 2°) em caso negativo o que, então, preconiza o Tr i ­
bunal, para evitar as duvidas suscitadas, 

* r Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 
S7.de dezembro de 1905. —Agríphio Veado, Secretario. 

O Tribunal em sua 13 i" sessão ordinária, realizada - em 23 de 
dezembro de 1935, sob a presidência do sr . ministro Her-
niegildo de Barros. resolve:' 
1") julgar prejudicado o recurso eleitoral n . 238 (relator 

s i , ministro Plinio Casado) sendo recorrente Mizael Vianna 
é recorrido o Tribunal 'Regional de Sergipe, unanimemente; 

< ' 2") adiar, por ter o sr . ministro Laudo de Camargo pedido 
yista dos autos, o julgamento da consulta do s r . procurador 
regional do Pará, encaminhada pelo s r . Procurador Geral, 
• (processo n . 1.738, relato? s r . professor João Cabral); 

8o) responder a consulta do Tribunal Regional de Alagoas 
èobre se não navendo se realizado, em um município do Es­
tado a eleição municipal, por falta de registro de candidatos, 
íleve ?er designado novo dia para a eleição C e m que prazo 
se deve fazel-o, declarando que deve o Tribunal designar novo 
fila para a realização da eleição, dentro de sessenta (00) dias, 
antes da mesma se effectuar, unanimemente (processo n u ­
mero 1.739, relator s r . d r . Miranda Valvsrde). 

Tratando da appollação criminal n . 44 (relator s r . m i -
. «tetro Plinio Casado) senda appellau.tes Octavio Camargo do 

Amaral o Euclydus José Borges e appellado o Tribunal Regio­
nal do Paraná, o Tribual resolveu tomar conhecimento da 
appellação interposta por Octavio Camargo do Amaral e co­
nhecer também da appellação do Euclydes Borges, embora in­
terposta pelo dr . L-aorfe Munhoz, promotor publico d- Ca­
pital, unanimemente. De meritis, deu provimento a appel­
lação do Euclydes Borges para absolvei-o, e também, em parte, 
á appellação de Octavio Amaral, para eondemnal-o no ííráo 
máximo do ar t . 183 § 17 do Código Eleitoral, isto é, multa 
do um couto de réis O . - 0 0 0 1 0 0 0 ; e um mcz de suspensão do 
cargo, em vez de condernual-o ás penas do a r t . 183 § 12 do 
mesmo Código, unanimemente. 

Secretaria do Tribumil, 27 de dezembro de 1935. — Am-
•phin Vendo, secretario. 

A C T A S 

ACTA DA 129" fcEBWÂo OitULNAIUA REALKADA EM 18 0E DBZEMW.O 
. DE '1935, SOB A llíBSIDKXCifA DO Mi. MINISTRO HKRMBKFOn.KO 

DE BARROU 

Aos dezoito dias do tnez de dezembro de mil novecentos 
e trinta e cinco, ás nove horas, na sala das sessões do Tribuna' 
Superior de Justiça Eleitoral, presentes os juizes, s r s . mi­
nistros Plinio Casado e Laudo de Camargo, desembargador 
Oollares Moreira, professor João Cabral e o dr . Miranda Val-
verde, presente ainda o sr . procurador geral, d r . Armandi-
Prado, pelo presidente s r . ministro Uermenegildo de Barros. 
foi declarada aberta a sessão. W lida e approvada a acta. dí? 
sessão anterior. De inicio o s r . ministro Laudo de Camargo, 
pedindo a palavra, disse o seguinte: "O juiz, neste ou naqueUc 
sector, terá de nortear a sua acção pelo' mesmo programma o 
com o mesmo objectivo: praticar a justiça, cumprindo a lei. 
E cumprir a lei ó observal-a por seus dictames, com ella vi­
vendo o com ella soffrendo. Dahi o resguardal-a do offcnsa>. 
quaesquer que sejam as emergências e quaesquer os propósito'; 
que se possam determinar. Sendo assim nenhuma nova decla-
íação a fazer, senão a de seguir a directriz costumeira ar*in 
preocoupação de trabalhos, antes de substituição. E' que o 
ministro Espinola, o coüega illustre, soube, pelo preparo, pela 
operosidade e pela iníelligoncia, emprestar brilho á sua traje-
p.toria nesta casa. Possível, porém, suppra o substituto quaes--
queis falhas, com um grande esforço e não menor dedicação, 
afim de corresponder ao honroso chamado. E si é do conhe­
cimento de todos o relevante papel reservado no nosso regime á 
Justiça eleitora!, demais não será encarecer a sua benéfica 
acção", pelo que ha feito e pelo que. terá a fazer. Para recom-
mendal-a, basta invocar a sua alta direeção, os conspicuos 
membros que a formam e os dignos auxiliares que a cercam, 
desejando-a engrandecida. Neste ambiente e nesta companhia, 
logar não ha para vacillações, antes para confiança. E feliz o 
que sabe confiar, com despertar as suas energias e affirmar a 
própria individualidade. Esses, segundo conceitos de outrem, 
não pôde deter-se: "segue a sua rota, irreductivel em sua fé 
imperturbável em sua acção''. Com estas poucas considerações, 
declaro-me sensibilizado pela honra do vosso suffragio". .A 
seguir, relativamente aos casos em pauta para julgamento, o 
Tribunal resolveu: I o ) mandar archivar a reclamação de Maria 
de Araújo e outros, de que trata o processo n. 1.588 (relator, 
s r . d r . Miranda Valverde (Paraná), unanimemente; 2°, res­
ponder a consulta do Tribunal Regional de Minas Geraes dç 
que traía o processo n . 1 712 (relator» s r . ministro Laudo de 
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Camargo), declarando quanto a primeira parte,-que em face áotó -ç te in t fpd^^ a realizaçâ* 
nvl. 41. devem, findo o período de três annos, passar as fun­
dões de cartório eleitora!, necessariamente a outro cartório, ^ 
v, quanto a segunda parte, que na designação do novo eserivãd, 
poderá ser ou não adoptado o critério da antigüidade'. (O es,-
crivão só servirá por três annos, não podendo ir'à'Iém deste-'' 
. razo, contra o voto do s r . dr . Miranda Valverde que entendia 
que nada impede ao escrivão, não pedindo elle dispensa, de 
continuar nas mesmas funeções); 3°) responder a consulta do 
i r . governador do Estado de Alagoas, eneamihada pelo Tribunal 
Regional (processo n. 1,718, relator, sr., ministro Laudo de Ca-̂  
inargo), declarando que o.funccionalismò- fiscal, federal ou es-, 
tr.rinal, 6 inelegível nos municípios onde exerce as.suas fun­
eções, de accordo com o ar t . 104 do Código. Eleitoral, unani ­
memente; 4") adiar, por ter o sr. d r . procurador geral pedido 
vista do? autos, o -julgamento do pedido "dò-dr. Achilles dé 
Faria Lisboa, no sentido do Tribunal attestar a legitimidade, 
de seu exercício no cargo de I o governador do Estado do Ma­
ranhão, de que trata o processo n.. 1.720 ( re la tor / s r . desem­
bargador Collares Moreira); 5°) adiar, por ter o s r . dr . Mi­
randa Valverde pedido vista dos autos, o julgamento da con­
sulta do delegado do Partido Progressista.de Piauhy, encami­
nhada pelo Tribunal Regional, de que trata o processo nu-
mero 1.731 (relator, s r . desembargador Collares Moreira).; 
0") converter em diligencia o julgamento do pedido de registro 
do partido "Alliança das Reservas da Defesa do Brasil" (pro­
cesso n. 1.732, relator, sr . professor João Cabral), para 
preenchimento da formalidade relativa á juneção de cópia 
authentica dos Estatutos do Partido, unanimeente; 7°) julgar 
prejudicada a consulta do presidenate do Partido Progressista 
de Alegre (Espirito Santo) de que trata o processo n. 1.733 
(relator, s r . dr . Miranda Valverde) por já se haver realizado 
a eleição, unanimemente; 8') julgar prejudicado o pedido do 
presidente do Tribunal Regional do Espirito Santo, de que trata 
o processo n . 1.734 (relator, s r . ministro Plinio Casado), 
requisitando força federal para garantia das eleições, por já 
haverem estas sido realizadas, no dia 15 do corrente, unanime­
mente; 9o) transmittir o pedido do presidente do Tribunal Re­
gional do Piauhy, sobre a suspensão do estado de sitio em al­
gumas localidades, caso seja prorogado, ao sr . ministro da Jus ­
tiça para que este proceda como de direito, unanimemente,, 
(processo n . 1.735, relator, sr. ministro Laudo de Camargo). 
O sr . ministro presidente suggeriu ainda ao Tribunal para 
que se proseguisse na elaboração da reforma do Regimento In­
terno, ha tempos iniciada. Nada mais havendo a"tratar o Se­
nhor ministro-presidente encerrou a sessão, convocando outra, 
para o dia 20 do corrente, á hora regulamentar. Do que-para-': 
constar lavrei a presente. Eu, Raul Pacheco de Medeiros, auxi-'. 
liar da Secretaria, a. escrevi. E eu, Agrípino Veadp, secretario 
do Tribunal, a subscrevo. -— Hermegüdo de Barros^ .presidente. 

ACTA DA 130" SESSÃO ORDINÁRIA RKAI.1ZADA K.M. ,20 BE. DEZEMBRO 
DE 1935, SOB A PRESIDÊNCIA B o ' S U . MÍVffÇTRO. ÍJERMKNE"-
OILDO DE BARROS ' ' "" • 

Aos vinte dias á'o mez de dezembro d o mil novecentos e 
trinta e cinco, ás nave horas, na sala das sessões do Tribunal" 
Superior do - Justiça Eleitoral,- presentes os juizes, srs . mi - ' 
nistros Plinio Casado a Laudo do Camargo, desembargador 
Collares Moreira, professor João Cabral e o dr. Miranda 
.Valverde, presente-ainda o sr. Procurador Geral, dr . Ar­
mando Prado e estando ausente o s r . desembargador José-
Linhares, pelo presidente, sr. ministro Hermenegildo de Bar­
ros,. foi declarada, aberta a sessão. E' lida e approvada a acta 
da sessão anterior. O sr . presidente annunciou o julgamento 
do recurso eleitoral n . 52 (relator s r . dr. Miranda Valver­
de), sendo recorrente a União Progressista Fluminense e r e - ' 
corrida a Assembléa Constituinte do Estado do Rio de J a ­
neiro. Feito o relatório pelo respectivo relator, o s r . profes­
sor João Cabral apresentou uma petição da União -Progressista 
no sentido de sobrestar o julgamento do recurso, até que f a « e 
julgada, a representação de que trata a mesma petição r e ­
presentação relativa á cassação do mandato do deputado Luiz 
truarmo, ou que se julgassem os processos ao mesmo tempo. 
O Tribunal indeferiu a petição, contra o voto do s r . profes­
sor João Cabral, não tendo votado ,por impedido, "o sr . m i ­
nistro Plínio Casado. Proseguindo no julgamento, o Tribunal 

: negou provimento ao recurso, unanimemente. Sobre os ou­
tros casos em pauta, o Tribunal ainda resolveu: I o ) respon­
der af irmativamente a consulta do delegado do Partido Pro­
gressista do Piauhy, encaminhada pelo Tribunal Regional, de 
.abordo com o ar t . 157 do Código Eleitoral, isto• é, que os d i -

nhor desembargador Collares Moreira),, sendo recorrente José 
-Maxímihiàhõ : 'da Cosia Faria, é / r é c m T i d ó f o Tribunal Regio­
nal do Paraná, unanim'è"m"èTáté; "'3') ' 'fisgar' provimento a o re­
curso eleitoral n . 229 (relator, s r . desembargador Collares 
Moreira), sendo recorrente Sàridovar'\VanderIey e recorrida 
a Assembléa Constituinte do Rio Grande do Norte, contra o 
voto do sr . desembargador'relator, que lhe dava provimento 
para annullar a eleição e mandar proceder a o u t r a ; " 4 ' ) negar, 
provimento ao recurso eleitoral n . 231 (relator sr. dr. Mi­
randa Valverde), sendo recorrente Sandoval Wanderley e re ­
corrida a Assembléa Constituinte' do. Rio Grande do Norte, 
contra o voto do sr.-desembargador Collares Moreira, que lhe 
dava provimento para á n r i u l l a r â 'étói.ção. e"?manda que se p ro­
cedesse a outra; 5o) responder-'a'-''cónsúHâ do Presidente do 
Tribunal Regional de Sergipe d é ^ u e 'frálá o processo n. 1.737 
(relator, s r . desembargador Collares Moreira), declarando 
que o vice-presidente da Corte de Appellação, estando em 
gozo de licença, póde"éxercer .o-cargo'dó' 1 Presidente do Tri­
bunal Regional Eleitoral,, unanimemente-. O sr . professor 
João Cabral apresentou no inicio dasessfío o relatório sobre 
o recurso n . 53 (Espirito Santo), 'determinando o s r . mi ­
nistro-presidente a sua publicação .;. no aproximo "Boletim 
Eleitoral". liada mais havendo a tratar, :-o sr. ministro-pre­
sidente encerrou a sessão convocando' outra para o dia 23 do 
corrente, ás mesmas horas . Dn epio para constar lavrei a pre­
sente. Eu, Raul Pacheco de Meiiieiro*'../auxiliar da Secretaria, 
a escrevi. E eu. Agripino Veado, secretario do Tribunal, a 
subscrevo. —Bermerwgildo de Barros Presidente, 

JURISPRUDÊNCIA 

Território do Acre 

Laudo de exame das folhas de eleições do Tarauacá, realizadas 
em 1934 « 1935 

'RECURSO ELEITORAL N,", 36 DA CLASSE 4*) 

Os signatários do presente laudo, Drs . Edgard Simões 
Corrêa e Carlos Ribeiro" Meira, peritos -.graphicos designados 
pelo M. M. Juiz dp Superior Tribunal .Eleitoral, dr. Plinio 
Canado, para procederem a ."exame graphíco nas assignaturas 
dos eleitores, appostas nas folhas de 'votação das 1* e 2 ' Se-
ccões do Tarauacá, nas eleições.realizadas em 14 de outubro 
de 193 4, e 14 de julho,do .corrente awio.j.e responderem aos 
quesitos formulados; depois-.de" compromissados tudo visto e 
examiuado, vêm apresentar o resultado de seus estudos, do 
modo que se segue, é. na forma de 

LAUDO- PERICIAL GRAP-IIO-TECHNICO 

Para o exame gráphõ-techriico' requisitado foram apre­
sentados aos peritos os seguintes,,documentos: 

Padrões de confronto: 

Folhas de votação das I a e -2* .Sfpções de Tarauacá das 
eleições realizadas "-cm 14 de outubro dé- 1934, folhas estas 
constantes respectivamente cada lima d.é «tina única via, e con­
stituindo as mesmas todo o conjmictp de elementos padrões 
a serem tomados em consideração pára ó-s effeitos da com­
paração graphica solicitada. Desde lógo^'impressionados pela 
défficiencia dos padrões apresentados,-íoino elementos de con­
fronto, os peritos solicitaram • á Secreíaría do Tribunal Su­
perior cie Justiça Eleitoral as terceiras "vias' dos títulos da 
eleitores daquell-as duas soeçtfes, .teíldoilhes sido declarado 
pelos drs . Agripi-no Veado, direetor, e FIávio de Lima, chefa 
de seceão, que as vias solicitadas não "constavam dos arehivoa 
do Tribunal., motivo pelo qual deixavam :de attender á soli­
citação dos peritos. • 

Documentos incriminados e ''ffbjeclo do exame em 
aprercú; ; . . : • : ' • 

Os- documentos submettidos a exame são os seguintes: 
primeiras e segundas vias das folhas dé votação das 1* e 
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V seeções de Taraitaci^, cqq^^..94 .tame«'. '4á3' DÍ<»toíeg '.qüé' 
.rolaram nas eleições d<* 14d'e' julho ducprrei i ie ántio de 1935. 

Relação dar, (i/ssiQMittras cmmmndns, 
numeras de .ordem é• inscri-UíS0' ' 

1935. 

(contendo, os 

Numero 
do 

ordem 
uni;>35 

Numero 
da . 

inseri-.-
• pção 

N n :l: ('• S 

SO.' . 83 . Francisco Gomes do Andrade. 
. '-]"; Secçãç , .' - - . 81 . ". -84 . Francisco José do Nasüúneuíc. 

K u mero iNumerif • . 82.. .. .85. Francisca Ferreira' de Lima. 
de • da •" , •• '. ^ p m " c s , " , " •'. - ' • 83'. 86. Fraüeíscü Malvcira de Pinho. 

ordem inseri- .. . - , r ' - , ••' 84. ' 87 . . Francisca..Alice cio Albuquerque. 
cm lf-35 pção 85. .. í >rf. Francisco'Napoleão de À n m j j . 

Antônio .Pcres Martins. 
so:' .89. Francisco de Assis Mourão. 

o 
O ; 

Antônio .Pcres Martins. 87. - 9 1 . Francisco Clovis da Cunha. 
4. 4." Antônio,-Krneslo de Almeida. , S8. ' 92. Fclix José Valcacio. 
5. 5. AntoniouÍtodri.gues.-.Bi:az; 89. 93 . Francisca -Alves de Figueiredo. 
e. G. AntpuioVGIoir.es. Pígjieiredo; •' .: 90. 94. Francisco da Penha Lima. 
7. 7. Antônio'.Romão da Silva.. • ' ,._ 9 1 . 95. Francisco Moreira Fontcnolle. 
H, 8. Antônio.ÍYalqrjo de.'j?ar'ia/, , . - 92. 90. Francisco de Assis Vianna. 
9. 9. Antônio,'Pinlieiro ' Maciel.-' . • •. 93. •97. Francisco Beüno.dos Santos. 

10. 10. Antonietía. Chaves, Corrêa., Vianna. 
Antônio, Hy.ppolito da Silva,; 

• *.. 94. 98. Francisco. Ferreira de Souza. 
11 . •11. 

Antonietía. Chaves, Corrêa., Vianna. 
Antônio, Hy.ppolito da Silva,; 95. • 99. Francisco Bailes dos Santos. 

12. 12. Aníoniò.FqH.y.. da Silva. - , / \ 96. •tüC. Francisca Bastos da Rocha. 
13. .13. Antomq .'Nieqlau, .He Araújo. • , .. 97. ' 101 . Francisco Pereira Sombra. 
14. 14. Antônio .Augusto de Albuquerque, . . 98. 102. Francisco Alves da Silva. , 
15. 15. Antônio.;Telles do Menezes. : .*'• • . .• 99. 103. Francisco .Ayres Carneiro. ( 
16. 16. Antônio' Çoeljio' d'ò Nascimento. , .. - . ,. f 100,' 104. Francisco Gomes Silva. 
Í7 . . 17. Antônio Pereira -do Nascimento,.', ..' 101. 105.. . Francisco Antônio Pacheco. 
18. 18. Arislarx?lw Torres.. . V ; " 102. 107. Fidelino Filgueira c Silva. 
19. 19. 'Alzira Vieira, do Mendonça. '. ' , . , 103.' 108.- • Francisca Rodrigues Volcacio. 
20. 20. Alberto Vieira de M e n d o n ç a , ' . 104; 110. -.Francisca Salles Jucá. 
21 . 21 . Aguida da Silva Caminha. 105. 111. Francisca Pauliaa Monteiro. 
23. . n o 

A. o" » Affonso Vieira da Silva. 106.. • . d 12. G.uajnrina Vieira da Silva. 
25. 25. Álvaro Perez. 107.. 113. • Gustavo Fialho de Brito. 
26. 20. Alcides Carneiro de Souza. 108.Í - 114, . •Gabriel Vieira, do Souza. 
28. 28. Alzira Soares Accioli. 109. -• 115. Geraldo Ferreira da Silva. 
29. 29. Álvaro Adralino de. Albuquerque. 110.. .117. Hypolifo de Albuquerque e Silva. 
30. 30. ArLliur Vieira, de Mendonça. 111, •118. Herminia Marques de Souza. 
31. 3 1 . Anajia de Araújo Bachir. 112. i l ü . Jleronidia Reboliças de Oliveira. 
32. 33. Agenor de Moura. . . . • < . , , - , ' ! " 113, 120. Hypolito Lopes Pereira. 
33 . 34. Anselmo'"Balbino de Moraes. 115., 122. ízaura Penha de Araújo. 
34. 35, Adeíia Pereira Vianna. 116. ' ' 123*. Irhieu Catão. 
35. 30. Albertina Clementino da Cruz. 117. 124. Isabel Bapti | r i de Souza. 
30. 37. Amancio. Costa Rios. l l 8 . 125. Irene Sobralmo de Albuquerque e Silva 
37. 38. Arthur 'Avelino do Prado. 119. '120. Irene Tocantins Frota. 
39. 40. Antônio Francisco de Oliveira, 120.. 127. Ignacio Guarim de Araújo. 
41 . •42. Bencdicta Barbosa do Souza. • 121. 128. Ignacio Moreira rle Freitas. 
42. 43 . Benício OMo da Silva. 122. 129. Julia Salles de Souza. 
43. 44. Bcnvinda Maria' Pereira. ' 124. 131. Josephina Celestina da Costa. 
44. 45. Cândida Coelho Muniz; 125. 132. João de Souza Martins. 
45. 46. Clotilde Gabriel de Oliveira..., 126. 133. José Alves de Figueiredo. 
40. 47. Cícero Saraiva Leão Feitosa. ' 127. 134. João da Rocha Maia. 
47. 48. Christovãb Barroso Braga. 128. 135. Júlio Ferreira Chaves. 
48. 49. Cunrado Ferreira de Almeida. 12?,.. 136. João Gomes de Almeida. 
49. 51 . Domingos Malhias dos Santos. 130. 137. João Francisco de Oliveira. 
50. 52. Domicio da Silveira Nobre-. 133. 140. João Baptista de Souza. 
51 . 53. Damião da Costa Brasil. 134. 141. João de Assis Mascarenhas. 
52. 54. Dulcinea Luizn do Nascimento 135. 142. José Hygino de Souza. 
53. 55. Durval Carneiro da Costa. 136. 143. Joaquim Bezerra de Araújo. 
54. 50. Dagoberto de Oliveira. 137. 144. José Demelrio do Nascimento. 
55. 57. Deocleciano Costa. 138. 145. José-Martins Veras. 
56. 58. Eugenia Avelino Cerqueira. 139. 140. José Manoel de Araújo Lopes. 
5S. 60. Egydio Lemos da Silva. í 40. 147. José Mourão. 
59. 61 . Euelydes Alves da Costa. 141. 148. Josepha Pinto de Lucena. 
60. 62. Etclvina Zeneida Costa Maia. 142. 149. José Gadelha de ; Arruda. 
61 . 63. Euelydes .Avelino Maciel. 143. 150. Júlio Lopes Guimarães. 
62. 64. Edmundo Marques de Albuquerque. 145. 152. João Teixeira de Miranda. 
63. 66. Elydio José de Moura. 146. 153. José Casemiro da Penha. 
64. 67. Elvira Baptisía Feitosa. 147. 155. Julia Thomaz do Aquino. 
65. 68. Ermelinda Gomes Parento. 149. 157. Júlio Sansão do Menezes.. 
66. 69. Fclix Antônio da Cruz. 150. 158. João Ferreira Saldanha. 
67. 70. íYancisca de Almeida Frota . 151. 160. José Tliomaz de Oliveira, 
68. 7 1 . Francisco de Souza Magalhães. 152. 161. José da Silva Catão. 
69. 72. Francisco Espcridião Barreto. 153. 163. João FÍorencio da Silva. 
70. 73. Francisco Esteves da Silva. 154. 164. José Soares Maciel. 
7.1. 74. Francisco Tliomaz de Oliveira. 155. 165. Joanna Chaves de Oliveira. 
72. 75. Francisca Penha de Araújo. 156. 160'. José Potyguara da Frota e Silva. 
73. 76. Francisca- da Silveira Nobre. 1'57. 167. José Augnstc Ncry, 
74. i~i. Francisco de Assis Masca renha.». 158. 168. Joaquim Pereira Nettc. 
75, 7S. Francisco de Almeida Coimbra. 159. 169. José Bernardo da Costa. 
76. 79. Francisco Vieira do Mendonça. 160. 170. José Edgar de-Menezes Castro, 
77, 80. Francisco da Rocha Maia. 161. 171. Julia Araújo da Costa. 
78. 81 . Francisco Pinheiro -Dantas. 162. 172. Josepha Martins Pinheiro 
Í0. 82." Francisca-Mendes Arruda. 103. 173. Jerouymo Moura Netlo. 

http://AntpuioVGIoir.es
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Numero Numero. 
de da N o m e s 

ordem inscri-
«m 1935 pgão 

164. 175. Julia Cabral de Andrade. 
165. 176. Joaquim Jeronymo de Oliveira. 
166. 177. José Mendes da Silva. 
167. 178. Joaquim Gomes de Souza. 
168. 179. José Felismino Cintra. 
169 . 181. José Valerio Serrador. 
170. 182. João Pergentino Martins. 
171. 183. José Pergentino Martins. 
172. 184. Júlio Ferreira Pinto. 
173. 185. José Moreira Fi lho. 
174. 189. João Baptista de Sá. 
175. 190. João Bezerra de Souza 
176. 191. Luiz Gonzaga Calixto. 
1 7 7 . 192. Luiz Lemos da Silva. 
179. 195. Lucas Evangelista dos Santos. 
180. 196. Luiz Gonzaga de Souza. 
181. 197. Luiz Silvestre Gomes. 
182. 199. Luiz Rodrigues de Lima. 
183. 201. Maria Nazareth da Cruz., 
185. 203. Maria do Carmo Maciel. • 
186. 204. Manoel Ferreira Nobre. 
187. 205. Manoel Ferreira da Silva. 
188. 206. Manoel Tavares da Silva. 
189. 207. Manoel Agostinho Moraes. 
190. 208. Maria Alves do Nascimento. 
191. 209. Manoel Leite Damasceno. 
192. 210. Maria de Lourdes Nery. 
193. 213. Maria Conceição da Silva. 
194. 214. Maria Ferreira de Araújo. 
195. 215. Maria Fernandes da Costa. 
196. 216. Maria Nazareth de Lima. 
197. 217. Maria Argentina da Cruz. 
198. 218. Manoel Absalom Pinheiro. 
199. 219. Manoel Valerio de Farias . 
200. 221 . Margarida Braz de Aquino. 
201. 222. Maria de Araújo Penha. 
202. 223. Manoel Marques Filho. 
203. 22 4. Maria Rodrigues Nascimento. 
205. 227. Manoel Elisio Trota. 
206. 228. Maria Gabriel de Oliveira, 
207. 230. Maria Gurgel do Amaral. 
208. 231. Manoel Gomes da Silva. 
209. 232. Manoel Ferreira Lima. 
2J0. 233. Miguel Thomaz de Aquim. 
211. 234. Maria Nazareth Wanderley de Araújo, 
212. 235. Manoel Fiúza da Silva. 
21.3. 236. Maria Lopes Pereira. 
214. 237. Manoel Ferreira de Oliveira. ' ; 

216. 239. Manoel Thomé Frota (Dr . 
217. 241. Marcionilia Baptista da Costa. 
218. 242. Maria Olga Campos de Mendonça. 
219. 243. Maria Leonilia da Silva. 
220. 244. Maria Elisa do Nascimento. 
221. 247. Manoel Tabôsa de Mesquita. 
222. 248. Manoel Baptista Justo. 
223! .249. Maria Baptista Monte-. 
224. 250. Maria Gomes do Souza. 
225. .251. Maria Borges de Castro. 
226. .252. Manoel Francisco de Andrade. 
227. 254. Maria Ferreira da Silva. 
228. 255. Maria Jorge do Oliveira. 
229. 256. Maria Lourdes de Souza. 
230. 257. Maria Ferreira da Silva. 
231. 258. Maria de Nazareth Marques. 
232. 260. Máximo Pereira de Araújo. 
233. 261. Mario Acioli. 
234. 262. Margarida Maria dos Santos 
236. 264. Manoel Soares da Costa. 
237. 265. Maria Umbelina Maia. 
238. 266. Maria de Lourdes Chaves. 
239. 267. Nicolau Ferreira Idma. 
240. 268. Nathaniel Augusto de Oliveira. 
241. 269. Oscar de Freitas Ribeiro. 
242. 271. Odetle do Rego Catão. 
243. 272. Octaviano Teixeira Lima. 
244. 273. Oswaldo Feitosa da Costa. 
245. 274. Oswaldo Sobraliuo de Albuquerque. 
246. 275. Odilia Araújo. 

Numero Numero 
de da N o m e s 

ordem inscri-
em 1935 pção 

247. 276. Pio Tavares Mesquita. 
248. 277. Pedro Ângelo da Silva. 
249. 278. Pedro Barbosa de Amorim 
250. 279. Pedro Alexandrino jFilho. 
251. 280. Paulo Peres -Martins. 
252. 281. Pedro Alves. Barbosa. 
253. 282. Pa.trioliho Ferreira, de Araújo. 
254. 283. Pedro Ferreira, de Souza. 
256. 285. Plácido de Souza Pinheiro. 
257. 286. Raymundo Basilio "Cardoso. 
258. 287. Rosa" Amélia de Assis Mascarcnhas. 
259. £88. Raymundo Pinto de. Mesquita. 
260. 289. Raymundo Carneiro- de Souza. 
261. 290. Raymundo de, Assis' Mascarenhas. 
262. 291. Raymunda Secundifla; de Albuquerque. 
265. 295.- • Raymundo Leite Damasceno. 
266. 296. Raymundo- Marques Cardoso. 
267. 297. - Rita Marques da Silva. 
268. 298. Raymundo Octavio. da Costa. 
269. 299. Raymundo Sampaio dos Santos. 
270. 300. Raymundo Martins Telles. 
271. 302. Renato Gurgel do Amaral. 
272. 303. Raymundo Nonato de Farias N o t o . 
273. 304. Raymunda Olivia de Souza. 
274. 305. Regina Emilia de Amorim. 
275. 306. Raymundo Girilo de Souza. 
27J. ' 308. Raymundo Nonato de Araújo 
277. 309. Raymundo José Bonifácio. 
278. 310. Rezende Alves Pessoa. 
279. 311.. Raymundo Barbosa de Oliveira 
280. 312. Sebastião Rodrigues de Souza.. 
281. 313. Santiago Dias de Araújo. 
282. 311. Sebastião Joaquim de Lima. 
283. 315. Sebastiana Maria Pessoa. 
•284. 316. Samuel Alves Machado. 
285. 317. ' Thoodorico da Cunha Linhares. 
286. 318. Tertuliano José da Silva. 
287. 320. Urcesino Vieira de Souza. 
288. 321. ürsula Uchôa Fernandes Torres . 
289. ' ^22 . Waldemnr Lins Wanderley. 
290. 323. Wandcrbilia Nobre Sãady. 
291. 324. Valtrudcs Wanderley Galvão. 
292. 325. Zeferino Alves de Moraes. 
293. 326. Zacharias Alves Sobrinho. 

Folha supplementar' 

Nesta folha as inscripções são divergentes, 
com a excepção das duas primeiras. 

JO úmero 
de 

jrdem 
em 1935 

89. 
203. 

Numero 
da -

inscri-
pção 

93. 
224. 
514. 

19. 
470. 
120. 
240. 
267. 
503. 
591. 
418. 
444. 

N o m e s 

Francisca Alves de Figueiredo. 
Maria Rodrigues do Nascimento. 
Lúcio de Castro Alencar: em 1934. 
Lúcio de Castro Alencar: em 1935. 
José Bernardo Lei te : era 1934. 
José Bernardo Lei te : em 1935. 
Antônio Bandeira Coelho: em 1934. 
Antônio Bandeira Coelho: em 1935. 
Júlio Pereira Roque: èm 1934: 
Júlio Pereira Roque: em 1935. 
Francisco Ferreira de Araújo: em 1934. 
Francisco Ferreira de Araújo: em 1935. 

2. 328. 
3. 329. 
4. 330. 
5. 331. 
6. 332. 
7, 333. 
8. 334. 
9. 335. 
0. 336. 

Segunda secção 

Antônio da Silva ; Barreto. 
Antonia Amélia de^Souza. 

'Antonia Nazareth da Costa. 
Antonia Nascimento"Leal. 
Antônio José de Carvalho. 
Antônio Alves d e S á . : ' 
Antônio Theophiló Lessa. 
Antônio Ferreira de Souza. 
Antonia Paes de Souza. 
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NumerôíyO 

inscri-
PCão .. 

Nurnàfí*';'. Numero 
Ele da 

ordem inseri­
am 1235 pção 

N o m e s 

11. 337. Antônio Lopes Carvão. 
12. 338. Antônio Campos de Oliveira, 
13. 339. Antônio Rodrigues de Far ias . 
15. 341. (Antônio Farias de Oliveira.'' 
1G. 342. 'Antônio Honorío Dourado!'. , 
17. 343. .YAntorilo-Pereá:'Filho.' ; •* 
18. 3 45. '• Antônitt^Bezefra dé Souza,'., 
.19. 346. Antônio Gabriel de 'Oliveira. 
20. 347. Antonítí-José de. Araújo. V. 
21. 348. Antônio Luiz do Nascimento-; 
22. 349. 'Antonia Maria Luizav ; 
23. 350. fAracy dé Menezes Freire .Coelho. 
?4. 351. -'Adalgisa Ribeiro da Conceição. 
25. 352. ' Albelli Pinheiro Cavalcanti: 
26. 353. "'Anastácio Rodrigues-de Fa r i a . 
27. 351. Arnaldo Far ias . 
£8. 355. Alberto Arimaléa Franco. 
29 . 356. Albia Pinheiro do Valle. -
30. 357. ^Alzira Maria do Nascimento. 
31. 358. Adalgisa-'Proliem de Albuquerque. 
32 . 359. Adelia de Carvalho Lessa . 
?3. 360. Amélia Pereira da Silva. 
34. 301. Arimá Albuquerque de Oliveira. 
.35, 362. - Aury Paiva da Silva. 
36.. 363. Almerio Bandeira de Mello. 
37. 366.. Athenais Barroso Braga. • 
38. 367*. Anna Amélia de Araújo. 
39. 368. - Alice Angelim de Albuquerque, 
40. 369. Adelaide da Costa Dourado. 
41. 370. Adelina Martins d^ Oliveira. 
43. 372. Antonietta dc Padua Rocha. 
41. 374. Alice Pereira de Freitas. 
45. 375. Anna Perolina da Silva Martins. 
40. 376. Alzira Magalhães de Oliveira. 
47. 377. Bento José Moreira Fi lho. ' 
48. 378. Benedicto Gil de Oliveira. . 
19. 379. Bento Marques de Albuquerque,, 
50. 380. Christina Fernandes Calixto. 
51. 381. Carloía Accyoli da Cunha. 
52. 382. Cândida Caldas do Lago. 
53. 383. Creusa de Araújo Frota . 
•54. 384. Celsina Maria de Souza Sabico. 
.55. 385. Glodoaldo Probem de Albuquerque 
56. 386. Cleta de Frota Rocque. 
57. 387. Claudina de Oliveira Rodrigues. 
58. 389. Dorvalina Ferreira dos Santos. 
59. 390. Domingos Soares de Carvalho Costa. 
60. 391. Dulcinéa Marques-da Frota . 
61. 392. Delmira Baptista dc Souza. 
62. 393. Djalma Barroso Braga. 
03. 39í. Fida Pinheiro Cavalcanti. • 
64. 395. Edwiges- da Silveira Lima. 
60. 397. Eduardo Ferreira Lima. 
67. 398. Elisa Soares de Carvalho-Costa. 
68. 399. Enrico Soares de Carvalho Costa. • 
69. 400. Eloisa Pires Mourão. 
70. 401. Herondiua Oliveira de Carvalho. . 
M. 402.. Eglantina Carneiro de Oliveira. 
7,2. 403. Emiliano Alves Pereira -
73. 404. Ernesto Fiúza. 
74. 405. Francisco do Sulles da Frota^; 
75. 400. Filomeno Ferreira rio Araújo. 

<j3G. 407. Francisco Chagas Fi lha. 
vv. 408. Francisca das Chagas Santos de Assis. 
78, 409. Francisco Gabriel da Silva. . 
79. 410. Francisco Furtado da Silva;, . 
$0. 411. Francisco,Probem de Albuquerque. 
81. 412. Francisco Frota de Araújo- . 
82. 413. Francisca Alves Coelho. 
S3. 414. Francisca Leite Derze. 
84. 415. Francisco Altino Angelim. 
83. 416. Francisco Anastácio dos Santos. 
•80. . 417. Francisco Nunes de Souza. 
88. 419. Francisco das Chagas Leite. • 
99. 420. Francisca Odette de Barros. :. 
90. 421. Ifrançisco Teixeira Pessoa'. , , . . 
91. 422. Francisca Zclia de Albuquerque. 
93. 424. Francisco Jorge Dourado. . \ 
94. 425. Francisca Magalhães da Cruz,, 
95. 420. F-rancis,ça das Chagas do Nascimento... 

CO. 427. Firmino da Rocha Maia. 
97. 428. Francisco Guarim Fi lho. 
98. 429. Francisco Ferreira de Araújo. 
99. 430. Francisco das Chagas Mc-ura. 

100. • 431. Francisco Monte Serrath de Albuquerque. 
101. 432. Francisco Joaquim David. 
10,2. 433; Francisco André de Mello. 
103. 434. Francisco Barreto da Silva. . 
10 4. 435. Francisco Thomaz Ferreira 
105. 430. Francisco Valle das Ne.ves. 
100. 437. Francisca das Chagas Gama. 
107.. 438. Francisco Alves Feitosa. 
108. 439. Fausto Rodrigues Cunha. 
109. 440. Francisco Alves Coelho. 
I tO. 442. Godofredo Pereira Roque. 
111. 443. Gencsio Antônio Leal. 
112. 44 í . Gonçalo Rodrigues de Lima. 
113. 445. Gilda Gomes de Far ias . 
114. 440. Hilda Farias dc Rezende. 
115. 447. Honoriua Pereira da Silva. 
116. 448. Helena Theophilo Lessa. 
117. 449. Hilário Silva. 
11S. 450. Hildo Alves Coelho. 
119. 451. Hermeiiegildo Ferreira . 
120. 452. Hereulano Barreto Fernandes Baptista. 
121. 453. Honorina Fialho de Andrade. 
122. 454 , Ignacio Herminio do Nascimento. 
123. 45o. Ignacio Ferreira Chaves. 
12 í. 456. Irene Dourado Silva. 
125. 457. I.racy Pereira da Silva, 
126. 458. Isaura. Alves da Silva. 
127. 459. Isaura Maria Bezerra . 
128. 400. Izidia Vieira dos Santo?. 
129. 461. ízabel Pereira de Oliveira. 
130. 402. Jorgelina Probem de Albuquerque. 
131. 463. José Puruca da Silva. 
132. '464. José Honorio dos Santos. 
133. 465. José Lopes Fi lho. 
134. 466. João Elias de Souza. 
135. 407. João Leopoldo de Carvalho. 
1J0. 468. João Paulo Sobrinho. 
137. 469. José Feitosa de Lima. 
1 3 9 . 471. Joaquim Pinheiro Cavalcunt. 
140. 472. José Tiburcio Gomes. 
141. 473. José Lima da Silveira. 
142. 474. José Santos Santa Rita. 
143. 475. José Soares Judidath. 
144. 476. João Caldas do Lago. 
14''). 177. João Ferreira. 
146. 178, José Florencio da Cunha. 
H7 . 479. Julia Amélia Pessoa Martins. 
148. 480. Jiieyra Theophilo Lessa. 
119. 481. Jaeyra Frota Gomes. 
150. 482. Jamlyra Rocque. da Cunha. 
1 5 ! . 183. Joaquim Francisco de. .Oliveira Filho. 
152. í81 . João Ferreira Lima. 
153. 485. Joaquim Alves dc Araújo. 
-151. 486. José Augusto Fernandes. 
155. -187.. João Baptisia da Cruz. 
156. 488. José Soares de Carvalho Costa. 
157. 489. Josié Onofre Pereira. 
1SS. 490. Joaquim [lavinundo de Oliveira. 
159. ] -491. Julia da Silva Fiúza. 
100. 192. João Vieira Leitão. 
163. 495. João Bruno Cordeiro. 
161. 490. João Galdino. 
165. 497. José Gabriel dc Souza. 
106. 498. João Ferreira de Souza. 
167. 500. João Luiz Soares. 
170. 504. Joaquim Magalhães do Oliveira. 
171. 505. Jeronyino Ricardo Brandão. 
!72. 501'.. Jacy Duarte de Oliveira. 
173. 508. José Francisco do Nascimento. 
174. 509, José Magalhães de Oliveira. 
175. 510. João Alves .da Cruz. 
176. 511. José Laudelino da Silva. 
177. 512. João Cczario de Souza. 
179. 515. Luiz Barbosa Rodrigues. 
180. 516. Leoncio José Rodrigues ( D r . ) , 
181. 517. Luiz Estevão da Costa. 

Confere com o Original 
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AuiP.cro Numera Numero N u m e r a 
fie da 

ordem inseri-
<.'U 1935 PCão 

182, 518. : 
' 8 3 . 5 1 9 . : 
ÍS i . 520. . 
!S5. 521. 

" ÍS6. 522. . 
137. 523. : 
188. 525. 
lSl). 520. 
1 9 0 . 527.. 
101. ' 528. 
S 9 2 . 529. 
1 9 3 . 530. 
194. 531. 
1 0 5 . 532. 
190. 53;!. 
J 9 7 . 534. 
198. 535 . 
199. 536. 
500. 537. 
201. 538. 
202. 5 3 9 . 

J404. 541. 
,:>05. 542. 
2Ü6. 543. 
y.07. ' 544. 
208. 545. 
á09. 546. 
21 o! 547. 
212. 549. 
213. 550. 
214. 551. 
215. 552. 
210. 5 5 3 . 
217. 5 5 4 . 
218. 555. 
219. 5 5 0 . 
221. 558. 
2 2 2 . 659. 
223. 560. 
S24. 501. 
223. 5G2. 
;!26. 563. 
227. 564, 
: J 28. 565 . 
•'29. 566. 
2.30. 507. 
231. 568. 
232 509. 
WS*. 570. 
-234. 572. 
535. 573 , 
&M. 5 7 5 . 
237. 576. 
238. 577. 
239. 578. 
240. 579. 
241 . 580. 
242. 581. 
243. 582. 
.244. 583. 
2i5-. 584. 
2 4 6 . 5 8 5 . 
2Í7 . 586. 
,248. 587. 
<249, . 5 8 8 . 
250. 580. 
251. . 
252. 

590. 251. . 
252. 591. 
253. 592. 
251. 593. 
255. 594. 
256. 596. 
•257.- ' 597. 
258. 598. 
259 .- 599. 
260v • 600. 
261 . 601. 
262. 602. 
263:. 003, 
261. • 601. 

N o m e 3, 

Lydia Martins Dantas. 
Lauro Probem de Albuquerque. 
Luiz da Silveira Nobre. 
Luiz Gonzaga Pessoa. 
Leouor Canuto de Oliveira. 
Luiz Baptista Vianna. 
Luiz Francisco Martins Piauhy, 
Manool Li no Filho". 
Maria Amélia da Silveira Rocque. 
Maria Magdalena de Lima, 
Maria Góc-s Martins. 
Manoel Alves Monteiro. 
Manoel Sylvestre do Nascimento. 
Mario Probem de Albuquerque. 
Manoel Lopes de Souza. 
Maria das Virgens Lima. 
Maria de Araújo Santa Rita, 
Maria Brigida Paraíso dc Souza. 
Manoel Vieira da Cunha. 
Maria Frota Araújo. 
Manoel Patrioliuo de Aguiai . 
Maria Amélia de Sá. 
Maria Gomes de Figueiredo 
Maria Januaria de Lima. 
Maria Alves Gouveia, 
Maria de Paiva Ncry. 
Maria Zilda da Silva. 
Maria dc Lourdes Rocque Angelim. 
Maria Donizctíe Moita.-
Maria Pessoa de Farias. 
Marcionila Alves Lopes. 
Maria de Araújo Maia. . 
Mercê .Umbelina de Souza, • 
Maria José Peres Baymai 
Manoel Alfredo Pinheiro, 
Maria Amélia Rodrigues. 
Maria Nery de Paiva. 
Maria Magdalena Furtado. 
Maria Pessoa Moura. 
Manoel de Oliveira Martins, 
Mario do Albuquerque, 
Manoel de Fontes Rangel. 
Maria Alice Gomes. 
.Maria Dias de Miranda. 
Maria Bastos Feitosa. 
Manoel Joaquim do Nascimento 
Maria Leite Damasceno. 
Manoel Rodrigues Carneiro. 
Maria Augusta da Cunha. 
Maria Assumpção Moraes Leal, 
Maria Nazareth do Nascimento. 
Manoel Martins Fonseca. 
Maria Nazareth de Oliveira. 
Manoel Domingos de Vasconcellos. 
Maria de Lourdes Salles Jucá. 
Maria Barbosa de Araújo. 
Maria Luiza de Souza. 
Maria Amélia Mourão. 
Maria Magdalena de Souza Gomes. 
Maria Cordeiro Pofisoa. 
Nazareth Alves de Souza. 
Octavia do Alencar Câmara. 
Olivia Alves de Freitas. 
Olinda Campos de Moraes. 
Oscarlina Maria dos Santos. 
Osmundo Rodrigues de Albuquerque. 
Oswaldo Probem de Albuquerque. 
Olindina Silva. 

Odilia . Rodrifrues de Albuquerque 
Olga Peres Bayma. 
Osmar Silva. 
Olivia Magalhães de Oliveira 
Pedro Ricardo dos Santos. 
Perolia Alves de Oliveira. 
Pompeu Ferreira de Souza 
Pedro Baptista de Souza. 
Pantaleão Telles da Moita 
Palmyra de Assis Moraes. ' 
Paulino Feüciano Gomes. 
Palrocinia Baptista Vianna. 

de da 
ordem inseri-

*i:l 1935' ' peão 

265. 005. 
266. 600. 
267; «07, 
268. 608. 
269. 609. 
270. 610. 
271 . 611. 
272.. 612. 
273. 613; 
274. 614. 
275. 615. 
'276. 616. 
277. 618. 
278. '619. 
279. 620. 
28.0'. 621. ' 
282. 623. 
283. 024. 
284. 025. 
'285. 020. 
286. 627. 
287. 628. 
288; 629. 
289. • 630. 
290. 631. 
291. 033. 
292. 034. 
293. 635. 
294. 637. 
295. 638. 
'296. . 639. 
'29'7. 040. 
298. 042. 
299. 043. 
300. " 644. 
302. 646. 
:i03. 647. 
304, 648. 
305. - 649. 
306. 650. 
307. 651. 

N o m e s 

Pedro Pereira SómWa, 
Pedro Ferreira Lima. 
Pedro Marques Leite . 
Raymunda Lúcia Fer re i ra . 
Raymundo Victor Lima. 
Raymundo Plácido da Silva. 
Raymundo da Penha Araújo. 
Raymunda Valerio de Oliveira. 
Raphact Dorncllas Gamara. 
Rosa dos AmauTacas Lima. 
Raymundo Rodrigues Tavares. 
Raymundo de Assis, Mascareuhas. 
Raymunda Nery de Paiva. 
Rachel Faria dé Barros. 
Raymunda Pores Martins. 
Raymunda Gomes Angelim. 
Raymundo Viç.ehlb da Costa. 
Raymundo Dionisio- Ü.as 'Chagas. 
Rosa Alves dá Silva.' ''. 
Raymundo Furtado 'da Silvo. 
Regilia Maria da Conceição. 
Raymundo Francisco. Pinheiro. 
Raymundo Rodrigues cie' Souza, 
Raymundo Felinto do Oliveira, 
Samuel Ferreira Guimarães. 
Sandoval Barroso Braga. 
Sevcriho Dias da Silva. 
Scverino da Rocha Maia. 
Teimo Áccioly Vieira da Cunha. 
Thomaz Maciel. 
TTrcezino da Costa Muniz. 
Ubaldo Albuquerque de Menezes. 
Viceneia Fernandes dc Lima. 
Vicente Augusto Nery. 
Virgínia Telles de Albuquerque. 
Walfrida Probem de Albuquerque. 
Waldemar Pereira Lima. 
Waldc-miro de Souza Amorim. 
Xavier Moreira de ,As?ts, 
Zeneide Gomes Correia. 
Zuleide Martins de Araújo. 

Folha supplemcnlar 

Nas Iistae supníeroenure? nos números da mseripção dos 
eleitores em 1935 não correspondem aos dos mesmos eleitores 
na eleição de 1934. 

Numero 
de 

ordem 
em 1335 

Numero 
da 

inscri-
.pçã-o 

N o m e s 

330.. José Marques de Albuquerque (1934). 
156. José Marques dc Albuquerque (1935) Vi,' 

. . 1S6. Raymundo Nonato. Menezes (1934). 
293. Ravmundo Nonato Menezes {1935). 
289. Maria Rosalvo Santigo, de Albuquerque 

; - (1934) . ' -
5 1 . Antônio Ignacio da Silva (1934). 

•2.. Antônio Ignacio da Silva (1935). 
520. Pedro Rodrigues de Souza (f934) 
284. Pedro Rodrigues cie Souza (1935; , 

• As ' assighaturas acima relacionadas foram submettidas 
a uni cuidadoso exame graphico, dentro do restriclo limite 
de: tempo que a perícia poude comportar;-Assim, foram exa­
minadas às assignaturas dos eleitores, taiito os que votaram 
em 1'93'í, como os que votaram em 1935, isto relativo ás 
primeira 'ti segunda secções do Tarauacá e porque assim o 
obrigou a série dé quesitos, apresentada . ' 

. Do exame procedido dentro dos termos techniccs que os 
peritos-ládeante esclarecerão, foram - eliminadas as assigna­
turas julgadas boas e normaes. e separadas .aqtiellas que 
pareciam, á vfeta do estudo inicial^.incertas e duvidosas, 
afim dé serem submettidas a maiòp/e'ET mais esclarecido 
estudo. -" . . . . . . 



Sabbado 28" 

As firmas om apreço foram p h o t o g r a p h a d a s e de aceor-
do com as c i r e u r n s l a n e i a s . algumas c le l las a m p l i a d a s , . ç d m o 
use v e r i f i c a dos q u a d r o s annexo.s. Os p e r i t o s passam a dis­
cutir o laudo, endos-acdo, entre, si, o s conceitos que e m i t t e r n 
eob- a r e s p o n s a b i l i d a d e ,pè;$,=daí dos s e u s nomes, t r a n s c r e v e n ­
do p r e l i m i n a r m e n t e as, r o b s e r v a ç õ e s 'do..í>r. Edgar Simões 
Ct-r:-êa a .seguir: "•'•'' .: " {• . 

r A P p i C I . \ -CnAPHICA 

Pelo Dr;*. Simões Corrêa, ex-direder d o Ga­
b i n e t e de •Identificação dó Rio de Janeiro. 

De todos o.s proltlíjma* p r o v o c a d o s 'pelos exames de do­
c u m e n t o s é esto. sem r iu vida, o m a i s diffieil e, o mais con­
t r o v e r t i d o . E a e r ê i t r o y é r s i a g y r a em tomo cie d u a s . ques­
tões p e r f e i t a m e n t e dís.ti.nctas. CoiVüiue^ a primeira a rjòs-

' s i b i l i d a d e ou impossibilidade ,tle f i l i a ç ã o ' de uma graphia,,a 
um d e t e r m i n a d o pdhbri" tjíiK 'di.a'nte o c o n f r o n t e com a g r a p h i a 
a u t h e n f i c a d e s s e p i m l í p . Neste, campo, t o d a gente discute: 
negam uns, outros •àffirinaiii,' s e m p r e c a t e g o r i c a m e n t e , essa 
p o s s i b i l i d a d e . . Con,-litue""a segunda," .ques tão , aeceita abi 'a 
premissa de um funidugienlc nos exames g r a p h i c o s , s a b e r 
q u a l dos methodcs até, hoje e m p r e g a d o s .pode c o n d u z i r a con­
clusões a c e r t a d a s . Neste, campo c o n t e n d e m os ' e s p e c i a l i s t a s 
na m a t é r i a : d e l l e s . a r rep iam .uns que só da a p r e c i a ç ã o "dos 
elementos quah ta t i> ;os . - - : da g r a p h i a , outros, que , s,ó d o s -ele­
m e n t o s q u a n t i t a t i v o . , , íúgororitiiuente avaliado.?, é que depen­
de o e x ü o dr um e x a m e , - d e i d e n t i f i c a ç ã o g r a p í i i c ã . 

Para nós, t e m e i q i i c a enusa dessas d i v e r g ê n c i a ? ; decor­
re, q u a n t o ao p r n í i r - i r o p o n t o , ; da a u s ê n c i a de. a p r e c i a ç ã o 
•calma e pemleraria rios fades;, assim como dó n b s o i u t i s m p 
das a f f i r : n a e « > 5 ; q u a n t o ao s e g u n d o , d o e x c l u s i v i s i n o d o s 
p r o p u g n a d o r e s de i h e t l i c r j o e e systemas — a eterna "kit? .de 
e s c o l a s " . . ' . • 

A verdade é q u e , de um l a d o , como se ha- de vcí . .a 
i d e n t i f i c a ç ã o g r a p h i e n tem f u n d a m e n t o s s e g u r o s , mas n ã o 
pemiií te c o n c l u s õ e s e n t e g o r i c a s e a c e r t a d a s - em "todo e q u a l ­
q u e r c a s o " ; de o u t r o l a d o . que tanto os e l e m e n t o s q u a l i t a ­
tivos q u a n t o os q r . f . n t i t á f i v â s são e l e m e n t o s c f i r a c t e r i s t i c ò s , 
i n d i v i r i u í t e s , do giTp-Mímo ' e d e v e m , p o r isso ! mesmo, "ser 
i g u a l m e n t e c o n s i d e r a d o s . - - •' • 

Erram, .NR<i=, em nosso sentir, os que, baseando-se n o s 
casos de erros c o u h e c i d d s : nas d i v e r g ê n c i a s , communs e n t r e 
p e r i t o s ; na v a r i a ç ã o n o t á v e l da g r a p h i a e na p o s s i b i l i d a d e de 
sua s i m u l a ç ã o o d i s s i m u l a ç ã o , affirmam, n u m a g e n e r a l i z a ç ã o 
p e r i g o s a e des t ru ido .ua . a a u s ê n c i a de q u a l q u e r f u n d a m e n t o e 
até de q u a l q u e r í n ê t h o d o na i d e n t i f i c a ç ã o da. g r a p l i i a v v E 
erram p o r q u e só vêem os c a s o s em que s e e r r o u , d e i x a n d o de 
lado a q u e l l e s outros, m u i t o m a i s n u m e r o s o s , em que se aeer-
i,:u; p o r q u e não c.-n.-íideram que esses e r r o s p o d e m s e r , a-são 
qiiasi s e m p r e devidos á incapacidade.technica ou m o r a l do pe­
r i t o e n ã o á a u s ê n c i a de f u n d a m e n t o ou m e t h o d o ; porque se 
e s q u e c e m de q u e a d i v e r g ê n c i a na a p r e c i a ç ã o ed um mesmo 
p h e n o m e n o não c a p a n á g i o dc p e r i t o s g r a p h i c o s , antes, a o lado 

>rro, a c o m p a n h a o homem em-Iodos os d e p a r t a m e n t o s do 
s a b e r h u m a n o ; p o r q u e - ' d e s c o n h e c e m que a v a r i a ç ã o n a t u r a l 
tem l i m i t e s e é d e v i d a m e n t e - , a p r e c i a d a p e l o s p e r i t o s que co­
n h e c e m a sua arte; - c- e r r a m a i n d a p o r q u e i g n o r a m que a 
m a i o r p a r t o dos p h e n o m e n o s g r a p h i c o s são - h a b i t u a e s , i n c o n s ­
c i e n t e s e c o n d i c i o n a d o s por d i s p o s i ç õ e s a n a t o m o - p h y s i o l o g i c a s 
do e s c r i p t o r , o que. d í í í í ç u i t a a d i s s i m u l a ç ã o e ainda mais 
a s i m u l a ç ã o . 

« 
Erram p a r a l l c l a m e n í ó os que j u l g a m fácil e s e m p r e nos-

s i v e l a f i l i a ç ã o g r a p h i c a . E erram, p o r q u e não c o n s i d e r a u f q u e 
a h a b i l i d a d e , q u e r do, d i . s s i m u l a d o r , q u e r do s i m u l a d o r , , não 
t e m l i m i t e s f i x a d o s : ~~ na i g n o r â n c i a . o u na falta.de. cabal 
a p r e c i a ç ã o de e i r c u m s t a u c i a s e s t r a n h a s ao g r a p h i s m o e capa,-' 
z ç s d e p e r m i t t i r a e x c l u s ã o desta' ou rlaquella h y p o t h e s G , pequi"-
l i b r i o das d i v e r g ê n c i a s c das c o i n c i d ê n c i a s , o u a . p r e d o m i n â n ­
cia dc umas s o b r e n u t r a s , p o d e c o n d u z i r a c o n c l u s õ e s " , e r r ô ­
neas, uma vez que p r e t e n d a m ser c a t e g ó r i c a s ; è :.erram,'.ainda' 
p o r q u e não c o n s i d e r a m que a i n d i v i d u a l i d a d e de u m a ' g r a p h i a 
« s t á em um e o n j u n c t o * t i e c a r a c t e r í s t i c a s f o r m a n d o - u m •-com­
p l e x o que não pode"-ser v e r i f i c a d o iía -.simples c o n s i d e r a ç ã o 
de um o u de meia tíuzin^de^traçosf. " • • „ • - • • • - > ; - , . .,•:..!. 

Assim sendo, qú'r t iquèi\ , ,áff irniat iva, denias.iadè gerYéfêàfrf 
tada ssobre o valor positivo"óú n e g a t i v o da i d e n t i f i c a ç ã o , g ía - ' 
phica é i m p o s s í v e l . Este seu valor depende do perito que' á' 
p r a t i c a e dos e l e m e n t o s de que este dispõe nos casos concre­

tos. Só o resultado do exame em cada caso poderá dar, pela 
qualidade e pela quantidade dos elementos apreciados, assim 
como pelo modo por que o foram, a medida do valor das 
conclusões a "que se tenha chegado. 

• * * 

Fundamento da identificação graphica — A diversidade 
infinita das graphias e a sua conseqüente individualidade é 
hoje em dia um axiorna. "Mais cio que um simples gesto 
natural ©çi attitude habitua], a escripta natural de um homem 
é o produeto do que eüe experimentou, aprendeu ou praticou 
repetidamente, cooperando^em cada traço o espirito e o corpo. 
A escripta natural ê a mais inconsciente das manifestações 
visíveis, dos hábitos musculares firmemente estabelecidos e 
baseados cm expressões mentaes de certa^ formas ou contor­
nos fixados. Esses hábitos musculares tanto quanto os mo­
delos mentaes differem de modo notável em indivíduos diffc-
rento e a sua diversidade aff.ecta radicalmente o resultadc 
visível, ou seja —> a graphia. (Wilder-Wentwortb, Personal 
identification, pag. 56). La diversité des ecritures, pontifica 
o grande mestre da Graphologia, est infinie. Aucune ecriture 
v,'est indentíque á une autre. (C. Jamin. Les bases fondamen-
iales de la graphologie st de 1'expertise e.n ecriture, pag. 21). 

Pois Ê essa diversidade, é essa individualidade da gra­
phia, o que constitu-e a base fundamental, assim da grapholo­
gia como da identificação graphica, do mesmo modo que a 
diversidade e, pois, a individualidade das características so­
máticas do homem ê a base fundamental da identificação in-
duvidual. 

O exame de letra, ensina Osborn, basea-se no facto que 
qualquer escripta encerra varias qualidades e características, 
cuio conjuneto é suficientemente pessoal para servir de base 
â identificação. (A. Osborn, THE PROBLEM OF PROOF.) 

E', pois, indubitavel que a graphia é sempre individual e 
que dois modelos de uma "graphia normal" podem ser identi­
ficados de modo 'a não deixar a menor duvida, quando prove­
nham de um mesmo punho, e vice-versa. Um mesmo punho, 
em "condições nórmaes," ha de sempre produzir uma mesma 
graphia; dois punhos diversos hão de produzir sempre gra­
phias differentes. 

Mas não está ahi a difficuldadc quando se trata de do­
cumentos impugnados. 

Não sendo.nunca absolutamente idênticas as condições_om 
que o indivíduo escreve, e com as condições variando a gra­
phia, haverá sempre differenças entre dois modelos de uma 
mesma graphia. Se as condições não forem profundamente di­
versas, as differenças serão de sómenos importância — não 
affectam os elementos característicos mais individualizadores 
e não offerecem por isso mesmo difficuldades ao perito. : 

Mas o escriptor pode voluntariamente modificar, de modo 
mais ou menos radical, as condições em que escreve normais 
mente e. assim, produzir maiores ou menores differenças. Te­
remos desfarte uma graphia que, na melhor das hypothcses, 
apresentará características da graphia authentica ao lado de 
características a ella estranhas. 

Ora, na imitação teremos também, na melhor das hypo­
thcses, uma graphia que apresentará características do gra­
phismo authentico ao lado de características a elle estranhas. 

Não sendo possível, em geral, determinar "â priori", so­
mente em consideração do. confronto dos elementos graphicos, 
até onde vae a habilidade ou inhabilidadc do dissimulador ou 
do simulador, e, pois, se as divergências ou as coincidências; 
verificadas são devidas, respectivamente, á habilidade ou ã 
inhabilidade de um ou de outro, achamo-nos aqui em face da 
verdadeira difficuldade a resolver'. A exclusão prévia, possível 
em certos casos, da hypothese de dissimulação ou auto-falsifi-
caçâo, importa, pois, em afastar a única difficuldade seria, em, 
matéria de identificação graphica. Aos peritos restará apenas 
a verificação da identidade ou não identidade dos graphismòs: 
se "forem identieos" provém de um mesmo punho, se "não 
forem idênticos" provêm de punhos differentes. 

Resta, porém, saber que é o que constitue a identidade'ou 
não identidade de duas graphias em confronto. /_ 

Não se trata aqui, está claro, de uma "identidade" na .;ac-
cepção absoluta do termo, pois nunca se escreve dc maneira 
absolutamente igual, de modo a que duas assignaturas ou até 
duas palavras mais ou menos extensas sejam capazes de super­
posição perfeita. A identidade do graphismo é, portanto. r<jUr 
tiva e se constitue de um complexo de fôrmas, movimentos, 
posições e grandezas condicionadas por circumstancias intrin-
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socas e extrinsecas conscientes ou inconscientes. A graphia é 
a manifestação visível de um gesto ordenado pelo cérebro e 
tíxecutado, em variadas circumstancias, pelo braço e pela mão, 
por inlermcdio de um instrumento. 

Gs erros verificados em exames graphicos provêm pr inci-
palmeíito de não serem devidamente consideradas essas cir­
cumstancias; as pesquizas nesses casos se limitam geralmente 
a caracteres pouco individuaes ou insuííicientes para o esla-
uelecimento da identidade.. 

Considerando-se bem o que ê o phenomeno graphico, le­
vadas em conta as suas perturbações ocoasionaes ou perma­
nentes, a variabilidade natural da graphia no tempo e a possi­
bilidade de simulação ou dissimulação, pode-se dizer que a 
identificação graphica consiste, como a identificação indivi­
dual, na pesquiza e na comparação dos caracteres que apresen­
tam ao mesmo tempo, a maior variedade de um indivíduo para 
outro e a maior fixidez no mesmo indivíduo, ou sejam os idio-
tismos e as constantes. 

De um modo geral podem esses caracteres ser divididos 
em dois grupos: "primários" e "secundários", como os deno­

minou Sehneickert. Secundários os caracteres que apparecem 
ova um grande numero de graphias diversas; primários os que, 
ao contrario, raro apparecem, apreseatanüo assim um maior 
caracter de individualidade. 

Mas, observemos, o valor desses caracteres só .poderá ser 
bem apreciado por perito experimentado e em cada caso que 
se lhe apresente. 

E', porém, fora de qualquer duvida que, de todas as cara­
cterísticas de uma graphia, a de menor valor identificador é 
a forma das letras, facilmente simulavcl. 

Se se quizer chegar as conclusões certas, ter-se-á de con­
siderar antes de tudo, e de uma maneira geral, a naturalidade 
tia graphia, o seu conjuncto, ou seja a sua physionomia, o 
movimento graphico, as suas pequenas particularidades, isto 
é, ter-se-á de considerar, além da forma, a direcção das hastes, 
a direcç-ão das palavras, o espaçamento das letras, das pala­
vras e das linhas, a altura relativa das hastes, a espessura de 
traço, o seu ataque e a sua terminação, os modos de ligações e 
as interrupções dos traços, correcções e tremores: angulação 
das curvas, inclinação dos eixos, etc, etc. 

Mas não bastam a pesquiza s a comparação das caracterís­
ticas, E : necessário antes de tud.» comprehender 'os graphis­
mòs em confronto, e ••comprehender'", diz com acerto De Rou-
gemont, é antes de tudo "Julgar" e nem a todos é dado julgar 
com acerto. 

"Un esprit faux, quéls que «oi-ent son erudition, son labeur, 
ses procedes, restera tonjours, en dépit des meilleurs discipli­
nes, un esprit ÍRUX, Cest nne ihfirmité evidente aux yeux des 
autres et que demeure cachée á ceux qui en -sont atteints: 
"Tout Je monde se plaint de sa mémoire, et personne ne se 
plaint de son jugement." 

Mas se a razão e a experiência demonstram a possibili­
dade de se chegar á identificação por meio da graphia com 
fundamentos seguros, exigem ellas lambem que se verifi­
quem certas condições sem as quaes o erro de- uma conclusão 
calhegorica é quasi falai. 

Dessas condições é uma dellas reconhecida como impres-
cindivcl por todos os traladistaa de renome — e abundância 
de material graphico, isto é, documentas graphicos em grande 
numero ou bastante extensos para ambas as series a confron­
tar, dc modo a ser possível estabelecer o que é variável e o 
que é constante. As difficuldades de perícia graphica, diz 
De • Rougemont, (Mercure de France — Dezembro de 1922. 
Los méthodes d'expertises en écritures.) têm varias causas: 

• i" — Os documentos são insufficientes: a) pela quantidade, 
peças-motivos muito curtas (assignaLura de algumas letras 
s e j \ c e t r a . Codicillo de testamento de sete ou oito palavras.) 
"ryitrc as principaes causas de erros na determinação da au-
tlrenticidade ou não autlienticidade de uma graphia, ensina 
A. Osborn, [The Problem of Proof — Errors in Identifica­
tion of handwriting, pg. 380), contam-se: a) assentamento de 
conclusão em quantidade insuificiente de escriptos suspeitos ou 
iiuantidade demais limitada de escripta auíhentica". Sehnei­
ckert é ainda mais cathegorico: "A primeira e a mais im-

- portanto, das exigências para a comparação de escriptas, 
6 a- abundância de provas graphicas". (Leiftaden der gerich--' 
tliehen Schriftvorgleichung Das Vergleischungs-material pa­
gina 37.) 

Outras causas de erro para as quaes convém aqui chamar 
« attwnçfto são como o indica Osborn — a) o assentamento de 
conclusões em características demasiado insufficientes ou 

sobre características de valor desconhecido ou incerto; b) as­
sentamento de conclusões na confusão ds características geraes 
com características individuaes". 

E' necessário que se saiba que escripta na mesma língua 
hão de inevitavelmente parecer-se em certos sentidos e.que 
"escriptas do mesmo systema, . ensinado • na mesma escola, 
assim como escriptas de pessoas • differentes da mesma na­
cionalidade hão de ser sempre similares em certos sentidos". 
(Osborn — op. ci t . pg . 388 — 'Questioued Documents" — 
Traducção allemã de Sohneiokert e Delhougne pg. Í16.) 

COmo regra geral para a identificação de duas graphias 
ensina Osborn que "Duas graphias se identificam como prove­
nientes de um mesmo punho: pela ausência de divergências 
fvndamentaes e pela combinação de um grande numero de 
característicos eommuns e particulares em ambas as griphias, 
de modo a excluir a hypothese de coincidência occasional. 
O processo de determinação é pois duplo: de um lado positivo, 
de outro, negativo — para se chegar á conclusão de identidade 
de duas graphias não deve haver a presença de evidentes di­
vergências inexplicáveis. ' (A. S. Osborn — "Questioned 
Documents" pg. 116. 

Considerações objectívas sobre a perícia em apreço feitas pelo 
Dr. Carlos Meira, perito graphico do Gabinete de Pes­
quisas Scientificas da Policia. Civil do Districto Federal. 

A perícia solicitada, comporta em si todos os termos 
graphicos que constituem technimanle o que se denomina a 
"identificação graphica", incluindo em seu conjuncto os mais 
variados"e multiformes aspectos de graphismo, quer dentre os 
índices de cultura, idade graphica. sémi-analphabetismo, coef-
ficientes grapho-pathologicos, quer os índices da falsificação 
e, portanto, de fraude. 

Em geral e commument.t? os exames graphicos attendem 
a um ou dois typos de graphismo a serem identificados ou 
não, como acontece no caso das notas promissórias, testamen­
tos, cartas commerciaes ou particulares, e t c , tornando-se, 
portanto, a pesquisa technica mais suave, pela delimitação do 
campo graphico a ser examinado. 

No casa presente, as ccmdieções do exame tornaram-se 
difficiejs o temerosas, em vista ao teor numérico das firmas 
submettidas a exame, cerca de mil e oitecentas, incluindo-se 
todas as vias que foram comparadas entra si, e também em 
face da immensa variedade de typos graphicos. dentre os 
quaes entrechoeam-se desde os semi-analpiiabeticos, até os 
de cultura graphica avançada, incluindo-se ainda todos os 
typos médios, tudo isto"a!Hado a deficiência dos padrões de 
comparação. 

Nestas condições, tendo-se ainda em vista, o tempo- res-
Iricío para a entrega do laudo, a presente perícia tornou-se 
laboriosa e estafante. 

Não seria possível, dentro di>s limites deste trabalho, fazer 
uma exposição, mesma synthetíea. do vasto conjuncto de 
regras, condições, observações, princípios, technica e tudo 
relativo á "identificação graphica", cujos elementos nortearam 
os peritos no presente estudo. 

Assim, indicamos nestas considerações, dentre as regras 
da identificação graphica aquellas que mais de perto e mais 
objecüvamente constituíram as bases da analyse procedida. 

Por mais profundos que sejam os conhecimentos do te-
chnico. por mais perfeita que seja a applioação dos processos 
preconizados nelas varias escolas de graphistica, e seus con­
seqüentes methodos, a solução de ume equação grapho-te-
ehnica será naturalmente imperfeita, deficiente ou mesmo 
nulla, tal seja o numero decrescente em quantidade e qualidade 
dos padrões tidos como autheníieos e apresentados para ele­
mentos de comparação. 

A. perícia em apreço, infelizmente enquadra-se naquellas 
que se 'resentem da deficiência em relação á quantidade nu­
mérica dos padrões de confronto, no entretanto, attenuada pela 
qualidade intrínseca dos mesmos. 

Por esse motivo, os peritos não apresentam um laudo de 
conclusões matíiomnticas proporeinnrv.; e em relação ao vo­
lume numérico das f i rmas 'es tudada e eon-ideradas suspeitas, 
tendo, no entretanto, conseguido ob je t ivar a diversidade de 
punhos graphicos. nppondo assignatura--. semelhantes nas folhas 
de votação, em alguns casos felizes. 

Os estudos procedidos recataram sobre a comparação con­
comitante e respectiva de duas ass-ignaturas do mesmo eleitor, 
constante cada uma de uma via ( í B e 2";, da eleição de 1935 
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incriminada, confrontacias respectivamente com vn* único 
padrão congoivrc. qual o constante das folhas de \IU;E.'ão da 
eleição anlei-ior. <w 1 

Tendo-se em vi-fa a unidade padrão a unidade padrão de 
confronto, e, porUudo, a -na .leífiHeueia em QUMIL idade, sobro 
laes elemento-F, uk,. i<n pr m h e l uppHc-ar, integralmente, os 
processos j y roniparanãn JWui.il. uliá->, decadentes, mas, no 
entretanto, ainda » i c i » n > p P u u 1 o t « nos caso» de trechos curtos; 
nem tão poue» o,- pciuxinizaitos E ainda debatidos methodos 
grapnometricos da Escola DE Lyou. para a determinação das 
curvas; LIE pa;'alh»L!SNIII-grat.'VIIATIEO. altiva* minuscularc^, ín­
dices curvinietRICI^. etc. , e t c . 

T h eram, assim, peritos - de L.ASEAR AS silas romparaç-õos-
ft estabelecer tw ^I;II> confrontos, tomando em consideração, 
em vista A qualMau» de certos padrões, o rythmo graphico 
caracteclstieo o inherenti aos juJiiv.s de cultura, ás condições 
de svaecgía e dyiiuuiisuiu grunhico-', o observação de certas 
relações de ligações, encurvameiitos, pressões de traço c seus 
conseqüentes clarus-e^curos. jactos característicos cia seqüên­
cia das apposii'..*»I;.j grupUícas'. US elewontjs ysycho-graphicos 
que, aluados ao- onfros acima citados, demonstraram, cm 
cerros casos, QUE determinados E.leitore.: já possuíam, em 1934, 
perfeitamente fixos „ persuualissimos us seus modelos intfi-
graes do assignatura. d'aUi AS coudnoles dos peritos em rela­
ção a certas variações gruphiru.s encontradas, principalmente 
no sentido das ret.rugradaeões, sem que as mesmas tenham 
obedecido a uni índice, graplio-patliologico capaz de justif i-
cal-as, como por exemplo verifica-se tia«j assignaturas de 1935 
relativas aos eleitores de inseripcóes ns . 465. 487. 500, 525, 
560, 56i. 560, 60i>. 621, 625, 61 i, 658, 6 5 1 . . ' 

A identificação dos graphismos seini-analpliabeticos, con­
stitue ainda um capitulo penumbroso nos domínios da graphis-
tica, pela inconstância das formas graphicas, das reetiiicações, 
dos cavalgamento.s, da falta de uniformidade nas distribuições 
das pressões do traço, pela incerteza das ligações, das variações 
de expansões e extensões, e, quando mais rude, ainda, apre­
senta-se o indice de incultura do escriptor, surgem as "per­
turbações psyeho-graphicas" motivadas pela difficuldade do 
reconstrucção o percepção da imagem graphica. 

Nos indivíduos cultos, ou conhecedores do manuseio da 
penna, o gesto graphico & quasi automático e inconsciente;' 
dahi a relativa facilidade na identificação de certos casos, 
onde os peritos conseguem localizar certas manifestações p r o ­
venientes do movimento muscular inconsciente, automático, 
que o escriptor imprime em seu graphismo. E ' a esse facto 
que o illustre criminalista Tardo magistralmente caracteriza 
de "relação de solidariedade, onde, de qualquer modo, se grava 
a impulsão da alma sobre o movimento da m ã o . " 

Admittindo-se a localização dos centros automáticos de 
psychismo inferior, de accôrdo com o polygono de "Grasset", 
(Le Psychismo inferieur), o gesto graphico è uma consequencís 
do commando do centro "O" superior, após haver recebido a 
conductibilidade das impressões emanadas dos centros in­
feriores: visual, faotil. lunático, conjugados com o centro da 
memória. 

No semi-analphabeto, qualquer perturbarão ou desvio 
das impressões provenientes de qualquer um dos centros ci­
tados, transforma, modifica, mutila ou annulla a manifestação 
consequento do gosto graphico. 

Os peritos citaram o polygono de Grasset, como poderiam 
ter citado o tio Brissaud, o Sehema de Adiar, a Thcoria de-
Fleehsig, de Kracpelin sobre os centros da personalidade, da 
vontade, o dos actos. Em qualquer uma das Escolas de locali­
zações ecrebraes adoptada, (as quaes, por insufficiencia de 
tempo, os peritos deixam de discutir), o mechanismo que com-' 
manda os gestos graphicos dos semi-analphabetos, 6 mais ou 
menos o mesmo. Verifica-se, assim, que o graphismo dos semi-
/ ialpliabetos caracteriza-se, em geral, por um descontrole 
.Àiorme das formas morphologicas, das expansões, das exten­
sões, da posição sobre a linha de base, pressões. encanamentos; 
e outros factores exhaustivos de ennumerar. 

Evidencia-se, portanto, de modo claro n ineophismavef, a 
difficuldade de identificar taes graphismos. 

No entretanto, por circumstancias felizes, casos existem, 
tios quaes, sendo mesmo unitário (como no presente' o padrão 
de confronto, é possível fazer-se tal identificação, e principal­
m e n t e a n ã o i d e n t i f i c a ç ã o , c o m e s p e c i a l i d a d e , quando se cogita 
d e uma falsificação. 

Verifica-se este facto, quando a falsificação que òende a 
reproduzir um modelo semi-analphabetico, é produzida por u m 
punho cuja cultura graphica é superior á do graphismo do mo­
delo reproduzido ou a reproduzir. " " """ 

Neste caso, por maior que soja o cuidado do falsário, pro* 
curando adaptar-se as condições do semi-analphabeto, i s t o e?,< 
escrevendo com a attenção fixa sobre a memória, o g e s t o e, aqi 
mesmo tempo, sobre o modelo a reproduzir, o m e s m o n ã o c o a -
segue evitar a fixação de um ou outro movimento particularis-
simo de seu próprio graphismo, d e m o d o que o m o d e l o repro^ 
duzido apresenta, em si, características d e formidável a n t a g o ­
nismo, isto é , ao lado de uma forma ou g e s t o "apparentementô 1 ' 
primário, surge um movimento, uma ligação, uma forma, de­
nunciando um graphismo superior. 

No presente trabalho pericial, foram encontrados alguní 
rasos que ao enquadram n o estudo acima explanado . 

Muitas vezes, lambem, n o s casos de falsificações d e m a p -
pas, registros, lo ' l ios oleitoraes, emfim, o n d o s o encontrem 
grandes serie» de, assignaturas, se existe u m a defficiencla d c 
padrões cie comparação, existe, do o u t r o lado, grande riquoz»' 
«lo elementos falsificados, os quaes, muitas v e z e s , por um s ó o 
único p--nho graphico. 

Neste, caso, por maior que sejam as variedades morpholo-
sricas e as condições de adaptação e copia dos modelos falsifi­
cados, o falsário acaba repetindo, por esgotamento, c e r t a 3 v a ­
riações já anteriormente graphadas; e, assim, a observação do 
aspecto physionomico do graphismo revela certa uniformidade, 
apesar das diversidudas rnorphologicas; emquanto q u e , o s p a ­
drões authenticos mostram, em seu conjuncto, a divergência 
physionornicn, característica dos fypos personalíssimos d o s 
graphismos authenticos. 

A observação de laes factos, por si so, pode. não levar o s 
peritos a uma conclusão de certeza, mas conduz ia fatalmente 
a uma grande probabilidade, o, reunida a outras observações 
graphicas, constituo um conjuncto, c u j o valor demonstrativo e 
do convicção, « indiscutível. 

No laudo cru apreço ES peritos veri i icrai i i tactos desta: 
espécie. 

O presente trabalho pericial foi todo elle calcado nos me­
thodos, nas indicações e n a 3 regras expendidas nas partes 
theoricas já transcriptas, alliando-se a tudo, outros elementos 
intrínsecos é inherentes á longa pratica e á capacidade de ob­
servação dos teciinicos que subscrevem o presente laudo. 

Os peritos tlão por terminada a discussão d o LAUDO, e 
vão passar á parte explanativa e explicativa dos quadros aune-
xos em conseqüente resposta aos quesitos formulados. 

. Nestas condições, tendo-se em vista tudo o que foi exposto, 
o s peritos apresentam nos trinta e quatro quadros annexos, o** 
graphismos analysados o divididos e m grupos, a saber: 

I o Grupo — Quadros 1 a 6 

Assignaturas em que se verificam divergências de formas, 
de inclinação e outras diversidades, mesmo orthographicas, 
sem que tenham desapparecido a s . s u a s características perso­
nalíssimas, ú;to é. o seu cunho d e authenticidade. • 

2" Grupo Quadros 7 a 13 

"Assignaturas falsas", por diversidade d e graphismos, pro­
venientes' de punhos differentes. 

3" Grupo — Quadros 14 e 15 

(Joiifronto graphico entre as assignaturas "Francisco Tho­
maz "Ferreira" em 1931 e "Francisco Th.om.ti/ "Oliveira", em 
1P35. 

4° Grupo — Quadro* 16 a 29 

Assignaturas falsificadas por imitação servil. 

5« Grupo — Quadros 30 a 32 

Assignaturas que, apesar da diversidade üe formas, aprc« 
sentam o m e s m o aspecto de *typo f a m i l i a l " em 1935; p h e n o -
m e n o esse q u e não se verifica e n t r e as assignaturas d o s m e s ­
mos eleitores, em 1031. 

6" Grupo — Quadros 33 e a4 

Confronto do g-aohismo da açta^ com o graphismo die a$* 
sig3Uí.tU''aí falsas. 
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Terminada a caracterização dos' grupos*, passam us ijcní- " 
tos a, responder os quesitos formulados,; , . - ... t 

" '• ' 1° 'auesito - •, -

As assignaturas dos eleitores,, lançadas•-nas folhas 
de votação das eleições -de-14 de •-outubro.: de- 1,93-W são 
divergentes ou differentes, dissiniilhautes; ou .discor­
dantes; das respectivas...ou :Correspondentes assignatu­
ras dos mesmos eleitores, lançadas nas folhas de vota­
ção das eleições do 1" .de julho de 1935? 

. Resposta • 

Sim. Entre as assignaturas, lançadas nas folhas de 
votação da eleição de 14 de outubro dc 1935, dellas ha 
que são divergentes ou differentes, dissimilhaiitcs uti 
discordantes das correspondentes assiyn tturas dos 
mesmos eleitores, lançadas nas folhas de votação das 
eleições de-14 de julho de 1035. 

2» quesito : 

Essas divergências ou differenças, essas dissimi-
• lhancas ou discordância .são de tal ordem, — que au­

torizem a conclusão de que unia das assignaturas dum 
mesmo eleitor foi feita nor . outrem e não por elle 
próprio? 

Resposta ' 

Sim. ' 
a] em releaçãoás <issign«turas dos. eleitores da 1* 

secção, os peritos apresentam n o s quadros I a V- algu­
mas,, nas 'quaes se observam divergências o u ' d i s s i n i i -
lhatiças ortt de forma, pra de'inclinação, ora de ortlio-
grapliia, mas que,.por maiores que sejam, não "auto­
rizam' a conclusão de que hajam sido feitas, por pu ­
nhos differentes. Muito ao contrario, a. presença 
nellas de elementos graphicos individuaes idênticos no 
lado da naturalidade, da espontaneidade coní qiie. sã» 
traçadas, antes convencem dc que. são provenientes de 
um mesmo punho.. ; i... 

Outro, tanto, nãô se pode...dizer das assignaturas 
do eleitor Francisco Thomaz de Oliveira inserinU sob 
n. 74 'quadros 'VIR e . VIÍI) .- 'Entre "o-graplrl iuo da 
assignatura "dc 193 ' , ? "o da do. 1935, a- divergência o 
to ta l . e ;absolutáj"'e: tão profunda ,,é; ella que, nem o 

' ' p r o p ó s i t o díssimulador, nem a. evolução granhica pode 
cxplical-u:' as divergências .não se verificam, apenas-
na forma, nem' lia entre ellãs uma 'inclinação onposfa, 
casos estes typieos da dissimulação; não se nota tam­
bém apenas uma transformação.. urna mutação, um 

'. aprefeiçoamenlo deste oü daquólle* elemento gropliíço,. 
' como d "o .caso dã''e\'Oluc$3 £r#p.nica. K que não Se. trata 

de uni caso dé evolução dê' gra]filj.ismn, ronfirmn-o ft. 
fado cie. a. pessoa que ..assignou. Francisco Thomaz '& 

.Oliveira em, 1.035, conservai a 'a mesmi.ssima graphia de. 
1934, como'.se,' vê da assignatura do eleitor Francisco; 

'Thomaz Ferreira't»C lisfa suiipíeméptar da 2* sçcçãò' , 
1(1934) (quadro, XIV e V).:', 1 pessoa que compareceu 
na 2" secçao e.m 1.934 o assignoú o. nome Francisco. 
Thomaz Ferreira do eleitor da 1* secção, f o f a mesma 
que votou na 1* Secçao em 1935, assignaiído o nome 
Francisco Tliomaz de Oliveira, com a mesmissima 
graphia. . 

As profundas divergências 'c?e fôrmas, ligações, 
relação.das minúsculas, cami-nhamento,. unovimenta-

' ção, relação com "a pauta, .particularidades e natureza, 
do .traço, só poderão-ser attribuidas á diversidade.de 
punhos 1 . ' • ' . . . ' ; 

Na primeira (P) Secção,. somente em relação ao. 
eleitor Francisco .Tliomaz. de Oliveira, encontraram os* 
peritos, entre as 'ass ignaturas 'de 1934 e de. 1935, di-. 
vergencias taes que os convenceram d'e que as mesmas 
foram' feitas por punhos diversos. 
'•• b) em relação ás assignaturas dos eleitores da ' 

2 a Secção, os peritos apresentam,' n o quadro VI, algli- " 
mas, nas quaes sè observa diversas dissemelhanças ou 
divergências, ora de fôrma, ora de inclinação, mais 
que de nenhum modo autorizam a conclusão de que 
fcajanrsido.feitas por punhos diversos; ao contrario, 
* presença nellas de-elementos graphicos individnaes 

ÍIAL 
^ f W - * * ? ? ^ ^ ' • - ~ 

"*:ídc níTTOS^1"' ron^ espontaneidade 
;-. co;wi ..qu/j-.f^ra.m. lançadas,. l i / n w ^ . M . Í U E que são prove-
^.•çiQytej,; >ie.'.üm ".^lie^joa" liiinlio* 3 

r,»-.'.,"• Oufeoiaí^-o :;«Ç-r ; sqVp^j^,"",i).izei5'^relativa:nente ás 
, / a s ,SIG,n ' Í Í^ do Valle 

;;.iii^cçipção.-pèõ^.Si .V>*ancls;'ô,:-':iii.<!íiinz Ferreira in-
"'SÉR-iijçãd. 4ál),l-1,-?*.áayã?)r.id«j ' :.$J$l)jJisç.-> Pinheiro in-

•'.inscripção í50) 
4oí

;5.),fln-3ayiajúiido „,,..•: 
ser," lição. ,08\ e-,, HiUty ,•Cí«Ili;^, 
'COiladr.o&.llX'-a' .Xllí';;-

"çjfiw), ãm : rjdaçã.vá a^siçnatura do eleitor da 
; ,-l°- SVcçãp,{^ra.ftc.ísc.jíjTlían:a'•«t^OViveira, a divergea-

ci.çi.j..̂ i..axítii- tãó-' pr^fu.p.da/ dé í^.jinodo se contrapõem 
> aVV.qar^ctcrisjiças. t^.is-griJSihiKii^s de umas e de ou-
• tras t > que- <<8>pt!i'it«$ *ç julgaio, .-aidoyizados a concluir, 

c.òn)b, ;C(MDIH;ni. :"qúé uma..-'lãs.,.'awignaturas do mesmo 
.;.^lp,itoR,Xoi •feita, por .nutrem- *i]iião,- por elle. 

Kjürür elias . n ã o ha 'ã- ijieifiiv-^aço de identidade 
.graphicii, ,o ína-is, leve, traço .'i/l.-nyficador, que per-
yiitta. -supp.òr a .dissimulaç-Tio..nu ..AV evolução graphi-

; .ça: .r^r fôrmas, ..rfdações, cáíui.llianiento, movimenta­
rão, natureza do traço, pprnifn»reí,-(tndo diverge. 

. IVas listas da 2a,íSecção. -um terjieiro grupo de as­
signaturas ' se: observa.; em I JU . r o typo de assignatura 

. '& o mesmo, as fôrmas, a arr,U';uaçãg dos caracteres 
muito,, se assemelham,, ais particularidades mais 0 u 
me.aos .se repetem, mas differenças, ,de proporção, de 
uniformidade do conjuncto e. principalmente, a natu­
reza do traço, p a falta de espontaneidade das assi­
gnaturas de 1935, convencem de que estas são cópias 
mais ou tmenos servis de modelos das assignaturas 
dos eleitores que assignaram em 1934. 

Dessas assignaturas citam os peritos, como exem­
plo, as dos seguintes eleitores: Antônio da Silva Bar-
rete, Antonia Amélia de Souza, Antonia Nazareth Cos­
ta, Antonia Nascimento Leal, Antônio Honorió Dou­
rado, Amélia Pereira da Silva. Almerio Bandeira d" 
Mello. Adelina Martins Oliveira. Benedicto Gil de 
Oliveira.. Chnstina Fernandes Calixto, Celsina Maria 
de Souza Sabieo, Alzira .Magalhães de Oliveira. Jo*é 
Lopes.Fi lno. Jacyra da Frota Gomes, João-Baptista 
da Lr.uz João Luiz Soares,, Luiz Francisco Martins 
Piauhy, Mana Brigida Parais-, de Souza, Maria Ja-
miana de Lima, Maria Pe.sõa de Moura. Maria 
Alyae Gomes. Manoel Joaquim Ml,, Nascimento- Rav-
mundo Victor Lima. Manoel. Rodrigues Carneiro Rav-

. munda-Gomes Angelim, Ri.sa Alves :'da Silva, Virgínia 
Tellcs Albuquerque, Valdemiro de Souza Amorim. Ze-

.neide Oonies Correia, ZuleiJa-Mart>ns Arauio, fGua-
:-dros>XVI A XXIX). . ., I Á " ' " 
-i .- relação a .esse grupo <í«'-"as9ismaturas a con-
,yjccao. dos,, peritos não nasceu a proa'*» dos factos obser-
,\;.ade,s erfi. .cada.. assignatura- .ooiifr.iafad<i com a sua 
corre.spoiulenth.de 193-i. -Ao-,ladu-dasvdivergcncias veri­
ficadas relativamente á natureza do traço, ã falta de 

.-uniforniidadé : d o ' conjtineto, e' de-'tópoiiíaneidade ve-
•' rificaram os peri tos: l-«, que o-ijicsmo facló se. veri-
•ficar\:a em-relação.a. um-grande-humero de assignaturas: 

• 2", Que, .apesar-dn dissemelhança'tias fôrmas de cada 
•typo. de assignatura, havia, entre .muitas, as 'assignatu-

•-•cás -próximas nas listas de 1935 ò -ilieáinn aspecto phy-
- sionpmico, úm certo ar de família 'graphica, que não 

se notava entre as assignaturas dos mesmos eleitores 
, .nas listas de 1934 (vejam-se o» Onndvus X.VX a XXXII); 

3°.l* qué-.nenhum dos factos. ap^nf.adus-, e já por si im­
pressionantes, se verificava ' kn\ relação aos eleitores 
dã r.s.ecção, o q.ne levava a afastar defini ti vanion te 

,,a áltjuíjuieão' dos ; mesmos a uma pura coincidência 
natural, isto é, á presenyp de cii-curnstancias oceasio-
naes que se teriam verificado ao mesmo tempo, e 
unformemente. em relação a dt-ZT-nas e ile/enas de elei­
tores e somente em reHeãj a-js eleitores da uma das 
duas seccões. 

: • • " 3* Quesito ' 

. .No ' ca so vertente, pôde se exríhii'. em absoluto, 
a hypothese dum mesmo eleitor, intencionalmente! ter 
modificado ou alterado ou muda j.) a sua própria firma, 
ou assignatura? 

Tiessosta 

••: ,: Nos -casos dos eioitires Fran-iscó Thomaz de Oli­
veira (1* SeK-jão). Albia Pinheiro .do Valle. Francisco 
Thomaz--Ferve'™,-Raymundo Francisco-Pinheiro e Uildo 

Confere com o Original 
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Alves Coelho, os pCriff.s excluem a' hj^pothtíse de dis­
simulação; nos casos dos eleitores , Antônio da '-Silva 
Barreto, Antonia. Amélia de Souza, Antonia "Nazareth 
Costa, Antônio Nascimento Leal, Antonid Hoiiorio Dou­
rado, Amélia Pereira' da Silva, Almerio ' Bandeira de 
Mello, Aldelina'Martins Oliveira, Benedicto Gil ífò'01i~ 
vieira, Christifta Fernandes Calixto, Celsin"o Maria do 
Souza Sabico, Alzira. Magalhães de •01iveira,'.José Lo­
pes Filho, Jaeyra da Frota , Gomes, João Baptista cm 
Cruz, João Luiz Soares, Luiz'Francisco Martins Piauhy, 
Maria Brigida Paraisò de Souza, Maria Jáuuaria de 
Lima, Maria Pèssôa de Moura, Maria Alice Gomes/ Ma­
noel Joaquim do' Nascimento, Raymundo Victor de L i ­
ma, Manoel Rodrigues Carneiro, Raympnda Gomes An­
gelim. Rosa Alves da Silva, Virgínia Teíles Albuquerque, 
Valdemiro de Souza Amorim, Zoneide Gomes Correia, 
Zuleide Martins Araújo, (Quadros' XVI a X $ p ) , o 
que se verifica é justamente o contrario,, isto é, cara­
cterísticas de siwjdação de graphia alheia; em relação 
aos outros eleitores em ' cujas assignaturas se verif i­
cam divergências-*e dissemelhanças, : são 'estas1, na maio­
ria dos cásosA-áttribuiveis á variabilidadé : natural o 
inconsciente dá graphia; em poucos desses casos essas 
divergências podem ter .sido produzidas consciente- • 
mente por queiii ignorava o que" e propriamente as­
signatura; cm. nenhum caso, porém, sè encontram os 
peritos habilitados a affirmar quo JiouSre"sse. ;p .intuito, 
a intenção de dissimular. 

>'' 4° Quesito 

São dignas de confirmação as respostas dadas pe­
lo Sr. Dr . Heitor Bracet? 

Resposta 

Nas respostas dadas pelo Sr. Dr . Hei tor 'Bracet 
são feitas as seguintes affirmações: " ..; ' , 

1°) — que uma assignatura soffre, .através o . tem­
po, um processo de-elaboração, no qual ' se vão .verifi­
cando modificações; 

2 o i — que, nesse processo de., formação, as modi­
ficações verificadas e mais ou menos sensíveis, ra r i s -
simamente destróem (sic) os elementos- mais indivi-
dualizadores; .• . 

3o) — qne, no período da idade graphica elemen­
tar dos rústicos, as assignaturas destes apresentam dis-
semelhanças capazes até d« impedir a respectiva iden­
tificação, deíde que o perito não disponha dé elemen­
tos que permiüam verificar as constantes graphicas 
que,, em qualquer caso, sempre sc revelam; 

4") Que, qualquer que seja o gráo de . cultura 
revelado pelo graphismo, são necessários copiosos-do­
cumentos de confronto para que se possa fazer uma 
affirmaçãn teehnicamente categórica (sic), salvo r a -
rissimos casos, em que dur assignaturas, isolada­
mente, possam offerecer —'" m face de especiallissi-
rnas circumstancias — elementos de convicção de-
monstraveis. 

Os peritos abaixo assignados tem como dignas 
do confirmação as affirmações supra, excepto onde se 
diz que na graphia elementar dos rústicos sempre se 
revelam constantes: o que a observação demonstra é 
que nesse typo de graphia a falta de constantes é uma 
das características mais communs. 

5 o Quesito 

A letra de Secretário Bento Marques de Albuquer­
que, que lavrou a acta de encerramento da eleição da 
2* Sessão, é, como affirmam os recorrente, ut, folhas 
359, • surprehendentemente semelhante á de : muitas 
firmas imitadas? 

Resposta 

O que aos recorrentes impressionou no confron­
to de certas assignaturas das listas de 1035 com a gra­
phia da acta de encerramento da 2° Secção, foi, sem 
duvida, para os peritos, a uniformidade, a.monotonia 
do traço que se verifica em ambas e um ou outro ponto 
dê semelhança, como seja o do encurvamento dos t ra ­

ços finaes dos MM, approximações ou semelhanças es­
sas que os peritos procuraram evidenciar nos Quadros 
XXXIII e XXXIV. 

Esses pontos de contacto não são porém, de mol­
de a surprehender os peritos nem são bases suffici-
entes a uma conclusão mesmo de probabilidade quan­
to á autoria de quem lançou a acta de encerramento 
ná confecção das referidas assignaturas. 

6 o Quesito 

Quaes as firmas imitadas ou falsificadas e quaes 
a.s verdadeiras? 

Resposta 

Relativamente ás assignaturas dos eleitores Fran-» 
«isco Thomaz de Oliveira (1" Se.cçãu), Albia Pinheiro 
do Valle. Francisco Tlromaz Ferreira, Raymunda Fran­
cisco Pinheiro e Hildo Alves Coelho, (2 l Secção), ríãü 
tiveram os peritos, para o exame de authenticidade, 
especimens de assignaturas reconhecidamente authen-
ticas, uma vez que as terceiras vias de títulos dos 
eleitores das 1* e.2* Serções do Tarauacá,-não se en­
contram no Archivo do Tribunal; nessas condições, é 
impossível saber-se. quaes as assignaturas verdadeiras, 
se as das listas dc 1934, se as das listas de 1935, nem 
mesmo se qualquer deltas é outhentica. 

Em relação, porém, ás assignaturas dos. eleitores 
Antônio da Silva Barreto, Antonia Amélia de. Souza, 
Antonia Nazareth Costa, Antonia Nascimento Leal, An­
tônio. Houorio Dourado, Amélia Pereira da Silva, Al-
merio Bandeira de Mello, Adelina Martins Oliveira, 
Benedicto Gil' de Oliveira* Chrysliha Fernandes ' Ca­
lixto, Celsina Maria de Souza Sabico, Alzira Magalhães 
de Oliveira, José Lopes Filho, Jaeyra da Frota Gomes, 
João Baptista da Cruz, João Luiz Soares, Luiz Fran-

- cisco Martins Piauhy, Maria Brigida Paraizo de Souza. 
Maria Januaria de Lima, Maria Pessoa de.Moura, Maria 
Alice. Gomes, Manoel Joaquim do Nascimento, Ray­
mundo Vietor dè Lima, Manoel Rodrigues Carneiro, 
Raymunda Gomes Angelim, Rosa Alves da ISilva, Vir­
gínia Telles Albuquerque, Valdemiro de. Souza Amorim. 
Zeneide Gomes Correia, e Zuleide Martins Araújo. 
(Quadros XVI a XXIII), os factos'relatados na resposta 
ao segundo (2 a) quesito autorizam a affirmar que 
essas assignaturas, nas listas de eleição de 1935. são 
falsas por imitação de espeeimens semelhantes ás assi-

, giiaturas que se encontram nas listas da eleição de-
1931, 

Os peritos dão por terminado o presente Laudo, decla­
rando que, devido á exiguídade do ternpo, não lhes foi pos­
sível, dentro dos Quadros apresentados, focalizar, pelos p ro­
cessos de se.tíeamento e outros índices de desenhos, as cara­
cterísticas estudadas nos graphismos confrontados, lendo 
dentro da analyse procedida, elaborado a sua convicção te­
chnica que se resume no trabalho apresentado ao qual an-
nexam 34 Quadros demonstrativos. 

Nada mais tendo a declarar, os peritos passam a as=i-
gnar o Laudo em apreço, endossande-se mutuamente os con­
ceitos expendidos no mesmo. — Edgard Simões Corrêa: -
Carlos Meira, 

E D I T A L 

0 bacharel Agripino Veado, director da Secretaria do 
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral: 

Faz saber aos que, o presente edital virem, que, na pr i ­
meira secção'desta secretaria, será amanhã aberta vista pelo 
prazo legal, para os interessados falarem sobre os sèguint-s 
recursos eleitoraes já com parecer da Procuradoria Geral da 
Justiça Eleitoal: 

1 — Recurso Eleitoral n . 243 — Cias. 3 ' : Recorrente, 
Democrito Torres Lafayette e outros; recorrido o Tribunal 
Regional do Estado de Pernambuco. 

. 2 — Recurso Eleitoral n . 245 — Cias. 3*: Recorrente, 
Dario Rocha; recorrido o Tribunal Regional do Estado Ca 
Matto Grosso. . .< 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral; em 
27 ãè dezembro de 1935. — Agripino Veado, director da Se­
cretar ia . 
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P R O C U R A D O R I A G E R A L D A J U S T I Ç A 

E L E I T O R A L 

Estado de Matto Grosso 

Recurso Eleitoral n . 2-45, 3* classe. —Recorrente , Dario 
Rocha. — Reccorrido, Tribunal Regional de Justiça Eleitoral, 
— Relator, Ex. Sr. Desembargador Collares Moreira. 

Parecer n . 331 

O eleitor Dario Rocha promove, no .presente processo, a 
perda do mandato do Dr. João Ponce de Arruda, Deputado 
á Assembléa Constituinte do Estado de Mãtto-Grosso. 

Allega: I o que o Dr . João Ponce de Arruda, depois de 
diplomado, exerceu o cargo de prefeito da Capital do Estado; 
2 o que, depois de diplomado, aceitou e exerceu commissão 
remunerada, para representar ' o Estado e o Município de 
Cuyabá na Sétima Conferência Nacional de Educação, reali­
zada no Rio de Janeiro, em julho do corrente anno. 

O Dr. João Ponce de Arruda foi proclamado eleito De­
putado a 2 de fevereiro .(fls. 7 e 10v . ) ; foi diplomado a 18 
do mesmo mez: foi nomeado para compor a alludida commis­
são a 11 de junho (fls. 15); passou o exercício do cargo de 
prefeito a 6 de setembro, allcgando que o fazia para oecupar, 
no dia seguinte, a sua cadeira na Assebléa Constituinte (fls, 
32 v.) 

Na opinião do requerente, o recorrido merece perder o 
mandato, por haver violado o estabelecido no a r t . 33, 
2" e, porisso, ter incorrido na sanção do § 5"do mesmo ar­
tigo 33 da Const. Federal. 

Asseveram, porém, o reccorrido, a fls. 29, e o Dr . Pro­
curador Regional, a fls. 40, e, a meu vêr, com todo o - f u n ­
damento, que a jurisprudência do Tribunal Superior, mani­
festada no recurso eleitoral,, n . 94, de Santa Catharina, pelo 
accordão de 4 de junho do corrente anno (Bo i . ,E l . n . 71, 
pg. 1.501), o qual se baseou no relatório de 17 de maio do 
mesmo anno (Boi. El. n . 60, pg. 1.301), determinou que, 
em se tratanto de representação estadual, como na hypothese 
vertente, é de se invocar, não a Constituição Federal, mas 
a do Estado, quando não revogada pela federal ou pela lei 
orgânica do Governo Provisovio. 

Ora, acerescentam clles, a antiga Cohxjtuição do Estado 
de Matto-iirosso, promulgada em 15 de agosto de 1891 e 
reformada em 22 de julho de 1927, não revogada no lance 
em questão, dispõe, no ar t . 7 o : 

O Deputado não pode, sob pena de perder o man­
dato, celebrar por si, seus prepostos, ou sociedade de 
que faça parte, contracto com o governo para serviço 
ou empresas pagas ou subvencionadas pelos cofres do 
listado, nem acceitar nomeação para emprego ou com­
missão remunerada, á excepção do acesso legal no cargo 
vitalício que já exercia antes da eleição. 

Em face deste dispositivo, só se pode considerar Depu­
tado o cidadão, não apenas eleitor e diplomado, mas ' empos­
sado e investido no exercieio do mandato, visto como a legis­
lação, anterior á carta de 10 de julho de 1934 não distinguia, 
para o effeito das incompatibilidades, os tres momentos; elei-r-
ção, expedição do diploma e posse. 

O Colendo Tribunal Regional, em accordão unanime, in­
deferiu, o pedido de cessação do mandato e, entre outros con­
siderando, consigna, a fls. 40, sos seguintes: • 

Não perdendo de vista que, em these, o investir-
se na funeção e, de facto, exércel-a, é o que completa 
a situação real o legal de quem esteja.apto a encarnal-
a, é bem dc vêr que, na exaeta interpretação do, ques­
tionado mandamento da lei básica regional, como adduz 
em seu. parecer o illustre. representante do' Ministério 
Publico, só se pôde considerar — Deputado — ao cida­
dão eleito e empossado como'tal, que a legislação an­
terior ao actual regimen não distinguia,, para o effeito 
de incompatibilidade, ou penalidades, os dois momentos:. 

q.„da. expedição do diploma e o da posso. 

Nem se diga, em controvérsia, que se deva ajustar 
o caso ao systema adoptado na esphera federal, apli-
cando-se-lhe analogicamente a Const. da União, ar t . 33, 
por quanto, alem das regras contidas nesse dispositivo 

não figurarem entre os princípios constitucionaes que, 
.ex-vi do a r t . " ? 0 da' mesma Const., os Estados são obri­

gados a observar, ainda' é de ãtteentuar, em respeito á 
bôa hermenêutica e á -norma •-'jurídica consagrada do 
nosso direito constituído, • que ;as leis restrictivas da ca­
pacidade devem-ser interpretadas restrictamente, isto 
é, abrangem apenas as hypotheses que especificam. E 

• a hypothese especificada naquellé preceito é unicamente 
a do Deputado Federal. ' •- '•• 

Com assim considerar,' resulta que a cassação do 
•mandato do Dr . João v Ponce de Arruda teria fomento 
do Justiça se o- mesmo, depois, de empossado, houvesse 

: praticado algum dos acto.s que t ! sugundo o alludido art. 
7 o ,da Const. Estadual o tornasse sujeito aquella pena­
lidade. ' 

Consoante resulta do confronto das' datas que mencio­
nei no principio, deste parecer, o recorrido se empossou da 
sua cadeira a 0 de setembro, depois .de passar o exercício da 
prefeitura da Cuyabá e fie exercer a missão para a qual fora 
nomeado. 

Elle, pois, segundo as opiniões, a que venho alludiudo, 
não incorreu na sanção estipulada pelo a'pt. 7 o da Const. do 
Estado, porque esta só se aplica depois de empossado o ci­
dadão eleito, pois só então é elle considerado, verdadeiramente, 
Deputado. 

Em recurso tempestivamente interposto c devidamente 
arrazoado, o cidação Dario Rocha, a fls. 53, rebatendo a inter­
pretação que lhe derrotou o pedido, escreve o seguinte: 

i O Ace. do Tribunal Regional de que se reccorrre 
apoiou a sua decisão na Const. Estadual, ainda em 
vigor por força do ar t . 4" da lei orgânica do Governo 
Provisório. O Acc. reccorrido, baseando-se no art . 7" 
da Const. Estadual com uma interpretação um tanto 
forçada desse ar t . considera — Deputado — ao cida­
dão eleito o empossado como tal e assim entendendo 
indeferiu o pedido de cassação do diploma do Depu­
tado João Ponce de Arruda. Mas, por essa mesma Const.. 
em que o Tribunal se apoia para assim decidir, vê-se 
que ella considera Deoutadp o cidadão eleito desde a 
expedição do diploma até nova eleição, cujo, dispositivo, 
para 1 maior claresa do seu reciocinio aqui se transcreve: 

Art. 10" 
§ I o — Desde que tiver recebido diploma até 

nova eleição, si antes não houver perdido ou re­
nunciado o mandato, o Deputado não poderá ser 
preso nem processado criminalmenle sem previa 

• licença da Assembléa, salvo caso dc flagrancia em 
crime inafiançável. 

Ora, si o Deputado diplomado *mas não empossado 
não pôde ser preso nem processado, si antes não houver 
•perdido o mandato (o gripho é seu) é porque a Const. 
considera o cidadão Deputado desde a expedição do di­
ploma. Assim, não e sadia a jurisprudência do Egrégio 
Tribunal Regional, considerando Deputado ao cidadão 
somente depois de empossado. 

A lei;não tem palavras inúteis, e si a Const. Est. 
diz naquellé § acima citado que "desde que t iver.rece­
bido diploma até nova eleição, si antes não houver per-

. dido ou renunciado o mandato o Deputado não poderá 
ser preso é porque o cidadão é considerado Deputado 

• desde a expedição do diploma. E si assim fosse, como 
poderia, o cidadão perder o mandato si elle não estava 

. empossado o,, portanto, pela jurisprudência do Tr ib . 
Reg. elle,não ainda Deputado? E porque perde o mandato 
o cidadão apenas eleito e diplomado antes da posse, 
si elle ainda não é Deputado? 

O Deputado perde o mandato, .apenas eleito e di­
plomado e não empossado, quando, .segundo o a r t . 7°, 
ãcceita nomeação para emprego ou commissão remu­
nerada. E' o caso sub judice. O Sr. João Ponce da 

• ' Arruda foi proclamado Deputado cm 30 de janeiro 
(doe. n . 2, a fls. 5 dos autos), e recebeu o. respectivo 

diploma a 28 de fevereiro do corrente anno (doe. n. 1). 
Desde esta época não podia, sob pena de perda do man­
dato, o Sr. João Ponce de Arruda acceitar a sua no­
meação para exercer uma commissão remunerada pelo 
Estado e pelo município desta Capital para representa-
los na Sétima Conferência Nacional de Educação, re­
unida no Rio de Janeiro. 
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A fls. 67 sc iètáimtça a .Ecsp-estü. .do, rcc.eccr-i'"^ ,aV qual 

destaco o seguinle~Iâhcc: 

Ha lamej»tatéÍi.equlvoco; do recorrente pa." interpre­
tação dada artigo ..10 | 1° da."aptiga .Constituição 
Estadual. Es^ç. dispositivo apenas, se refere ao candi­
dato diplomado, /üssegurando-liie - a imunidade par la­
mentar, pelo que, não-poderá ser. preso e nem. proces­
sado sem prévia licença da Assembléa, salvo flagrante 
em crime inafiançável, principio esse. generalizado em 
todos os estatutos constitucionaes. E' uma disposição 
especial. Não sc pôde extendel-a ao caso de" perda de 
mandato, como pensa' ou deseja ' o ' recorrente. Pais. 
ei a Constituição' quisesse aplicar á penalidade de per­
da de mandato ao candidato diplomado, o ' t e r i a feito 
expressamente. E é regra dc direito não se permit t i r 
a aplicação de qualquer penalidade, sem prévia deter­
minação legal, tanto mais ainda inadimfssivel inter­
pretação extensiva, ou por" analogia na aplicação do pe­
nalidades de qualquer natureza. 

O Sr. Procurador Regional -accrcscenlou, a fls.' 09 y o 
seguníe argumento: ' - ' -

O dispositivo do a r t . 10° § 1" da. antiga Constitui­
ção de Matto-Grosso, ainda boje em vigor, citado- nas 
razões de fls. 36', não tem aplicação á espécie dos 
autos, sendo^' ademais errônea a interpretação que o 
recorrente lhe dá. 

Diz a lei.que o Deputado não poderá ser preso nem 
processado cfiminalmente, sem prévia. licençaL da As­
sembléa, salvo caso de flagrancia em crime inafiançá­
vel — desde, que tiver recebido diploma até nová elei­
ção, se antes não houver perdido ou renunciado o man­
dato, isto é, sc, antes de nova eleição, evidentemente, 
não houver perdido ou renunciado o mandato. Esta é a 
verdadeira interpretação do texto invocado, - sendo ab­
surdo o modo de ver do recorrente, em pretender que 
o Deputado possa perder o mandato. ante? de diplo­
mado. 

E' interessante, no nosso direito constitucional, saber 
quando começa a acção prejudicial das incompatibilidades. 

Com relação á Carta de 1934, existe, a interpretação dada 
pelo Egrégio Tribunal Superior e divulgada pelo Boi. El . n . 
19, de 9 de fevereiro do corrente anno, pag. 390. Distinguem-
se, expressamente, dois momentos: um começa com a expedi­
ção do diploma, o outro, com a posse. Di, , ; ngue-se ainda a 
incompatibilidade dc exercício. . V 

A constituição revogada consagrou ao assumpto os ar t s . 
23, 2'Í o 25. Em face destes textos, o primeiro momento.não 
é mais o da expedição do diploma, mas o da eleição. Desde 
que fosse eleito, nenhum membro do Congresso, poderia cele­
brar contraeios com o Poder Executivo nem delle receber 
commissão ou empregos remunerados. O dispositivo era, pois ; 

muito mais rigoroso que o da Lei Magna era gm vigor.. 
A conseqüência da violação desses estatutos era a perda do 

mandato. 

Comentando estes lances da Constituição de SM. Aureli-
no I ,OÍT1-(T. e Tra t . da Const. Feri. Brás.) ensina, a. pag. 322: 

"A ralaçção do paragrapho único rio ar t . 24 não 
foi muito feliz, porque, t.curio o ar t . 23 usado da pftra-
so — desde qv,c tenha sido eleito — não devia. aquelle 
referir-se a ^- 'perda do mandato. Feita a eleição, ainda 
uão existe o muudato, mas uma expectativa. O "que faz 
o mandato constitucional e jurídico é a verificação de 
poderes. Ora, o contracto com o executivo ou a no­
meação para funeções remuneradas é prohibida desde 
a eleição, isto é, quando ainda não lia mandato a perder." 

A Constituição de 1934 não incorreu neste vicio. 
O que desde logo se nota, na systomatizução destas leis, 

é a preocupação em fixar, de modo expresso, os. momentos em 
que as incompatibilidades exercem a sua influencia; destruido-
ra do mandato. -

Ora, neste assumpto, é particulamento interessante o es­
tatuído no ar t . 24,-da.Constituição de 91. sob pena dc perda 
do mandato: , , 

O Deputado.ou Senador não pôde também-ser p re ­
sidente ou fazer parto de directorias de bancos, com-

; '. i paniàias ou emprezas que gozem dos favores do go-
• verno federal definidos em lei. 

Já agora, a lei1 não zela pela determinação do instante em 
que age a incompatibilidade Diz, apenas — o Deputado ou Se­
nador não pode.,. ': 

Pois bem, escoliando o texto transcripfo, Aureliano Leal, 
na obra citada, pag. 333, firma o seguinte: 

Si, no exercício do mondato, (os griphos são meus)" 
incorrerem. Deputados e Senadores na sanção do art.i 
24, perderão a.investidura, não sendo reelegiveis, porque 
continuando a oceupar os ditos lugares, não podem ter 
assento no Congresso. ( 

Assim, pois, onde a lei não marcou o momento de inci­
dência da incompatibilidade, limitando-se a declarar — o 
Deputado ou Senador não pôde..., o comentador entendeu que 
tal momento coincidia, não com o da eleição, não com o da 
expedição de diploma, mas com o exercício do mandato. 

Coisa idêntica oceorre com o a r t . 7 o da Constituição do 
Estado do Matto-Grosso. Ella não fixa momentos para a acção 
da--incompatibilidade, mas, declara, apefnas — o Deputado não 
pôde... 

Parece-me que a esse texto se ajusta interpretação idên­
tica á de Aurelino Leal ao a r t . 24 da Lei Magna de 91 . 

Em favor e não em detrimen deste modo de entender, 
como julga o recorrido, sem razão, vem o dispositivo do ar t . 
10, § 1° da Constituição Estadual em causa. Alli se prescreve 
com precissão o momento em que começava a vigorar a imu­
nidade. A technica do texto não vai além delle. Não se am­
plia ao a r t . 7°, onde a expressão é outra . 

Já Barbaiho ensinou 
as incompatibilidades, por isso que restringem o direito 
de elegibilidade, não podem admittir intepreiação ex-' 
tensiva. 

(Const. Fed. Bras . Com. ao ar t . 23) 
São de Paulo de Lacerda estas expressões: 

Jurídica e politicamente falando, a incompalibilido,-
de resulta sempre de disposição obrigatória, expressa. 
Assim, os casos delia são. taxativos. 

Além disso, como a razão do obstáculo pode estar 
nas relações especiaes dos cargos entre si, ou nas das 
funeções delle, distinguem-se a incompatibilidade de . 
cargos e a incompatibilidade dc exercício. 

A primeira obriga a pessoa-a optar entre os dois 
cargos. A tomada de posse num significa escolha feita, 
desse; portanto, a impossibilidade jurídica de oceupar 
o outro, que fica porisso mesmo vago, a ser preen­
chido por outrem. (os griphos são meus ) . 

fPrinc. de Dir. Const. Bras. vol. II, pag. 106, ns . 
377 e 378). 

Verifica-se que.', na matéria com controvérsia, a, regra 
ê a posse. Quando a lei quer que a incompatibilidade se ins­
ti tua antes,.fixa. expressamente, o instante em que a sua accão 
cornara. 

As razões que acabo de explanar, me levam a pedir ao 
Egrégio Tribunal Superior que. negue provimento ao. recur­
so e mantenha «a decisão da instância a quo, em favor do man­
dato ameaçado. , 

"Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1935. — Armando 
Prado. Procurador Geral. 

Estado do Amazonas 

Recurso Eleitoral n . 51, i" classe. — Recorrente, Leopol­
do Carpinteiro Peres e Júlio Cezar de Lima. — Recorrido. 
Tribunal Regional de Justiça elei toral . — Relator. Rvmo. 
Sr.. Professor João Cabral. 

• Parecer u. 332 

• Publicando o parecer do integro Sr.-Relator, no recurso 
eleitoral n . 51, do Estado do.Amazonas, (Boi, El . ; n . 144 do 
corrente anno). recorrente.» e recorridos of feneceram,, alega­
ções e documentos, no prazo marcado'pelo art."75." '§ 4 o do 
Reg. Interno. 

Não alludem aos recursos parciaes, subordinando-se, assini 
ás conclusões do parecer, com n.s quaes também concordo,.. 
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O iuteT\;sso todo, portanto, se concentra em parte da m a -
teria largamente expost-i o discutida no recurso geral, pois 
>) c»:-ta HK-C não se voltou a alegar a existência do coação~gc-

' ueraüzaaa. 
Cunl.in.iam os recorrentes a demandar a anullaç.ão, não de 

todo o pleito, mas de 7.357 votos contados aos candidatos con­
testados e impuçnr.das, por entenderem que as cédulas que 
ai.parccerv m contsr.-Jo mais de um nome, além da designação 
ila louvo, Incorreram nos dispositivos dos artigos 89; 97; 124, 

'u . 4, letras a, b, e c; 152 da lei n . 48, de 1635. 
Os recorridos persistem em sustentar que a composição 

das cotialas impugnadas obedecem ás instrucções emanadas 
•To Egrégio Tribunal Superior, em 3 de junho do corrente anno, 
no acc:'i-dão n . 1.077. ' 

As c-xiiilas em questão subiram a 8.470, segundo certidão 
junta u i'!s. 74 dos .autos. 

O exame demorado que fiz do problema leva-me.a concor­
dar com o parecer do Sr. Relator também no ponto relativo á 
nulidado das cédulas de que se cogita. Essa nuliclade é tex­
tualmente decretada pelo a r t . 97 do Código Eleitoral. Não ha 
•como fugi:-lhe á acção deslruidora. 

O conscieucioso parecer termina com estas, expressões: 

O numero das cédulas, os effcitos da sua nullidade 
sobre a votação dos candidatos c o resultado geral do 
pleito são maíeria que o Tribunal Superior terá dc 
apurar depois de julgada a hypothese d.a nullidade. 

Na oceassião desse julgamento,- depois de ouvidas as 
partes o a Procuradoria Geral da Justiça Eleitoral, so­
bro este Relatório e Parecer, reservado fica ao Relator 
o direito de se pronunciar sobre tal matéria, bem 
assim a respeito de quaesquer allegaçõos dos interes­
sados acaso aqui não consideradas. 

Altendo respeitosamente á chamada, lembrando que o 
numero das cédulas está consignado na certidão de fls. 74. 
Entretanto, os recorrentes, cm suas allegações de fls. .132 e 
133, asseveram o seguinte: 

E' necessário accentuar que nem iodas as cédulas 
do Partido Popular Amazonense continham mais de um 
nome de candidato. Da totalidade das cédulas levadas 
ás urnas por esse partido 1.119 nãd-foram considera­
das infringentes do Código Eleitoral. Elevam-se a 
7.357, conforme as certidões juntas, as cédulas assim 
impugnadas. Houve, pois,, equivoco na • informação da 
Secretaria do Tribunal Regional do Amazonas quando 
declarou serem em numero de 8..476 as cédulas da-
quellc Partido inquinadas desi nullidade. 

Eis aqui um ponto que deve ser esclarecido com todo o 
cuidado. E' indispensável verificar qual seja o numero das 
cédulas compostas com inobservância da lei . Só então se po­
derá sabor si á hypothese se applica ou não o mandamento do 
Código Eleitoral, no seu ar t . 155, § 1.°, 

Rio de Janeiro, 27 de' dezembro de 1935. — Armando 
Prado, Procurador Geral. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

EDITAES E AVISOS 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DÒ DISTRICTO FEDERAL 

O Director da Secretaria do Tribunal Regional dé Justiça 
Eleitoral do Districto Federal faz publico, que o Sr; Pres i ­
dente deste Tribunaí, mandou registrar como delegados do 
Partido Autonomista desta Capital juneto ás Varas Eleito-

i ráes, os Srs. João Casemiro Júnior e Sebastião Jorge, confor-
; me commumcações constantes de o.fficio do . Presidente da-
• quelle partido, datados de 18 dc novembro. Dado e passado na 

cidade do Rio de Janeiro, ém dezembro de mil novecentos 
e trinta e cinco. 

'•' Velo ÍJirèctor, Modesto Donatini Dias da Crus. 

EDITAES DETNSCIftPÇÃO 
Primeira Gimunscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

Faço publico, para os fins dos ar l s . í3 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que por 
este Cartório o Juizo da 1" Zona Eleitoral, estão sendo pro­
cessados os pedidos de inseripção doa seguintes cidadãos: 

AMÉRICO COUTO STMõíS . 'JL.2-U), fillio de Angelino José 
da Costa Simões c de Rosa Couto Simões, nascido a 24 
de fevereiro dc. 1914, no Districto Federal, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Candelária. {Qualificação requerida n . 1.433.) 

CJiRLOS MACEDO (2.242), filho de .lorge Macedo c de Dor-
valina' Avelino Macedo, nascido a 26 do março de 1911, 
emPnraeatú, Estado de Minas Geraes, commereio, sol­
teiro, com domicilio' eleitoral no districto municipal de 
Candelária. (Qualificação requerida -'n. 1.416.) 

.-NIVALDO 'ROCHA. (2243), filio de Manoel Caetano Pereira 
. da Rocha o de Maria Chrysostdmo Rocha, nascido a 24 

de setembro dc 1914,' cm PaíaCatú, Estado do Minas Ge­
raes, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Candelária. (Qualificação requerida 
n. . 1.4-20.) 

OSCAR PEREIRA BRAGA (2.244), 'filho de José da Silva 
Braga o dc .Hereilia Pereira Braga, nascido a 9 de íe-

.- verciro de 1915. no Districto Federal, cirurgião dentista, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida n. 1.289.) 

HORACIO PRÍNCIPE DA SILVA (2.215), filho de João Prin-
• cipe da Silva e de Fideralina Alves da Silva, nascido a 

3 de -fevereiro de 1898, em Fortaleza, Estado do Ceará, 
commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida nu­
mero 553.) 

OSWALDO DE ALMEIDA ROCHA LIMA (2.240), filho de 
Otto Cerqueira da Rocha Lima e de Eustachia de Al­
meida Rocha Lima dos Campos, nascido a 3 de setembro 
de 1903, em Umburanas de S. Gonçalo, Estado da Bahia, 
jornalista, solteiro, còm domicilio eleitoral no districto 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida nu­
mero 1.495.) 

JOSE' BARROSO-DE OLIVEIRA (2.247), filho de Manoel 
- Barroso de Oliveira e de Maria Dultra de Oliveira, nas-

• cido a 12 do setembro de 1901, na cidade de São Chris-
tovãó, Estado de Sergipe, commereio, viuvo, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Candelária. vQua-
lificação requerida n. 1.396.) • 

HENRIQUE PASQUALETTE MARTINS JÚNIOR (2.248), filho 
• de Henrique Pasqualette Martins e de Stclla Reis Pas-

qualette, nascido a 30 de novembro de 1915, no Districto 
Federal, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Candelária. (Qualificação reque-
rda n. 1.265.) 

-MANOEL HYPOLITO PANTALEAO - (2.249) (Transferencia 
de Estado); filho de Antônio Hypolito e de Maria da. Con­
ceição, nascido a 8 de junho dc 1902, em Lagoa Grande, 
Estado da Parahyba, commereio, casado, com domicilio 
eleitoral no. districto municipal de Candelária. (Trans­
ferido.) 

OTHELLO BRASILEIRO VILLARINHO'• CARDOSO (2.250), 
, , filho de-iGaudendecio Villarinho. Cardoso e de Noemia 

Barag Teixeira, nascido a 7 de setembro de 1917, no Dis­
tricto Federal, commereio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Candelária. (Qualificação 
requerida n. 1.298.) 

DJALMA BITTENCOURT GONÇALVES (2.251), filho de Joa-
. quim. Affonso. Gonçalves e de .Leonor Bittencourt Gon­
çalves, nascido a 4 de junho de, 1913, no Districto Fe­
deral, militar, solteiro, com domicilio eleitoral no dis-

• tricto municipal de Candelária. (Qualificação requerda 
n . 1 .413.) 

CAMILLO BARRAL DE HOLLANDA, (2.'252), filho de Antô­
nio B a r r a l d ò Hoüanda e dc Càrólhià Barrai de Hollanda, 
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nascido a 16 dc agosto dc 1911, no Districto Federal, sol­
TEIRO, OSTUDANTFJ/TYVIII DOMICILIO EIRTITORNL NN DISTRICTO M U ­
nicipal de Candelária. (.Qualificação requerida, proc. 
n . 1.107.) íTC ' 

Districto Federal, 2Í dc dezembro de 1935. — Pelo escri­
vão, Juvenal de AYavjy. ' 

"TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) ^ 

iuiz — Dr. Eduardo Sousa Santos) -

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, .para os fins dos ar ts . 13 do Código e 25 
do Regimento dos Juizes e Cartórios, que por este Cartório 
e JUÍZO da 3" Zíma Eleitoral, estão sendo -processados os 
pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 
JÚLIO DA SILVA CARVALHO (3.844), filho de Deolinda 

Mana da Silva, nascido a 30 de setembro de 1909, no 
Districto Federal, ,proihetico, casado,, com .domicilio elei­
toral no districto municipal de São Domingos. (Quali­
ficação requerida, 3* zona, n. 2.515.) 

ARMANDO RODRIGUES LIXA (3.845), filho de Jose Teixeira 
Lixa Júnior e de Aurelia Rodrigues Teixeira Lixa, nas­
cido a 22 dc outubro de 1913, no Districto Federal, com­
mereio, solteiro; com domicilio eleitora! no districto mu­
nicipal de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* 
zona, n . 2.535.) 

ALBERTO RABELLO BRIGA (3.840;, filho de Luiz Habello 
Braga e de Gabrieilu Magalhães Braga, nascido a 20 dc 
fevereiro de 1915, no Districto Federal, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona, nume­
ro 2.582.) 

ALBA BENTTEMMII.LER VERAS (3.847), filha de Alberto 
Frederico Benttemn.uller e de Eulhalia Lopes. Benttem-
miller, nascida a 0 de maio de 1906, em Aguiar Moreira, 
Estado de Minas Geraes, prendas domesticas, casada, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São 'Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3° zona, n . 2.403.) 

EDI TH BOSCr^I (3.848), filha de Salvador Boscoü e de 
Maria JcÀ Boscoli, nascida a 15 de maio de 1910, rio 
Districto Federal, commereio, -solteira, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de São Domingos. (Qua­
lificação requerida/.o"' zona, n . 2.498.)-

DOR AC Y ASSUMPÇÃ.0 (3.849), filho de Arthur-Assumpção 
c de Deolinda ,Rosa- Machado, nascido a 7 de junho-de 
1915, no Districlo Federal, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de São Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3 a zona, n . 2.497,.) • 

MARIO DA SILVA LUZIA (3.850), filho de'Antônio da Silva 
Luzia e de Rosalina Alves da Silva, nascido a 23 de fe­
vereiro de 19U, no Distr cto Federal, 'comme'rcio, ca­
sado, com domicilio .eleitoral no districto municipal de 
iSão Domingos. «• (Qualificação requerida, 3*-'zona, inúme­
ro 2.486.) • ' - ' '•' ' 

ÈTDELIS JOSE' DE MATTOS BARBASTEFAKO {3.85.Ò, fi­
lho de Francisco Barbastofano e de Lcopoldina de Mat­
tos Pinto, nascido à 3 de maio de 1900-, no Districlo Fe ­
deral, commereio, casado, com domicilio eleitoràl-nò dis­
tricto .municipal dc São Domingos. (Qualificação Reque­
rida, 3 a zona, n.' 2,:501.)' 

RUBEM 'SGHOTZ (3.852), filho de Ernesto Scho.íz e 'de Ma- . 
thilde Schotz, nascido a 27 de abril de 1916, no Districto 
Federal, commercioí solteiro, com domicilio; eleitoral ho 
districto municiai' .de São Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3" zona, • nV' ?2.527.) ^ ; . v . l.: 

CARLOS AUGUSTO MESSENBF.RG (3^853)*. filho de Carl03 ' 
Eugênio Messenberg e de Francisco RamosMessenberg, 
nascido a 21 de. junho de 1910, em Liberdade.. Estado 
de São Paulo, çomrííercio, solte ro, com domicilio elei­
toral no districlo' municipal de São Domingos. (Quali­
ficação requerida, 3" zona, n . 2.534.) 

• VICENTE MANTUANO (3.8.5 4). filho de Luiz Manhmno c do 
J l i c r e z u S l i u i l i i f i i i o . w i s e i . l i > n 1 7 <\n j u i i l i . i ,W 1 0 U n o 
Districlo Federal, operário, solU-ivu, c e m domicilio c\e\-

, . toral no districlo municipal dc São Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3" zona, n . 2.209.) 

LUIZ .FERRKIUA LIMA (.3.855), filho do Antônio Ferreira 
Lima e de Mariana Viria), nascido a 11 do agosto de 
1907, no Districto Federai, commereio. solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal do São Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3" zona, n . 2.518.) 

SOMA ANTÔNIO DOS SANTOS (3.850), filha, de Servido 
Antônio dos Santos e do Luzia Gomes da Silva,, nascida a 
5 de abril de 1916, no Districto Federal, domestica, sol­
teira, com domicilio eleitoral no 'districto municipal dc 
São Domingos. (Qualificação requerida. 3" zona, nume­
ro 2.489.) 

CARMEN D AG MAR PINTO (3.857), filha de Joaquim Pinto 
c de Idaliiia Gomes, nascida a 9 de outubro de !ül7, no 
Districto Federal, estudante, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto municipal dc São Domingos. (Qua­
lificarão requerida, 3" zona, n . 2. 494.) 

SEVE1UNO DE SOUZA (3.858), filho de Ariolpho de Souza 
e de Reginalda de Souza, nascido a 8 de janeiro dc 1902, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, funecionario mu­
nicipal, solteiz-o, com domicilio eleitoral no dislrieio mu­
nicipal de São Domingos. (Qualiticação requerida, 3* 
zona, n. 2.530.) 

IIADYR MACHADO MESQUITA (3.859;, filho de Luiz Fer­
reira de Mesquita e w .Mercedes .Machado Mesquita, nas­
cido a 10 cio outubro de 1911, no Districto Federal, com­
mereio, casario, com domicilio eleitoral no districlo mu­
nicipal de São Domingos. (Qualificação rouer ida , 3 a 

zona, n . 2.504.) 

OLYMPIA FERREIRA DE MESQUITA (3.800), filha dc Al­
berto Ferreira Pinto e de Conceição Ferreira, nascida a 

.. 17 de abril de 1914, no Eslado.de São Paulo, domestica, 
casada, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona, nurne-

. ro 2.525.) 
MERCEDES MACHADO MESQUITA (3.861), filha de .Toso 

Corrêa Machado e de Perpetua Vieira Machado, nascida 
a 2 de rnaio de 1893, no Districto Federal, domestica, 
casada, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de São Domingos. (Qualificação requerida, 3 1 zona, nu-

" mero 2.530.) 
ODETTE BEATRIZ DE SOUZA RAMOS (3.862), filha de 

José Renato do Souza Ramos o de Beatriz Carvalho dos 
Reis, nascida a 20 de abril de 1914, no Districlo Fe­
deral, domestica, solteira, com domicilio eleitoral no 
districlo municipal de São Domingos. (Qualificação re­
querida, 3" zona, n . 2.524.) 

ADMIRO ARMOND .(3". 803), filho do Júlio Armonri e de 
JEmiiia Armond, nascido a 17 dc. abril dc 1901, em Gam-

' \ pos, Estado do R ' o de Janeiro, despachante municipal, 
- casado, com domicilio eleitoral no districto municipal 

de São Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona, nu-
m e r o , l i 7 8 2 . ) -

BALBINA MARQUES (3.864). filha de Clara Gloria de As-
sumpção, nascida a. 31 de março de 1891, no Districto. 
Federal, servente, solteira, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Santa Rita. (.Qualificação reque­
r ida ,^* zona, n . 2.358.) 

ROBERTO DE OLIVEIRA COELHO (3.805), filho dc Alfredo 
de Oliveira Coelho e deClara de Oliveira Coelho, naScido 
a 9 de dezembro de 1915, no Districto Federal, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 

- Santa. Rita. (Qualificação requerida, ;3" zona, -u. 2.575.) 

R U Y D A S I L V A M G R M R A I ( 3 , S 6 G ) ; filho de José. da Silva,Mo-
'•' 'feira'-e de Florinda Marques Moreira, nascido a 27 do fc-

.vereiro de 1914, nò Distr ic lo^et teral , funecionario, publi-
... có, conV domicilio eleitoral'-mo-- aiètrâ-cto' ir.ünicipal de 

Santa Rita. (Qualificação requerida;-3* zona, n . 2 .574.) 

NELSON NOGUEIRA MACHADO (3 ..867),,. filho, dc '.Eduardo 
Nogueira Machado e de Leonidia Máticí GáiVia, 'ftífsoido a." 
13 de julho de 19ill, no Districto Federal, operário. 
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solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Santa Rita. (Qualificação requerida, 3 a zona, n. 2.048.), 

ADALBERTO WEISZ ( 3 . 8 6 8 ) , filho de Francisco Weisa e de 
Bettina Pwyesz, nascido a 27 de janeiro de 1 8 8 1 , na Hun­
gria, brasileiro naturalisado, negociante, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3 a zona, n. 2 . 4 4 6 . ) , 

MARIA HELENA ( 3 . 8 6 9 ) , filha de Antônio de Oliveira Sa-
lomé e de Garolina Seabra Dias, nascida a 3 de maio de 
1 9 1 3 , no Districto Federal, domestica, solteira, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3* zona, n . 2 . 4 S 7 . ) 

ELISA GALLG1 PACHECO ( 3 . 8 7 0 ) , filho de Nícolau Gallo e de 
Anunciata Pelusi, nascido a 5 de março de 1 9 1 0 , no Dis­
tricto Federal, domestica, casada, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de S. Domingos. (Qualificação 
vequorida, 3 ' zona, n . 2 . 4 9 9 . ) 

MAltTHA DOS SANTOS CRESPO DE CASTRO ( 3 . 8 7 1 ) , filha 
de Antônio Crespo de Castro e do Germana dos Santos 
Crespo de Castro, nascida a 1 7 de maio de 1 9 1 7 , em Ma-
uáus, Estado do Amazonas, daclylographa, solteira, com 
domioilio eleitoral no districto municipal de S. Domin­
gos. (.Qualificação requerida, 3* zona, n. 2 . 0 6 4 . ) 

AüüAütA GOUVfeA FiRHLRJE ( 3 . 8 7 2 ) , filha de Joaquim dos 
Santo» Gouvèa e do Pouoiana Vieira Gouvêa, nascida a 
Í8 de abril de dô99, em Magé, Estado do Rio do Janeiro, 
domestica, casada, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. Domitigos. (Qualificação requerida, 3 A 

soua, u . 2 . 5 3 7 . ) 

JüllONYMO MlíEffJlE DOS SANTOS PEREIRA ( 3 . 8 7 3 ) , filho 
do Eugênio Freire dos Santos Pereira e de Jeronynia Tei­
xeira dos Santos Pereira, nascido a 1 8 de outubro de 
i&36, no Districto Federal, pbarmaceutico. casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de. S. Domin­
gos. .(Qualificação requerida, 3* lona, n . 2 . 5 1 3 . ) 

LEOPOLDO RERRAZ MORAES ( 3 . 8 7 4 ) , filho de Álvaro Ma­
noel Cardoso de Moraes e de Irene Ferraz Moraes, nascido 
a 4 de março de 1908, no Difitricto Federal, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
B. Domingos. (Qualificação requerida, 3 A zona, numero 
2 . 5 1 6 . ) 

Al VNOEL AN.TONIO ROÍDRIGUES ( 3 . 8 7 5 ) , filho de Manoel 
Antônio Rodrigues e de .T-aquina da Conceição Rodrigues, 
nascido a 2 3 de maio C Í - ^ O S , no Districto Federal, com­
mereio, casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de S. Domingos. (Qualificação requeiida, 3 A zona, 
n. 2 . 3 2 5 . ) 

ARMANDO JOSELLI ( 3 . 8 7 0 ) , filho de Pasquele Josaili e de 
Maria Stella Allevato, nascido a 1 9 de setembro de 1 9 1 5 , 
no Districlo Federal, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3° zona, n . 2 . 3 3 4 . ) 

, NATR SILVA ANDRADE ( 3 . 6 7 7 ) , filha de João Carlos da Sil­
va Reloas e de Carlota Jesus Souza e Silva., nascida a 
1 4 de outubro de 1 9 1 3 , no Districto Federal, costureira, 
solteira, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 A ̂ 'ona, u . i . ^ 3 5 . ) . 

Districto Federal, aos 2 3 de dezembro de 1 D 3 5 . T— Pelo 
escrivão, Maurício Teixeira de Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

•.Districtos uiunicipaes cie Santa Rita, Sacramento e 
São Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Sousa Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faç» publico, para os fins dos artigos 4 3 do Código e 2 5 
do Regimento dos Juizes e Cartórios Eelitoraes, que por este 
tíartorio e Juízo da 3 " Zona Eleitoral, estão sendo processa» 
dos os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

.MARCOS TITO LEITE DE CASTRO ( 3 . 8 7 8 ) , filho de Joa­
quim Leite de Castro e de Maria Ignacia de Castro, nas­

cido a 2 8 de junho de 1869 , em Gampos, Estado do Rio de 
Janeiro, negociante, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3 " zona, n . 2 . 2 9 6 ) . 

OSWALDO DA CUNHA XAVIER ( 3 . 8 7 9 ) , filho de Francisco 
Gonçalves Xavier e de Noeme Gomes da Cunha Xavier, 
nascido a 3 0 dè junho de 1 9 1 1 , * no Districto Federal, 
commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3* 
zona, n, 2 . 5 9 1 ) . 

FRANCISCO JOAQUIM SANTANNA ( 3 . 8 8 0 ) , filho de Joa­
quim Manoel SanfAnna, e de Emilia Maria SanfAnna, 
nascido a 2 4 de julho de 1 9 1 1 , em Campos, Estado do Rio 
de Janeiro, commereio, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de S. Domingos. (Qualificação 
requerida, 3° zona, n . 1 . 8 1 3 ) . 

DARCY COSTA ( 3 . 8 8 1 ) , filho de Hermete Luiz da Costa Jú ­
nior e de Adalgiza Antunes da Costa, nascido a 1 9 de se­
tembro de 1 9 1 4 , em Itaborahy, Estado do Rio de Ja ­
neiro, commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Domingos. Qualificação re­
querida, 3 A zona, n . 2 . 4 9 5 ) . 

OCTAGILIO DA SILVA MARQUES ( 3 . 8 8 2 \ filho de José da 
Silva Marques e de Francisca Marques, nascido a 3 0 de 
agosto de 1 9 0 3 , no Districto Federal, commereio, soltei­
ro, com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 2 . 3 2 4 ) . 

HAROLDO FRANCO AYRES DA SILVA ( 3 . 8 8 3 ) , filho de Au­
gusto Ayres da Silva e de Ignez Franco Ayres da Silva, 
nascido a .31 de março de 1 9 0 0 , em S. Luiz, Estado do 
Maranhão, commereio, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3* zona, n . 2 . 6 7 0 ) . 

ARMANDO MAIA, ( 3 . 8 8 4 ) , filho de Sylvio Maia e de Elvira 
Pacheco, nascido a 4 de fevereiro de 1 9 1 1 , no Districto 
Federal, commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districlo municipal de S. Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3" zona, n; 2 . 4 9 1 ) . 

LUCILIA NUNES MACHADO ' 3 . 8 8 5 ) , filha de Rodolpho 
Machado e de Eduarda Nunes de Souza, nascida a 3 1 de 
março de 1912 , no Districto Federal, domestica, casada, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3 A zona, n . 2 . 4 8 5 ) . 

AGOSTINHO ALVES ( 3 . 8 8 6 ) , filho de Antônio Alves e dc 
Cândida Alves Pereira, nascido a 2 2 de outubro de 1 9 0 1 , 
no Districto Federal, commereio, casado, com domicilio 
eleitoral no districto Federal, commereio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de S. Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3" zona, n . 1 . 9 5 9 ) . 

Districto Federal, 24 de dezembro 
crivão. Maurício Teixeira de Mello. 

de 1 9 3 5 . — Pelo es-

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

Juiz — Dr. Eduardo Sousa Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e 
São Domingos) 

Faço publico, para os fins dos a r t s . 4 3 do Código e 2 5 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e JUÍZO da 3 A Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

ÂNGELO CÉSAR DOS SANTOS ( 3 . 8 8 7 ) , filho de Adolpho 
César dos Santos e de Rosa Ferreira dos Santos, nascido 
a 2 de outubro de 1 8 9 7 , no Distrito Federal, bancário, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona, nu ­
mero 2.4145) . 

MENOTTE TORRISEL ( 3 . 8 8 8 ) , filho de Geraldo Torrisel o dé 
Antônio DAndrai , nascido a 1 0 de abril de 1894, no Dis­
tricto Federal, commereio solteiro, com domicilio eleito-
toral no districto municipal de São Domingos. (Quali­
ficação requerida, 3* zona, ri, 2 . 0 3 9 ) . 

NA IR MA R SC H HA NESEN ( 3 . 8 8 9 ) , filha de Rodolpho Belmiro 
Changont e de Almerinda fírovitlws Changout, nascida a 
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16 de março de 1903, no Districto Federal, professora de 
cortes de costura, casada, íom domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São Domingos. (Qualificação reque-i 
rida, 3" zona, n. 2 .670) . 

ESMERALDA FLORES DE "CARVALHO (3.890), filha de João 
Gomes Flores e de Maria Nunes Pinheiro, nascida a 7 
de setembro de 1899, no Districto Federal, domestica, ca­
sada, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona nume­
ro 2 .668) . 

ARABELLA FLORES DA CUNHA (3.891), filha de João Go-
• mes Flores e de Petronilha da RcxJha Flores, nascida a 

24 de agosto de 1914, no Districto Federal, domestica, 
casada, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, nume­
ro 2 .660) . 

VICENTE GRAZIADIO (3.892), filho de Luiz Graziadio e de 
Maria Rossi, nascido a 9 de novembro de 1912, no Distr i­
cto Federal, commereio, solteiro, -íom domicilio eleitoral 
no districto municipal de São Domingos, (Qualificação 
requerida, 3" zona, n . 2 .652). 

YVETTE XAVIER CRUZ (3.893), filha de Álvaro Fernandes 
Oliveira Cruz e de Julieta Xavier Cruz, nascida a 14 de 
junho de 1915, no Districto Federal, domestia , solteira, 

com domicilio eleitoral no districto municipal de São Do­
mingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, n . 2 ,081) . 

JAYME PEREIRA DA SILVA (3.894), filho de José Pereira 
da Silva e de Luciana do Carmo e Silva, nascido a 24 de 
março de 1914, no Districto Federal, commereio, solteiro, 
com" domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerda, 3" zona, n , 2 . ' 73) . 

ALICE ' SSER (3.895), filha de José Nasser e de Nagibi Nas-
ser "nascida, a 20 de abril de 1910, no Districto Federal, 
commereio, solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de São Domingos. (Qualificação requerda, tor­
cera zona, n . 2 .659). 

MANOEL CARDOSO DA SILVA (3.896), filho de Antônio 
Cardoso da Silva o de Tertulína Cândida de Jesus, nasci­
do a 13 de março de 1889, em Rio Bonito, Estado do Rio 
de Janeiro, calceteiro, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de São Domingos. (Qualifi-iação r e ­
querda, 3 a zona, n . 2.612). 

ALFREDO XAVIER CRUZ ;3.897), filho de Álvaro Fernandes 
de Oliveira c de Julieta Xavier Cruz, nascido a 27 de 
novembro de J917, no Districto Federal, commereio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, nume­
ro 2.058). 

IDA PEDRETTE (3.898), filha de Pigati Jeronymo e de Em-
ma Pigati, nascida a 11 de abril de 1898, no Districto 

Federal, domestica, viuva, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de São Domingos. (Qualifcação requeri­
da, 3 a zona, n . 2 . '71) . 

ESMERALDA MAIA (3.899), filha de José Carlos Maia e de 
Maria Annunciação Maia, nascida a 17 de março de 1911, 
no Districlo Federal, commereio, solteira, com domicilio 
eleitoral, no districto municipal de de São Domingos. 
'Qualficação requerida, 3 a zona, n . 2 .666) . 

CALIXTO BICHARA (3.900), filho de Bichara Jorge Kuaik e 
de Beladina da Conceição, nascido a 15 de setembro de 
1913, no Districto Federal, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto niutiicipaí de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 2.662.) 

JORGE BICHARA (3.901), filho de Bichara Jorge Kuaik e 
de Beladina da Conceição, nascido a 1 de janeiro de 1909, 
no Districto Federal, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de £5. Domingos. (Qua­
lificação requerida 3 a Zona, n. 2 .672.) 

EDUARDO MARSCHHAXSF.N (3.902), filho de Alberto Mars-

ohhansen e de Alice Cruz, nascido a 14 de maio de 1899, 
no Districto Federal, estivador," casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3" Zona, ri. 2.665.) 

EURYDICE MEDEIROS (3.903), filha de Nelson Medeiros o 
de Carmen Palma Medeiros, nascida a 26 de junho de 
1916, em Bauru, Estado de Paulo, domestica, solteira, 
com domieilio eleitoral no districto municipal de São Do­
mingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 2.628.), 

JARMEN PALMA MEDEIROS (3.904), filha de Manoel Palmas 
e de Josepha Ortega Palma, nascido a 12 de abril de 
1896, em Piracicaba, Estado de São Paulo, domestica, 
casada, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n. 2.626.) 

JOSÉ' RODRIGUES DA SILVA (3.905), filho de Alfredo Ro­
drigues da Silva e de Antonia Augusta da Silva, nascido 
a 10 de abril de 1908, no Districto Federal, motorista, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n u ­
mero 2.636.) 

GASPAR CAETANO DA SILVA (3.906), filho de Joaquim 
Caetano da Silva e de Maria Emilia Pinto da -Silva, nas­
cido a 4 de março de 1897, no Districto Federal, com­
mereio, casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3" Zo­
na, n . 2.629.) 

PEDRO PALMEIRA MOTICO (3.907), filho de Antônio Mon-
tico e de Adelina Palmeira, nascido a 1 de agosto de 1917, 
no Districto Federal, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3* Zona, n . 2.678.) 

JOÃO MOREIRA PADRÃO (3.908), filho de Joaquim Moreira 
e de Leopoldina de Almeida Padrão, nascido a 23 de maio 
de 1905, no Districto Federal, commereio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de S. Domin­
gos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 1.830.) 

JOSE' DA SILVA .(3.909), filho de Joaquim da Silva e de Ma­
ria Domingos de Oliveira, nascido a 29 de agosto de 1899, 
no Districto Federal, motorista, casado, com domicilio 
eleitoral, no districto municipal de S. Domingos, (Qua­
lificação requerida, 3* Zona, n . 2.674.) 

ARLINDO FERREIRA GOMES (3.910), filho de José Ferrrei-
ra Gomes e de Maria Eugenia Maximina, nascido a 9 dc 
fevereiro de 1911, no Districto Federal, operário, soltei­
ro, com domieilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 2.2223.). ' 

OSWALDO SAMPAIO (3.911), filho de Benedicto Joaquim e 
de Maria da Silveira Sampaio, nascido a 11 de março de 
1911, no Districto Federal, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 2.677.) 

TRENÉ ROSA DA FONSECA (3.912), filha de Eduardo Santos 
Fonseca e de Maria Rosa de Lima, nascida a 29 de abril 
de 1916, em Belém, Estado do Pará, commereio, soltei­
ra, com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, n . 2.511.) 

MARIO MARTINS LAGE (3.91.3), filho de Camillo Martins 
Lage e de Armandina Lage, nascido a 27 de novembro de 
.1879, no Districto Federal, funecionario publico, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Transferencia do.Estado do Rio, t i t . s . r . ) , 

ARLINDO ARAÚJO NUNES (3.914), filho de. Beatriz José 
de Oliveira, nascido a 12 de janeiro de 1916, no Distr i ­
cto Federal, commereio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de S. Domingos. (Qualificação 
requerida. 3 a zona, n . 2.621.) 

FERNANDO PEREIRA DA SILVA (3.915), filho de José P e ­
reira da Silva e dc. Luciana do Carmo e Silva, nascido 
a 20 de outubro de 1911. no Districto Federal, commer-
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cio. solteiro, com domicilio eleitoral no 'dis t r ic to .muni­
cipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, 
n . 2 . 5 6 9 . ) 

JAYME ALVES MOURÃO ( 3 . 9 1 6 ) , filho de Jacinfho Antu­
nes Mourão e de Arlinda Antunes Mourão, nascido a 6 
de. maio de 1916 , no Districto Federal, commereio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida,- 3 A zona, nu­
mero 2 . 5 1 2 . ) 

MARIA JOSE' DE BARROS LEAL ( 3 . 9 1 7 ) , filha de Antônio 
Cardoso de Barros e de Guilbermina de Barros Colira, 
nascida a 1 2 de setembro de 1885 , em Pouso Alegre (Es­
tado de Minas Geraes), domestica, casada, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
{Qualificação requerida, 3 A zona, n . 2 . 5 2 3 . ) 

GUILHERMINA NATALICIA DE BARROS LEAL ( 3 : 9 1 8 ) , 
filha de Herculano Arthur Nunes Leal e de Maria José 
de Barros Leal, nascida a 2 4 de dezembro de 1916 , no 
Districto Federal, domestica, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3* zona, ri. 2 . 5 0 3 . ) 

ELZA OLYMPIA DE BARROS LEAL ( 3 . 9 1 9 ) , filha de Her­
culano Arthur Nunes Leal e de. Maria José de Barros 
Leal, nascida a 2 4 de maio de 1 9 1 4 , no Districto Federal, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos.. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 2 . 5 0 0 . ) 

. ALBA LEAL DA FONSECA ( 3 . 9 2 0 ) , filha de Herculano Ar­
thur Nunes Leal e de Maria José de Barros Leal, nas­
cida s 3 de março de 1910 , em Pouso Alegre (Estado de 
Minas Geraes), domestica, casada, com domicilio elei­
toral no districto municipal de S. Domingos. (Quali-
fic ^ requerida, 3* zona, n . 2 - 5 3 6 . ) • 

•ROSA MARCHETTI LEAL ( 3 . 9 2 1 ) , filha de Be.rnardino Mar-
chetti e de Conceição Antista, nascida a 1 3 de outubro 
de 1911 , domestica, casada, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3* zona, n . 2 , 5 2 9 . ) 

HAMILTON MEDEIROS ROSA ( 3 . 9 2 2 ) , filho de José Marques 
Rosa e de Laura de Medeiros Rosa, nascido a 2 4 de no­
vembro de 1908 , no Districto Federal, commereio, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação, requerida, 3" zona, n . 2 . 1 7 9 . ) 

PAULO SOUTO MALTA ( 3 . 9 2 3 ) , filho de , Francisco Salles 
Malta e de Maria Eugenia Souto Malta, nascido a 1 2 de, 
janeiro de 1895 , em Jararehy (Estado de São Paulo), 
commereio, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3" 
zona, n . 2 . 6 5 0 . ) 

WALDEMAR DOS SANTOS SOUZA ( 3 . 9 2 4 ) , filho de Manoel 
dos Santos Souza e de H&rmogenia Soares, -nascido a 2 4 
de janeiro de 1917 , no Districto Federal, commereio, sol­
teiro,' com domicilio eleitoral no districto municipal de 
SirDomingos. (Qualificação requerida, 3 A zoua.-n. 2.680-.) 

ZILDA ( J O N Ç A L V E S D A , SILVA ( 3 . 9 2 5 ) , filha de Felippe 
Gonçalves da Silva e de Josepha Gonçalves da Silva, nas­
cida a ' 1 8 de julho de 1 9 1 3 , no Districto Federal, domes-
ticápsolteira, com domicilio eleitoral",no districto -muni-

. , ' c í p á i d e S . Domingos, (Qualificação requerida, 3" zona, 
. n , . & . 4 9 0 . ) , • . - ^ 

* • ,: - th l • • • - ' ' , , . ' ' ' . ' 

AMALIA .CADAVID (3 .'926), filha de João Cadavid e de J a -
nuaria Poceiro Fontain, nascida à 2 de novembro de. 
'ÍSOOíi em Conceição de .Gampinas..{Estado de S, Paulo), 
oonífeerciaria, .solteira;,<(íom .domicilio .eleitoral no dis-

1 :tr5#oomunicipal de :. 8 . 1 Domingbsi (Qualificação reque-
tTAa,tô*.zona, ; 2 . > 9 3 . h r :. ..-'frA.-' 

JORGE PINTO FERREIRA ( 3 . 9 2 7 ) , filho de José Sérgio Fer­
reira e, de 'Marieta Pinto Sérgio Ferreira, nascido a 2 8 

de novembro de 1915, no Districlo Federai, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral n-o districto municipal 
de S-. Domingos. (Qualificação requerida, 3 ' zona, nu­
mero 1.903.) 

ALBERTO TEIXEIRA (3.928), filho de João Teixeira e de 
Maria Eugenia Teixeira, nascido a 31 de março de 1916, 
no Districto Federal, motorista, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Santa Rita. (Quali­
ficação requerida, 3 a zona, n . 2 .3 i0 . ) 

MANOEL VIEIRA DA SILVA (3.929.), filho de Jacinlho Lou-
re.nço e de Francisca da Silva, nascido a 3 8 de janeiro de 
1915, no Districto .Federal, operário, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Santa í l i la. (Qua­
lificação requerida, 3° zona. n . 2.502.) 

JOAQUIM DOS ANJOS JÚNIOR f,V.930). .filho de Joaquim 
dos Anjos e de- Emilia Rosa r>os Anjos, nascido a 7 de 
agosto de 1910, no Districto Federal, c<-mmercio, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, P a zona; n. 2.514.) 

Districto Federal, aos 25 de dezombr-r; rie 1935. — Pelo 
escrivão, Maurício Teixeira de Mello. 

E X P E D I Ç Ã O D E T Í T U L O S 

Terceira'CircunisevijíÇiío 

D É C I M A P R I M E I R A ZOKA ELEITORAL 

De ordem do Dr . Juiz Eleitoral da Décima Primeira 
Zona eleitoral, Terceira Circumscripção do Districto Federal, 
faço publico, para conhecimento, des interessado-, que íoram 
expedidos pelo MM. Dr. Juiz os titulo^ dos seguintes ci­
dadãos : 

5.906. Athaualpa Garcia Ferrei ra , ; filho de Hygmo Macha­
do Ferreira e de Silvaná Feliciatia Severina, nas­
cido a 16 de setembro di":- 1884, e:n Cabo Frio, Es­
tado do Rio de Janeiro, residente á rua liamiro 
Magalhães, 73, casa 15, operário, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5.9u7. José Bessa Rodrigues, filho de José Moreira Rodrigues 
e de Anna Moreira Rodrigues, nascido á 29 d'e 
julho de 1916, no Districto Federal, residente à 
rua Cesarea, 83-A, estudante, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto. municipal de Inhaúma. 
(Qualificação requerida.) 

5.908. Waldemar Xavier Sardinha, filho de Alfredo Paes Sar­
dinha e de Cecília Xavier: Sardinha, nascido a 4 do 
janeiro de 1910, no Districto Federal, residente á 
rua Henrique Scheid, 16, -ferroviário, solteiro, com 
domicilio eleitoral, no districto municipal de 
Inhaúma.. (Qualificação requerida.) 

5.909. Adrahyldo Alvares Coelho, filho de Manoel de Souza 
e Oliveira e de Joaquina Alvares Coelho, nascido 
a 7 de outubro de 1909, em Natal, Estado do Rio 
Grande do .-Norte, residente á rua Manoela Barbo­
sa, .15, commereio, solteiro, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Meyer. (Qualificação 
requerida.) 

5 . 9 1 0 . Noemi Moreira, filha de João Evangelista Moreira e 
de Maria Antonia Moreira, nascida a 30 de janeiro 
de 1914, no Districto Federa!, residente a rüá. Pa-

- dilha,, 42, domestica, solteira, com domicilio elei-
• toral np districto. municipal de Inhaúma. (Qua­

lificação requerida.) . 

5 .911. "Sérgio Diogo Teixeira Macedo/-.filho de' Sérgio Tei­
xeira Macedo e de Beatriz Teixeira de . Macedo 
nascido a 29 de julho de 1913, no Districto Fe­
deral, residente á rua Medina, 58, funecionario pu-
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bliro, solteiro, rom domieilio eleitoral no d i s ir i , : to 
municipal do Meyer. ^Qualificação requerida. > 

5 . 9 Í2 . Herculano Cabarit, filho de Osmar Cabarit e de Maria. 
Vcrmella, nascido a I de maio de Í908, iiu Di.slri-
cto Federal, residente á rua Barão do ISoni lleíi-
ro, 203, negociante, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. {Qualifi­
cação requerida.) 

5 .013. 

5 .914. 

Jacy Pinto de Lima, filho de Domingos Pinto de Lima 
e de Angelina da Costa Lima, nascido a 20 do julho 
de 1905, em Volta Redonda, Estado do Rio do Ja­
neiro, residente á rua 24 de maio, 1.779. guarda 
livros, casado, com domicilio eleitoral no districlo 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

Cicero Cardoso dc Oliveira, filho de Alfredo Chris-
tiano do Oliveira o de Regina Cardoso de Oliveira, 
nascido a 20 de dezembro de 1892, em Campinas, 
Estado dc S. Paulo, residente á rua Lins de Vas-
conceHos, 178, fiincrionario publico, casado, com 
domicilio eleitoral no dislricto 
Meyer. {Qualificação requerida.] 

m u n i c i p a l c e 

5.915. Eugênio da Costa, filho de Maria da Costa, na=cido a 
18 de março de 1915, no Districto Federal, resi­
dente á rua ílcrmengarda, 161, casa 22, commer­
eio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.916. Manuel Adriano da Silva, filho dc Guilherme Adriano 
da Silva o de Yictoria Maria Josepha, nascido a 
2 de julho de 1902, em Penha Longa, Estado do 
Minas Geraes, residente á rua Engenho dc Dentro 
n . 85, operário, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal dc Meyer. {Qualificação 
requerida.) 

5.917. Eduardo Rodrigues ria Silva, filho de Alcides Rodri­
gues da Silva e do Januaria Maria da Conceição,, 
nascido a 11.do maio de 1909, em São José do Bom 
Jardim, 'Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
cio Alto, 60, operário, solteiro, com domicílio elei­
toral no districto municipal dc Meyer. (Qualifi­
cação requerida.) 

5.918. Jvo Pereira de Mattos, filho de Antônio Pereira de 
Mattos e de Raymunda Mclchiades Pereira, nasci­
do a 19 cie maio dc 191J, em Belém, Estado do 
Pará, residente á rua Maranhão, 200, operário sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de Meyer. {Qualificação requerida.) 

5.919. Antônio Pimento! de Paiva, filho de João Maria de 
Paiva e dc Maria Figueira, naseido a 9 de maio de 
1908, no Districto Federal, residente & rua Caroiina 
Meyer, 12, commereio, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal dc Inhaúma. (Quali­
ficação requerida.) 

5.920. Alfredo Pereira da Cunha, filho de Pedro Pereira da 
Cunha e de Ezemiliana Pereira da Cunha, nascido a 
9 de fevereiro do 1900,-no Districto Federal, resi­
dente á rua Cabuçu1 n. 66, empregado publico, sol­
teiro, co-m domicilio eleitoral no districto municipal 
de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.921. José Aleixo, filho de Isabel Maria de SanfAnna, nas­
cido a 13 de abril de 1908, em Santa Isabel do Rio 
Preto, Estado de Minas Geraes, residente á rua 
Dr. Bulhões n. 100, funecionario- publico, casado, 
com domieilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

i.03â,' José Monteiro, filho de José Pereira Monteiro e de 
Justa Monteiro, nascido a 24 de março dn 1897, em 
Campos, E-stado do Rio dc Janeiro, residente a rua 
24 de maio n. 991, funecionario publico, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer, 
.(Qualificação requerida.) 

5 .923. Wi t . i emar ' loi .vs Rosa. filho dc Luiz Gcrnldino Silv* 
o d-.: \ :11a . \ / ik-ii . i '.niiuo.s Ru.-a, nascido ;i 18 do fc -
verei/., ,i.> i•jo-.i, no liisiiielo federal, residente & 
rua B'M',JU Heis i;. 22, ojicrario, casado, oum domici­
lio eleitoral no u i í l r t / U ÍIUIIMCÍPUÍ de Meyer. 
ül icaçãj roqU'jriJ;i.; 

5 .92 í . Maria tio afirmo Rodrigues, filha de Seranhini CamiP.o 
e <ie Camilla Louvopes :íq Angela, nascida a 0 do 
novembro do 1901). no Di-süielo Federal, residonU» 
á rua São Jirnz n. 50. domestica, rasada, Mm domi=> 
cilio eleitoral no districto municipal do Inhauana. 
h"i i ia 1 i i'i caçã o requerida.) 

5.925. Laac Sonbami, filho de \ 'u'tor Sorhami e sjo Zaphira 
Sonhaini, nascido a 3 cie março de 1909, no Distri­
clo federal, resi<lciiio á rua Paraguay u. 120, COPÍ-
morchnio. cagado, com domicilio eleitoral no rtn--
Iricío municipal d:1 .Meyer. '..Qualificação requerida.;, 

5.020. uabriel Magalhães Cabral, filho • !•• Carlos da Silva Ci-
bral e de Ziuu S'aíoi!LÍijj Magalhães, .IMCJIIO a 1 ,1c 
FeNOiviro ili; J'.i;3, cie .Nivt)J<-Í U- . Ks',eM ,1u Rio do 
Janeiro, rsfsiikiee ;i n i . i Ji»»u \<jr.s$;mo n. fl'J-

eoinniercio. s«.'!t«ir<>. C.JUI Jonuiíiiiu eioiU/val nc -hs-
tricfj municipaí de Mcyec :Qualificação requerida.) 

5.927. Tdalina de Almeida, filha de Jacundino Ferreira do 
Almeida e cie Maria Auuusta do Almeida, nascida 
a 12 J j . janeiro Je 131 1. MO les-r . - lo Federai, : e -
lidenfe á rua Domingos Magalhães n. 249, domesti­
ca, sc-lleKi. com «Joiitirilio eleitora! no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

5.928. Mario Ferreira Maia, filho de Seinphim Ferreira Maia 
o de Orminda ltosa Maia, nascido n 10 dc julho do 
1914. no Districlo federal, ivsidenlo n rua João 
Pitire/ro n. 90. rommeivio. vjbeu o. com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma. .Qua­
lificação requerida.) 

5.929. Brasilino Cypriano Vallim. ftlHo de Fauslino Simplioio 
de O. Vallim e de Cypriana Maria da Conceição, 
nascido a 0 de agosto de 1915, no Districlo Federal,, 
residente á rua Ferreira de .Andrade u, 97, esíu-
rlante. solteiro, com domicilio eleitoral uo districto 
municipal de Inhaúma. 

5.930. Oirilo José da Rosa. filho de Oltoni José da Rosa o 
de Engracia Mendonça Toliedo, nascido a 14 de mar­
ço de 1912, em Casemiro de Abreu, Estado do Ri» 
de Janeiro, residente á m a Bruno de Paiva n. 4, 
operário, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Mover. \Qualificação reque­
rida.) 

5 .931. Dennys Machado Barbosa, filho de José M.icbado Bar­
bosa e de Leonor Süvares Barbosa, nascido a 20 ce* 
novembro de 1907, na Capital Federal, residente, 
á rua Jahu' n. 48, guarda-livros, solteiro, com do-f 
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer.1 

(Qualificação requerida.) 

5.932. Alipio Marmori, filho de Luiz Marmori e de Ephige-r 
nia Costa Marmori, nascido a 14 de junho'"de 1906,1 

em Santa Maria da Vietoria, Estado da Bahia, r e ­
sidente á rua Pedro Domingos n. 58. professor, sol-, 
teiro, com domieilio eleitoral no distrjeto munioi-r 
pai de Inhaúma. (Qualificação requerida.) ^ 

5.933. Iteynaldo de Oliveira-Carvalho, filho de Antônio déj 
Oliveira Carvalho e de Josephina Pillaconi da Car-j 
valho, nascido a 29 de janeiro de 1914, no' Distrieto, 
Federa' residente á rua Dr, Bulhões n. 217, operaW 
rio, saleiro, com domicilio eleitoral no distnotgl 
municipat de Meyer. (Qualificação lequerida.) , ^ 

5.934. Geraldo Vieira da Costa, filho do BebasUSo,Ô6CtíM| 
Vieira e de Maria Gerda Vieira, nascido- • J^Sf, 
iíiareo .de íflifl, « a • C»tagom«.JBaUto • • « • • » i 
Geraes, residente á rua Dr. Padilba ^^7-ê,••wW*•í* , 

Original ilegível 
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cio. solteiro, com domicilio- eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

í .Obá. 'bjaima Francisco Pereira, filho de Genesio Pereira e 
de Maria Carmo Pereira, nascido a 16 de feve­
reiro de 1905, no Estado da Bahia, residente á rua 
Leite Ribeiro n . 42, maritimo, solteiro, com domi-
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

f..í»36, Luiza Francisca Braz, filha de Sebastião Francisco 
Eraz e de Alexandrina Braz, nascida a 8 de junho 
de 1914, no Districto Federal residente á rua Pe­
dro Carvalho n . 216, domestica, solteira, com do­
micilio eleitoral no distríctoo municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

: .9; 'T. Jandyra Proença Gomes, filha de Guilherme Proença 
Gomes e de Jandyra Oliveira Proença Gomes, nas­
cida a 7 de maio de 1904, no Districto Federal, re­
sidente á rua Meyer n. 9, domestica, casada, com 
domicilio eleitoral no districto'municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

r . 9 " 8 . José Pedro Feliciano de Albuquerque, filho de Pauli-
no Feliciano do Albuquerque e de Antonia Amélia 
Albuquerque, nascido a 29 de junho de 1907, em 
Recife, Estado de Pernambuco, residente á rua 
Meyer n. 5, impressor. casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida.) 

Maria Proença Gomes, filha de Guilherme-Proença Go­
mes, e de Jandyra de Oliveira Proença Gomes, nas­
cida a 27 de dezembro de 1911, no Districto Fe­
deral, residente. á rua Meyer n. 9, domestica, casa­
da, com domicilio eleitoral no districlo municipal 
dc Meyer. (Qualificação requerida.) 

r-.vk». José Carlos Villas, filho de Carlos Villas o de Julieta 
Laura de Oliveira, nascido a 19 de fevereiro de 
1910, em Estado, Estado do Rio de Janeiro, resi­
dente á Travessa Claudino n. 34, cabelloireiro, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal dc Meyer. (Qualificação requerida.) 

. ' .951. Ubirajara Monleuegro, filho dc Escuperio Montenegro 
e de Dalila Fonseca Montenegro, nascido a 24 de 
janeiro de 1912, no Districto Federal, residente á 
rua Aquidabam n. 168, commereio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

;..'.! 12. :\c!-on Pereira Borges, filho de Leonel Pereira Borges 
c de Lyanda Pereira Borges, nascido a 11 de maio 
de 1916, no Districto Federal, residente á rua Car­
doso n . 142, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma, (Qua­
lificação requerida.) 

-.9.' l;L Domingos Luiz de Mendonça, filho de Manoel Domingos 
da Silva e de Anna Maria da Conceição, nascido a 
8 de outubro de 1809, em Campos, Estado do Rio 

• de Jcáneiro, residente á rua General Clarindo n . 180, 
commereio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Inhaúma. (Qualificação reque­
rida.) 

5.944. VHenrique de Mendonça. Furtado, filho'de José de Men-
' -* donca Furtado e de Maria Andrade Mendonça, nas­

cido a 19 de março de 191 í, no 'Districto Federal, 
residente á rua Cardoso a. 3*2, estudante, solteiro', 
oom domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida;) 

I . Í45 . /Armando Rodrigues- dos Santos, filho dé.Autouio Ro-
'". drigues dos.Santos'.c dc Maria Palròciniò dos San­

tos, nascido a 25 de maio de 1905'. fio Districto Fe­
deral, residente á rua Paraguay n. 52/commereio. 

casado, „C0m - domicilio felelt-eral no districto JAUBJ-
cipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.940. Hollanda da Carmobritti, filha de Gleto Carmobritti 
e de Elvira Carmobritti,. .nascida a 1 de janeiro de 
1911, no Distr icto 'Federal , residente-á rua Mira-
cema n. $0, domestica, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Quali­
ficação requerida.) 

5.947. Amélia de Oliveira Sonham;, filha dc João de Oli­
veira e de Consnelo Quita, nascida a 7 de janeiro 
de 1914, no Districto Federal, residente á rua Pa-
raguaya n . 20, domestica, casada, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

5.948. José Barreira, filho dc Francisco Barreiro e dc A n n a 
da Conceição, nascido a 15 de março de 1900, em 
Niclheroy, Estado do Rio d e Janeiro, residente á 
rua Bispo Lacerda n. 103, operário, casado, cont 
domicilio eleitoral no districto municipal de Inhaú­
ma. (Qualificação requerida.) 

5.949. Geraldo Baptista Corrêa, filho de Camillo Baptista 
Corrêa e de Antonia Baptista d e Oliveira, nascido 3 
9 d e março d e 1910, e m S. João da Serra, Estado 
d e Minas Geraes, residente á rua 21 d e Maio nu­
mero 1.179, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral n o districto municipal d o Meyer. (Quali­
ficação requerida.) 

5.950. Eduardo Menezes, filho d e Alfredo Bensabath d e Me­
nezes e de Lydia Freire d e Menezes, nascido a 4 d e 
janeiro d e 1911, n a C. 'Federal, residente á rua 
Fábio da Luz n. 13, funecionario publico, solteiro, 
com domicilio eleitoral n o districto municipal d e 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

5 .951. Anastácio da Costa, filho de Admario Corrêa da Cosia 
e de Maria Lucinda, nascido a 11 d e maio d e 1916, 
em Barra d e S. João, Estado d o Rio de Janeiro, 
residente á rua Bulhões n . 98, c. 8, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto m u * 
nicipal d o Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.952. João d e Souza, filho de Ameliano de Souza o de 
Adelaide Souza, nascido a 4 de março d e 1902, n o 
Districto Fedcjral. residente á rua Ca rol in a Meyer 
n . 42, funecionario publico, solteiro, com domicilio 
eleitoral n o districto municipal d e Inhaúma. (Qua­
lificação requerida.) 

5.953. Manoel Francisco Nctto. filho de Manoel Francisco 
Netto e de Julia d e Jesus, nascido a 5 de setembro 
de 1916, n o Districto Federal, residente ;i rua Fer­
nandes Esquerda n. 382, operário, silteíro, com d o ­
micilio eleitoral n o districto municipal de Inhaú­
m a . (.Qualificação requerida.) 

5.954. Euclydes Pires, filho d e Albina Pires, nascido a 18 d e 
junho de 1901. n o Districto Federa 1, resident-j á rua 

José dos Reis n. 133, commereio, soltjif'.», com d o ­
micilio eleitoral n o districto municipal de Inhaú-' 
ma. (Qualificação requerida.) 

5.955. Wilson da Silva Faria, filho d e Carlos de Oliveira 
, Far ia ' e de Amélia da Silva Faria, nascido a 8 d e 

abril dc 1915, na Capital Federal, residente á rua 
Alto n.. 92, eómmreeio,, solteiro, com domicilio elei­
toral nt -districto municipal do Meyer. (Qualifica­
ção req\ 3rida.) . 

5.950. Alfredo Marynone Fernandes, filho d e Carlos Alfredo 
Fernandes e de Thereza Marynone Fernandes, nas­
cido a 10 de novembro de 1907, no Districto-,Fe­
deral, residente, á rua Vjllela Tavares, n . 1Ò3, offi-
cial da Marinha Mercante, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal, d o Meyer. -(Quali­
ficação requerida.) 
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5.957. Arthur de Oliveira Marques, filho, de :João Augusto 
Marques e de Alzira, Celeste de Oliveira Marques, 
nascido a 8 de junho de 1910, no Districto Federai, 
residente á rua Graubem Barbosa n . 25, commer­
eio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal do Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.958. Sebastião Ferreira Mello, filho de Octavio Pereira 
Mello e de Julieta Macedcde Mello, nascido a 2 de 
setembro dc 1917, no Districto Federal, residente á 
rua Cardoso n. 140, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Inhaú-
ma. (Qualificação-requerida.) 

5.959. Hugo Ferrão, filho de Joaquim Ferrão e de Anna 
Duarte Ferrão, nascido a 29 de março de 1914, no 
Districto Federal, residente á rua Thereza n. 57, 
commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipalde Inhaúma. (Qualificação reque-

. ' rida..) 

5.900. Nice de Souza, filha-de Chrispiano do Souza Júnior 
e de Rosa de Oliveira Souza, nascida a 28 de março 
de 1915, no Districto Federal, residente á rua Vil-
leia Tavares n . 103, commereio, solteira, com do­
micilio eleitoral no districto municipal do Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5.901. Adotpho Luiz da Fonseca, filho de Maria de Jesus, 
nascido a 13 de novembro de 1912, no Districto 
Federal, residente á rua Elisa de Albuquerque nu­
mero 40, commereio, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Inhaúma. (Quali­
ficação requerida.) 

...962. Alaide Pinto dc Almeida, filho de Álvaro Pinto e de 
Julieta Mello de Almeida, nascido a 31 de março da 
1913, no Districto Federal, residente á Avenida 
Suburbana n. 2.399, funecionario municipal, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de Inhaúma. {Qualificação requerida.) 

5.903. Arthur Nobre de Macedo, filho de Miguel Ferreira 
Nobre e de Ambrosina de Macedo, nascido a 25 de 
setembro de 1907, em Grato, Estado do Ceará, 
residente á rua Herminia n. 25, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 

- ' I n h a ú m a . Qualificação requerida.) 

5.901. 'Octavio Ribeiro de Faria Braga, filho de Victor Ribeiro 
de Faria Braga e de Francisca Almeida Braga, nas­
cido a 12 de setembro de 1896, no Districto Fe­
deral, residente á rua Gustavo Gama n. 37, advo-

. i • • gado, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.965.. Wilson Joaquim Meyer de Paiva, filho de Manoel Joa­
quim Meyer de Paiva e de Licinia Soares de Paiva, 
nascido a 31 de outubro de 1915, no .Districto Fe­
deral, residente á rua Cachamby n. 262, estudante, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

5 .960. Alain Felix, filho de Joaquim Maria Fel ix-e de Elza 
Felix, nascido a 14 de abril de. 1916, no Districto 
Federal, residente á rua Dias da Cruz n . 14, com­
mereio, solteiro, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5 967. Nilton Ribeiro Porto',' filho de José Ribeiro Porto e de 
Maria José Tavares Porto, nascido a 18 de setem­
bro de 1915, no Districto Federal, residente á rua 
Barão de S. Borja n . 25, commereio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 

. (Qualificação .requerida.) 

5,^68." Sebastião da Silva .Nunes, filho de Agostinho da 
*' ' " • ' Silva Nunes, filho de Agostinho da Silva Nunes e 

de Cecilia da Silva Nunes, nascido a 18 de março 
de 1914, no Districto Federal, residente á rua 
Pedro de Carvalho, n . 28, estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5 .909. Nilo de Oliveira, filho de Belisario José de Olivíina • 
de Josephina Alcântara Oliveira, nascido a fl do ou­
tubro de 1917, no Districto Federal, residente f> 
rua Dias da Cruz n . 56, operário, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5 . 9 /0 . Onofro Perceira, filho de Rosalina Francisca Trigueira, 
nascido a 4 de setembro de 1899, no Districto Fe­
deral, commereio, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer. (Qualificação re­
querida.) 

5 .971 . Geraldo Appolinario de Almeida, filho de Henrique 
Appolinario e de Amélia Porcini Oliveira, nas­
cido a 6 de dezembro de 1901, em S. Francisco 
de Paula, Estado do Rio de Janeiro, operário, ca­

sado. (Qualificação requerida.) 

5.972. Antônio Figueiredo Soares, filho de João Henrique 
Soares e de Angelina Aurelia Chaves, nascido a 16 
de julho de 1910, cm Joazeiro, Estado do Ceará, 
residente ã rua Dias da Cruz n.79, commereio, •sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5 .973. Alfredo Teixeira Portella, filho de Gualter Teixeira 
. Portella e de Dolores Mendes Portella, nascido a 3 

de janeiro de 1915, no Districto Federal, residente 
á rua Oliveira n . 14, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5.974. Porphirio Rodrigues de Almeida, filho de José Rodri­
gues de Almeida e de .Maria Olivia Roza Al­
meida, nascido a 2 de junho de 1901, no Districto 
Federal, residente á rua Borja Reis n . 49, mecâ­
nico, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.975. Cândida do Ceo Roseira, filha de Henrique José Roseira 
e de Izaura do Ceo Roseira, nascida a 7 de janeiro 
de 1913, no Districto Federal, residente á rua Fran­
cisca Meyer n . 171, operaria, solteira, c ! , do­
micilio eleitoral no districto municipal do üíeyer. 
(Qualificação requer ida. ) ) 

5.976. Manoel Gonçalves, filho de José Gonçalves e dc Anna 
de Almeida, nascido a 7 de agosto de 1886, em Por­
tugal, naturalizado, residente á rua ' Costa Reis nu­
mero 144, casa 8, operário, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal do Meyer. (Quali­
ficação requerida.) 

5.977. Ary Fuenfes Carqueja, filho de. Ulpiano Fueníes Car­
queja e de Amélia Vieira Fuentes Carqueja, nas­
cido a 4 de janeiro de 1908, no Districto Federal, 
residente á rua Engenho de Dentro n . 231-A, ope­
rário, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal do Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.978. Fernandes dos Santos, filho de João Fernandes dos 
Santos e de Fausta Rufino da Conceição, nascido a 
30 de maio de 1905, no Districto Federal, residente 
á rua D. Francisca n. 27, commereio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal do Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

5.979. Mario Rodrigues de Carvalho, filho de Luiz Antônio 
Rodrigues Carvalho e de Zenobia V. de,Carvalho, 
nascido a 20 de fevereiro de 1905, no Districto 
Federal, residente á rua' Dr. Bulhões n . 179, lun-
ccionario publico, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal do Meyer. (Qualificação re ­
querida.) ' ' " • • ' ' ' . -

5.980. Manoel Pedro Cabral Filho, filho de Manoel Pedro 
Cabral c de Custodia Fernandes Cabral, nascido .a 
12 dc novembro de 1900, no Districto Federal, resi­
dente á rua Camarista Meyer n. 113, operário, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto municipal 

"do Meyer. ('Qualificação requerida.) 

5 .981. Estacio Gomes Camargo, filho de Sizenando Gome» 
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Camargo e de Isabel Seguro Peres. nascido a 4 de 
junho de 1904, no Districto Federal, residente á 
rua Paraguay n . 120, operário, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal do Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

§[.98?. Jlaphnol Miguel Rapoon Horta, filho de Antônio- Ra­
poon Quinterio e dc Laudelina Horta Rapoon. nas­
cido a 29 de setembro de 1912, em Nictheroy, Es­
tado do Rio de Janeiro, residente á rua Jos - Ve­
ríssimo ii. 13-A, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal do Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

C.983. Américo da Silva Machado, filho de Abilio Machado c 
de Carlota da Silva Machado, nascido a 25 de abril 
de 1914, no Districto Federal, residente á rua Do­
na Romana n. 168, operário, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal do Meyer. 

(Qualificação requerida.) 

S.OSi. iVldorindo de Torres Ângelo, filho de Alfredo Ângelo 
e de Semiramis Torres Ângelo, nascido a 30 de 
julho de 1915, na Capi*al Federal, residente á rua 
Paraguay n. 11, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal do Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

C.983.- Walter Goulart Caldas, filho de Domingos Alves da 
Cunha Caldas e de Elvira. Goulart Oliveira Caldas, 
nascido a 31 de dezembro de 1905, no Districlo Fe ­
deral, residente á rua Magalhães Couto n. 19, 

•' iuncoionario federal, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal do Meyer. (Qualifi-
ficação requerida.) 

5 . 9 8 6 . 

$ . 9 8 7 , 

P.988. 

Leonidio Avilez, filho de Alexandrina Maria da Con-
• ceieão, nascido a 8 de novembro de 1908. no Dis­

tricto Federal, residente á r ua do Engenho de 
Dentro n. 213, com domicilio eleitoral no districto 
municipal do Meyer. (Qualificação requerida.) 

Ondina Munoz Costa, filha ' de Aristides Vieira da 
• Costa e de Antonietta Munoz da Costa: nascida a 

í> dc setembro de 1909, no Districto Federal, res i ­
dente a rua Dr. Bulhões n. 189, professora, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal do 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

Dodanny Carlos da Silva, filho de Benedicto Carlos da 
Silva e do Nelsina Ferreira da Silva, nascido a 29 

' dc julho de 1914, na Capital Federal, residente á 
rua das Dores n. 28, empregado publico, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

José Alves Ferreira, filho de José Alves Ferreira e de 
Gertrudes d'Areia Ferreira, nascido a 24 de março 
de 1906, na Capital Federal, residente á rua Berta 
n . 59, empregado da Light, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Quali­
ficação requerida.) ' 

Margarida Martins da Silva Pinto, filha de José Martins 
da Silva e de Maria Izabel Martins da Silva, nasci­
da a 14 de março de 1904, na Capital Federal, resi­
dente á rua César Azevedo n. 19, domestica, casada, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

Domingos Fillius Marchi, filho de Fábio Marchi e de 
, Anua Fillius, nascido a 4 de março de 1899, em Porto 

Alegre, Estado do Ria Grande do Sul,, residente a 
rua Engenho de Dentro n . 257, eonstruetor, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

João Teixeira de Azevedo, filho de Pedro Pereira de 

$5.989. 

6-990. 

$ . 9 9 1 . 

Azevedo e de Amélia Rosa Teixeira LopcSj nascido 
a 16 de agosto, de 1880, em Valcnça, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua da Abolição n . 14, ope­
rário, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

5 .993. Oscar Celeste Cerne, filho de Arthur Celeste Cerne e dé' 
Ruth Sanchez Cerne, nascido a 15 de .fevereiro de 
1902, na Capital Federal, residente á rua Leopoldina 
n. 88, operário, casado, com domicilio" eleitoral no 
districto municipal de Inhaúma., (Qualificação re­
querida.) 

5.'J9Í. Maurício Eduardo Gouveia, filho de Jaeques Alfredo ' 
Adalberto Gouveia e de Érne.sllna Renéè Gouveia, 
nascido a 9 de julho de 1909, na Capital Federal, 
residente á' rua Baroneza JJrúgu.ayana n.. 167, com­
mereio, solteiro, eom domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.995. José Francisco da Silva, filho de, João, Françiseo.-da. Silva-
e de Joanha Ferreira da'J4i|vo, nascido.,a 30 de se­
tembro de 1916, em Cautagallo, Estado do.Rio de Ja­
neiro, residente á rua Venancio Ribeiro n, 47, com­
mereio, solteiro, com domicilio eleitoral no distri-
clro municipal de Meyer». (Qualificação requerida.) 

5.996. José Alencar dc Macedo, -filho, de Victor Joaquim da-, 
Macedo e de .Georgiana Freire de Macedo, nascido 

- a 6 de maio dé 1905, ^mCanlagallo, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua Meyer n. 14, chauffeur, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal dc Meyer. (Qualificação requerida.) 

5.997. Juracy de Souza Duarte, filho de Manoel de Souza Du­
arte e de Francisca de Paula Garcia, nascida a 28 
de outubro de 1911, no Districto Federal, residente 
á rua Elvira Ribeiro n. 11, domestica; :solteira, com 
domicilio eleitoral no districto municipal-de Meyer. 
(Qualificação requerida.) -' 

5.998. Ornar Goulart Villela, filho de Dr. Chr i_ r t i no Goulart 
Villela e dc "Olivia Goulart, nascido a 31 de maio de, 
1914, na Capital Federal, residente á rua Barão São 
Borja n. 51; estudante, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. (Qualifica­
ção requerida.) 

5.999. Antônio do Carmo Amaral, filho de Antônio do Carmo 
Amaral c de Maria Magdalena Amaral, nascido a 17 
de junho de 1902, na Capital Federal, residente ú 
rua Meyer n. 27, conimerçio, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida.) 

6.000. Jorge Monteiro Novoi, filho de Christovão Novoi c de 
Olyrnpia Novoi, nascido a 23 de abril do 1894. no 
Districto Federal, residente á rua Dr. Leal n. 172, 
commereio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (Qualificação reque­
rida.) 

0 .001. José Villaça D. Araújo, filho de José Antônio Villaça 
e de Eufrosina Maria Araújo, nascido a 15 de 
novembro de 1903, em Maitius, Estado do Amazo­
nas, residente á rua Joaquim Meyer n . 220, com­
mereio. casado, eom domicilio eleitoral no distriecto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

lá.002. Luiz Gonzaga Magalhães, filho de Firmino Alves de 
Magalhães e de Julieta de Oliveira Magalhães, nas­
cido a 7 de agosto de 1916, em Parahyba do Sui, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Anna 
Leonidia n . 124, Telephoiiiea Brasileira, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.003. íüacharias de Mello Figueiredo Filho, filho de Zachà-
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rias de Mello Figueiredo e de Rita Gomes Pi ri to 
Figueiredo,; nascido, a 9 ; de ...julho de 191,7, no Dis­
tricto. Federal iiesidgnte a rua--. Cardoso n . 103, 

f conunorow,-soltcilro, com doniicilio eleitoral no dis-
r . trició. j imaicigai 'de,. .Inhaúma.:,. .(Qualificação re-

q u o r i d a . • •• ;. 

G.QOípr la i jdo . José Girroni, filho do ,Mario - Girroni c do 
P'hi-Jomena Girronj, nascido a 18.de .maio dr 1914. 

.lio Estado - de' São Paul1'1, residente, á rua Carijós' 
-iri, 2J,; cstudant.,e, solteiro, com "domicilio eleitoral 

. "no.dislriefo municipal de. Meyer,. '(Qun'1-ificação re­
querida.) 

>i. 005...Newton Cardoso dos Saídos, filho de José' Cardoso dos 
Santos e . de Arma dos Snníòs, nascido a 20 de 
a b o r d e 1904, ,ém Conselheiro Lafaye.tle, Estado 

' de Minas Geraes, residente ú rua das Dores n. 33, 
'operário; solteiro, com domfcilio eleitoral, no d i s ­
tricto' munic ipa l dc Meyer.., (Qualificação requc-

• r ida . ) 

6.0t)0:'.f'hadio í José, Ferreira, filho cie Ricardo José Ferreira 
"e -de Maria da 'Silva Ferreira, nascido a 23 de 

junho 'de 1890, no Estado do Rio de Janeiro, re­
sidente á rua Dias da Cruz n. 418, commereio, ca­
sado, com domicilio eleitora) no districto muni­
cipal de Mover". (Qualificação requerida.) 

(5.007. Thareilla de Paula-Gomes, filha de Joaquina Maria. 
de Jesus, nascida a 15 de julho de 1915, no Es­
tado de Minas Geraes,- residente á rua Dias da 
Cruz n. 414, domestica, viuva, com domicilio elei­
toral no districto municipal do Meyer. (Qualifi­
cação requerida.) 

0.008. Eulina Pacheco de Albuquerque, filha de Ernesto Pa­
checo e dc Elvira de Siqueira, nascida a 10 de 
janeiro, de 1908, no Districto Federal, residente á 

. rua Dias da Oruz» n. 320, estudante, casada, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.009.., Virgílio . Frediliano . de Andrade; filho de .Frediíiano 
. Ferreira de Andrade o de Anna Ferreira de An­

drade, nascido-,a.,.6"'de. outubro de- 1904, em -Natal, 
,"-. Estadp do. Rio. 0r.ahde do Norte, residente á rua 
'.Dias da Cruz n. 273, sargento-da armada, casado, 
" com domicilio eleitoral no districto municipal de 

Meyer. (Qualificação requerida.) 

• 6.0í{)..'Lujz. Augusto Pestana. Júnior, filho de 'Luiz Augusto, 
Pestana é de Francisca .Rodrigues P.eslana, nascido" 

'' a 8 de outubro !dtL 1.897, no Districto Federal, r e ­
sidente- a rua '•Tpão Pinheiro n . 160, commereio. 
solteiro, cdm domicilio-eleitoral mi districto mu­
nicipal dc Meyer. '(Qualificação requerida.) 

6.011. Gilberto 'Augusto Vêfòl, filho de. José'Oetavíano Verol 
o de Geri rudes Rosa Verol, nascido a 11 de feve-

•' reiro de 1910,-na:'Capital Federal, residente á rua 
'Thompson Flores-n.^ 71, commerciànte/ casado, com 
domicilio eíeitoralno districlo municipal de Meyer. 
•'Qualificação requerida.) 

«.012: Iracema -de Araújo Magalhães, filha dè-Antonio Lúcio 
de Araújo e de- Zi-lda Chaves de Araújo, nascida a 
t í de março d'é"'1910,' no Districto Federal, resi­
dente á rua Borja- Reis n . 211,' domestica casada, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
'Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.01-â-. Raul de Souza Gomes, filho de Somire de Souza 
""ornes e de. Claudina Manhães Souza Gomes, nas-

•• ei d o a- 28 de fevereiro de 1910,''no Districto Fede­
ral, residente á rua' Coyaz n . 332, commereio, sol-

• teiro, com'domicilio eleitoral no districto muni-
eipal de Inbáuma". (Qualificação ..requerida.) 

0.014- Anphilopho de Alvarenga Fraga,..filho de Arthur de 

Oliveira/Fraga o de Virgínia de Alvarenga Fraga, 
nascido a ,20 de agosto ile 1897,- em• Descalvado, 
listado de São Paulo, resideale A rua Souza Aguiar 
n. 49,- mariti'm'0, casado, eom domicilio eleitoral 
no -districlo municipal de Meyer. -(Qualificação 
requerida.) 

0.015. Angiolino Flores, filho do Carmello Flores e dé An- . 
lonia Quadrailo, nascido a -8 de dezembro de 1915 
no Districto Federal, residente á rua da Abolição 
n . 35, comuiercio, soteiro, com domicilio eleitoral 
n o districto municipal do Inhaúma. (Qualificação 
requerida.) 

0.010. Ranl Guedes d o Nascimento, filho de Zolino Seraphim 
do Nascimento e d e Herminia Guedes do Nasci­
mento,, nascido a 2 d c março de 1915, no Districto 
Federal, residente á rua Silva Habello n. 45, com­
mereio, solteiro, com domicilio eleitoral, no distri-
tricto municipal fio Meyer. (Qualificação, reque­
r ida . ) 

0.017 Atála Isaias, filho d e Isaias José e dc Labile Eliazar, 
nascido a 23 de dezembro de 1911, em Campo 
Bcllo, Estado de Minas Geraes, residente á rua 
J o s é Bonifácio n. 84, casa 1, bancário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal dc 
"inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6.018. Waldemiro d e Souza Ribeiro, filho dc Alexandre de 
Souza Ribeiro c d e Maria da Conceição Garcia, 
nascido a 10 d e agosto dc 1915, no Districto Fe ­
deral, residente á rua Lopes da Cruz n. 23, com­
mereio, solteiro, :Com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de Meyer. (Qualificação requerida.) v 

6.019. Severino Antônio d e Oliveira, filho de Pedro Antônio 
d e Oliveira e de Maria Rosa de Oliveira, nas­
cido a 25 de janeiro, d e 1909, e m Volla Nova, E s T 

tado. do Rio Grande do Norte, residente á rua En­
genho de Dentro n. 1.24, commereio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida'.) 

6.020. Carlos. Nataliçio Alves, filho d e Sebastião de Castro 
Alves e de-Anastácia Fagundes Alves, nascido'a 25 
de dezembro d e 1902, em Porto Alegre, Estado d o 
Rio Grande do• Sul,, residente á rua Adriano n . 73, 
operário, casado, com.domieilio.eleitoral no distri­
cto municipal de, :Meyer.'"(Qualificação requerida.) 

6 .021. André Avelino Teixeira Filho, filho de André Avelino 
Teixeira. :e de .Zul.mi'ra Ramalho Teixeira,, nascido a 

.19. de, maio de.. 1'914, nó 'Districto Federal, resi-
teiítp ,á, rua Heruiénguarda ri: 37, operário, soltei-
teiro, com .domicilio eleitoral nó districto munici­
pal de Meyer."(Qualificação requerida.) 

6.022. Geraldo.Carneiro Motta, filho de Carlos de Lima 
M líl.u e de Ataliba Carneiro Motta, nascido a 14 de 
júnhode ' 1916,-no-'Districto Federal, 'residente á rua 
Grão Pará h." 20,"estudante,-solteiro, com' domici­
lio eleitoral no districto •municipal dc Meyer. (Qua­
lificação requerida.) .' 

6.023. Walter da Silva Avezedo, filho de Antenor da Silva e 
de Odette.:Gonçalves: Azevedo, .nascido a 16 d/e' s e ­
tembro de-1916, n o Districto-Federal, residente á 
rua. Fi-ancisco , Meyer : n . .54,. commereio, .solteiro. 

. com domicilio eleitoral -nò districto. municipal de 
Meyer. (Qualificação rcq.nçrida.')' 

0.024. i.laudino Sepulveda,'íillio dé Manoel Antônio Sòpulvcda. 
e de Adelaide Augusto da Silveira, nascido, a...23 de 
agosto d e "1900, no Districto Federal, residente á 
avenida' 'Suburbana.-n. 2.220, commereio,' casado, 
com domicilio-'eleitoral-' -nó districto 'municipal de 
Inhaúma. (Qüalificação , :rcquerida.) 

6,0.25. Lydia Rosa de Campos, filha de.Manoel Rosa :Peixo(o 
e de Joaquina Maria da Conceição, nascida a 29 de 
junho.de 1889, no Districto Federal, residente á -
á rua Wcnceslau n . 43, operaria, viuva, com domi-

http://18.de
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cilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.020. Eugenia Pinto Oriques. filha de .Tose Pinto e de Emi -
lia Rosa, nascida, a 22 de setembro de 1892, no 
Districlo Federal, residente á rua 1-íemenguarda nu­
mero 59, domestica, casada, com domicilio eleito­
ral UG districto municipal de Meyer. (Qualifica­
ção requerida.) 

6.027. Ermelinda Corrêa, filha de Laudecena Corrêa, nasci­
da a 17 de setembro de 1901, no Districto Federal, 
residente á rua Pedro Carvalho n. 76, domestica, 
casada, com domicilio eleitoral no districlo mu­
nicipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.028. Nelson Alves de Olheira, filho de Arthur Alves de 
Oliveira e de Arintuida Albuquerque de Oliveira, 
nascido a 6 de abril de 1913, no Districto Federal, 
residente á rua Dionizio Fernandes, operário, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal do Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.029. Achilles Ccrqueira da Silva, filho de João Antônio da 
Slva e de Maria Rosa Cerqueira, nascido a 4 de 
maio de 1905, na Capital Federal, residente á rua 
Joaquim Soares n . 78. casa 4. chauffeur, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.030. Joaquim Confucio ZoroasLro filho de Joaquim Confu-
cio Zoroastro e de Maria Cândida Ribeiro, nascido 
a 14 de novembro do 1914, em Traíras, Estado de 
Minas Geraes, residente á rua Engenho do Dentro 
n. 109, celeiro, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer. (Qualificação 
requerida.) 

6 .031. José Torres da Motta, filho de Jorge Maria da Motta 
e de Etclvina Torres da Motta, nascido a 25 do de­
zembro de 1905, no Districto Federal, residente á 
rua Villela Tavares n. 105, commereio, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.032. Antônio Francisco Gomçja Filho, filho de Antônio 
Francisco Gomes e de Margarida Soares Gomes, 
nascido a 16 de junho rfc 1914, no Districto Fe ­
deral, residente á rua Villela Tavares u . 15, estu­
dante, solteiro, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de-Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.033. José Marcelino Ferreira, filho de João Marcelino fer­
reira e de Maria Ilarceílos, nascido a 5 do dezem­
bro de 1913. nu Districto Federal, residente á rua 
José Bonifácio n. 26, cumniercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto imunicipal de 
inhaúma. (Qualficação requerida.) 

Ç.034. Aurora Nascimento Barreiros, filha de Paulo Marti-
nho Moreira Nascimento e de Zelia Emilia Nas­
cimento, nascida a 20 de dezembro de 1907, no 
Districto Federal, residente á avenida Suburba­
na n. 403, domestica, casada, com domilicio elei­
toral no districto municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerdia.) 

6.035. Alporandio Góes Vianna,.filho de Oscar Góes Vianna 
e de Margarida Maria Pereira, nascido a 25 de ja­
neiro dc 1909, no Districto Federal, residente á 
Anna Leonidia n. 271, operário, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualfcação requerda.) 

6.036. Oswaldo Marques dos Santos, filho de Francisco Mar­
ques dos Santos o de Eleonora Amarante M. 
Santos nascido a 21 dfe setembro de 1913. no Dis­
tricto Federal, residente á rua Castro Alves n. 34, 
estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Inhaúma. (Qualificação re* 
querida.) 

6 .037 . João Williboldi. filho de João David Holzer <s de 

Ottilia Miller Holzer. nascido a 28 de junho de 
1916, no Districlo Federal, residente á rua Car­
doso n. 98, estudante, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Inhaúma. (Quali­
ficação requerida.) 

6.038. Alarxorxes Gomes Sampaio ,filho de Juvenal Gomes 
Sampaio 6 do Martha Gomes da Silvt. nascido a 25 
de agosto de 1913, no Districto Federal, residen­
te á rua Cesario n. 85, estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto Municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6.039. Lycurgo Peixoto Calmon. filho de Francisco Caiu,mi 
de Siqueira e de Lydia Peixoto Calmon, nascido a 
2 de outubro de 191, no Districto Federal, r e s i ­
dente á rua Máximo o. 40, artista, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal <]<• 
Meyer. (Qualificação requerida.' ' 

6.040. Antônio de Almeida Serra, filho d e .José de Ahuouia 
Serra r de. Carulina Braga Serra, nascido a 14 de 
setembro de. 1890. u.t Districto Feiíeral, residente-
á rua Houorio n. 177, casa 4, c.omme.reio, ra-«adu. 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerda. ' 1 

6.041. Epaminondas Antônio Alves, filho de .lusué Antônio 
Alves (>• d e Maria Marcoltna da Cunha, nascido a 
14 de maio de 1877, cm Cachoeira, Estado do Rio 
Grande do Sul. residente á avenida Amaro Caval­
canti n. 665, casa 2. marítimo, casado, com do; 
cilio eleitoral no districto municipal de Mc,n*u. 
(Qualificação requerida.) 

Districto Federal, aos d e dezembro de l<i.-C>. — O 
Escrivão. / . S. Braga. 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

De ordem do Dr . Juiz Eleitoral da décima Primeira, 
zona eleitoral, Terceira Circurnseripção do Districto Fe.dursl. 
foe.o publico, para conhecimento dos interessados que furar* 
expedidos pelo M. M. juiz os títulos dos cidadãos abaixo: 

«.042. Armênio Peneira, dos Reis, filho de João Pereira dc» 
Reis p. dc Ermelinda Pereira dos Reis, nascido a IQ 
maio do 1915, no Districto Federal, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Inhaúma, residente á m a Cardoso u. 42. 
(Qualificação requerida.) 

0.0',::. Iria da S iha Leite, filha de Arlindo da Silva Leite 
o de Anna Emilia da Silva Leite, nascida a I o dc 
agosto de 1916, no Districto Federal, domestica, 
solteira, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Meyer. residente á rua Barão de Bom 
Retiro n . 90. (Qualificação requerida. 1 

6.044. Miguel Ignacio da Rosa. filho de José Ignaciu da Rosa 
o de Josephina Maria Rosa. nascido a 8 de mah> 
de 1898, em Cailos Alves, Estado de Minas Geraes. 

. roarcineiro, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal do Meyer residente, y. rua 
Paulo d.e Araújo n, 109. (Qualificacãn requeri­
da . • 

6.045. Djalma Machado Brasil, filho d e Fraucioco Corrêa 
Brasil e de Joanna Cândido Brasil, nascido a 25 de 
setembro de 1915, no Districto Federal, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Meyer, residente á rua Camarista Meyer 
n . 7. (Qualificarão requerida,) 

6.046. João Alves da S iha ,fillio do Vitalino José Ah es e de 
Anna Joaquim da Silva, nascido em 20 de novem­
bro de 1913, em Vassouras, Estado do Rio de Ja­
neiro, commereio. solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer, residente á rua 
Curupaíty n. 101. (Qualificação requerida.) 

6 .047. Djalma Costa, filho de Domingos inatalíno Costa e de 
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Orcalina Muniz Costa, nascido a 4 de abril de 1917, 
na Capital Federal, commereio, solteiro, com áo-

• micilio eleitoral no districto municipal de Meyer, 
residente á rua Zizi n. 47. .(Qualificação requeri­
da.) „ ' 

$,948. Waldemar da Silva Dias, filho de Cforistovão Dias e 
de Maria da Silva Dias, nascido a 28 de fevereiro 
de 1908, no Districto Federal, commereio, ca­
sado, com domicilio ePitoral no districto munici­
pal de Meyer, residente á rua Porto Alegre, (Qua-. 
lificação requerida.i 

(5.049. Jurandyr da Costa Sampaio, filho de Adolpho Barreto 
Sampaio e de Mana da Conceição Costa Sampaio, 
nascido a 17 de fevereiro de 1915, no Districto Fe­
deral, commereio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Inhaúma, residente á 
rua Cirne Maia n. 22. (Qualificação requerida.) 

6.050. Antônio Joaquim da Silva, filho de Manoel Joaquim 
da Silva e do Rosalina Lopes da Silva, nascido a 
25 de maio de 1910, no Districto Federal, operário 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Inhaúma, residente á rua Archias Cor­
deiro n. 356. .(Qualificação requerida.) 

6.051. Dario de Souza Vidal, filho de Porfirio de Souza Vi-
dal e de Laura Santos "Vidal, nascido a 2 de outu­
bro de 1909, no Districto Federal, motorista, casa­
do, com domicilio eleitoral, no districto municipal 
de Meyer, residente á rua Dias da Cruz n. 270. 
(Qualificação requerida.) 

6.052. José Braga da Silva, filho de Simplicio Manoel da 
Silva e de Thereza Braga da Silva, nascido a 8 de 
abril de .1897, no Districto Federal, ajudante de 
guarda-livros, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer, residente á rua Barão do 
Bom Retiro n. 400. (Qualificação requerida.) 

8.053. Norberlo Vicente Júlio, filho de Januário Vicente Jú­
lio e de Herminia de Souza, nascido a 10 de junho 
de 1910 no Districto Federal, operário, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer, residente á rua Dr. Bulhões n. 87. (Qu -
lificação requerida.) 

6.054. Juracy Pinto da Siiva, filho de Firmino da Silva e de 
Argentina Barbosa Pinto da Silva, nascido a 10 de 
fevereiro de 1915, no Districto Federal, estudante, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Inhaúma, residente á rua Cirne Maia nu­
mero 98. (Qualificação requerida.) 

6.055. Darly da Silva Baptista, filho de João Baptista da; 
Rosa e de Alcidia Rosa, nascido a 31 de março de 
1915, no Districto Federal, commereio, solteiro1, 

com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer, residente á rua Pedro de Carvalho n. 216. 
(Qualificação requerida.) 

6.056. Alberto Belga, filho de Luciano da Gama e Cruz e de 
Corina da Cunha e Cruz, nascido a 5 de outubro 
de 1915, no Districto Federal, residente á rua Anna 
Leonidia n. 279, estudante, solteiro, com domici­
lio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.057. José Clemente, filho de Maria da Conceição, nascido a 
1 de dezembro de 1896, em Pirahy, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua Venarccio Ribeiro nu­
mero 162, operário, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer.. (Qualificação 
requerida.) 

P.058. Jacy Teixeira, filha de Joaquim Nunes de Mendonça 
~" ' e de Antonia Maria da Conceição, nascida a 14 de 

abril de 1904, em Rio Bonito, Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Cezario n. 151, domes­
tica, viuva, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6 .059. Luiz José de Oliveira, filho de Rozeado Jo3o de OU* 
yeira e de Leopoldina Maria da Conceição, nascido 
a 8 de outubro de 1895, no Distrioto Federal, re-í 
sidente á rua Hermengarda n. 149. oommercio, 
oasado, com domicilio eleitoral no distrioto muni-» 
cipal de Meyer. (Qualificação requerida.), 

6.060. Milton Antunes Marques, filho de Alipio Antunes 
Marques e de Francisca Teixeira Marques, nascido 
a 26 de maio de 1917, no Districto Federal, resi­
dente á rua Pedro de Carvalho n. 82» empregado 
municipal, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (Qualifioacão reque­
rida.) 

6.061. Moacyr Simões Ventura, filho de Casemiro Simões 
Ventura e de Maria da Conoeiç5o, nascido a 17 de 
fevereiro de 1916, no Districto Federal, residente 
á rua Borja Reis n. 15, estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no distrioto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.062. Eduardo Segredo, filho de Fellipe Segredo e de Rosa 
Buglio, nascido a 8 de novembro de 1909, em Ju­
rema, Estado de São Paulo, residente á rua Cons-
tança Barbosa n. 45, commeroio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.063. Reynaldo Flores Peçanha, filho de Maria Flores Vian­
na de Almeida, nascido a 24 de fevereiro de 1888, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, residente a 
travessa José Bonifácio n . 6, operário, casado, . *n 
domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.), 

6.064. Haroldo Ribeiro Bastos, filho de Romeu Ribeiro Bas­
tos e de Noemia Ribeiro Bastos, nascido a 21 da 
março de 1916, no Districto Federal, residente á 
rua Villela Tavares n. 29, estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.), 

6.065. João da Costa Rezende, filho de Thomaz da Costa Re­
zende e de Maria José, nascido a 10 de outubro de 
1906, no Districto Federal, residente á rua Barão 
São Borja n. 26» mecânico, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

6.066. Damasio Cavalcante Beltrão, filho de Damasio Caval­
cante Beltrão e de Adalgisa Cavalcante Beltrão, 
nascido a 7 de agosto de 1914, em Mangaratiba, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Ernes-
tina n. 49, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

6.067. Jayme de Souza Corrêa, filho de José de Souza Corrêa 
e de Carlinda de Souza Corrêa, nascido a 3 de ja­
neiro de 1909, no Districto Federal, residente, á 
rua João Pinheiro n. 166, casa IIL. commereio, 
casado, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6.068. Ângelo Carneiro Netto, filho de Braz Carneiro Netto 
e de Emilia Maria de Paula, nascido a 10 de feve­
reiro de 1911, no Districto Federal, residente á rua 
Arthur Ribeiro n. ll„ operário, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.069. Sebastião Ferreira Dias, filho de Accacio Ferreira Dias 
e de Arlinda Ferreira Dias, nascido a 29 de no­
vembro de 1908, no Districto Federal, residente à 
rua Pelotas n. 30, operário, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida). 

6.070. Domingos Dias Reis, filho de Fernando Dias Reis e 
de Maria Joaquina Reis, nascido a 7 de fevereiro 
de 1906, em liictheroy. Estado do Rio de Janeiro. 
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••' residente 'á rua Wornc de Magalhães n . 227, em­
pregado no commereio, casado, com domieilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida) . 

6.071. Casimiro Dias dos Reis, filho de Fernando Dias Reis, 
e de Maria Gomes dos Reis, nascido a 14 de mar­
co de 1913, em-São Gonealo, Estado do Rio de Ja ­
neiro, residente á rua liarão de Bom Retiro nu­
mero 48, operário, solteiro, com domieilio eleitoral 
no districto municipal do Meyer. (Qualificação re­
querida) . 

6.072. Oswaldo Cláudio Braga, filho de Christino Cláudio 
Braga e de Antonia Macedo, Braga, nascido a 17 
de abril de 19)2, cm Cachoeira do Paraguassú 
Estado da Bahia, residente á rua Thompson Flo­
res n . 24, commcu.io, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. (Qualifica­
ção requerida) . 

0.073. Sorehy Carneiro Jlagalhãcs, filho de Oscar Carneiro 
Magalhães e de Mathilde C. Magalhães, nascido a 
2 de fevereiro dc 1915, no Districto Federal, resi­
dente á rua Dias da Cruz-n. 91, commereio. sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Meyer. (Qualificação requerida) . 

0.074. José Carneiro Magalhães, filho de Oscar Carneiro de 
Magalhães e do Mathilde C. de Magalhães, nasjido 
a 2 de fevereiro de 1915, no Districto Federal, 
residente á rua Dias da Cruz n. 91, commereio, 
solteiro, eom domicilio eleitoral no districto mu­

nicipal de Meyer. (Qualificação requerida) . 

'6.075. Jorge Fere ira da Silva, filho de Arthur Ferreira da 
Silva e de. Georgina da Silva, nascido a 12 de. ju ­
nho de 1910; no Dislriclo Federal, residente, ã rua 
Honorio n , 52, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma. (Qua­
lificação requerida) . 

6.076. Vilarinho de Azevedo. Grenha, filho de José de Aze­
vedo Grenha. e dc Julia da Silva Grenha, nascido 
a 30 de abril de 1914, no Districto Federal, resi­
dente á rua João .Pinheiro n. 90, commereio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de Inhaúma. (Qualficação requer ida) . 

• 
6.077. Manoel Fonseca Martins Júnior, filho de Menoel da 

Fonseca Martins e de Maria da Gloria Duarte 
Martins, nascido a 7 do março do 1914, no Dis­
tricto Federal, residente, á rua Silva Rabello nu­
mero 67. commereio, solteiro, :'om domicilio elei­
toral no districlo municipal do Meyer. (Qualifi­
cação requerida) . 

6.078. Flavio -Rebello, filho de Aladino Salustiano Rebello 
e de Anna Carolina Silva Rebello, nascido a 12 dc 
maio de 1884, em Taubat.é, Estado de São Paulo, 
residente á rua Engenho de Dentro n.. 28, operá­
rio solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal, de Meyer. (Qualificação requer ida) . 

6.079.. Waldemiro Tavares Ferreira, filho de Antônio Ta­
vares Ferreira e de Adelaide Adelina C. Oliveira 
nascido a 1 de outubro de 1914, no Districto F e ­
deral, residente á rua Hermengarda n . 149, ope­

rário, solteiro, ;'om domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (Qualificação reque­
rida) . . - ' . -

6 .080. Armando-Edmundo Corrêa França, filho de José Cor­
rêa, de - França e do. Felippc Nery Corrêa França, 
nascido a 11 de agosto de 1890, em Alagoinha, 
Estudo da Bahia, residente á rua José Bonifácio 
n . 60. commereio, solteiro, com domieilio eleito­
ral do districlo municipal de Inhaúma. (Qua­
l i f icação-requer ida) . 

4 . 0 8 1 . Orlando Gonzaga Bezerra Cavalcanti, filho de Hono­
rio Hermeto B . Cavalcante e de Dulce Gonzaga 

Bezerra Cavalcante. ..nascido a '8 de fevereiro de 
1917. no Districlo Federal, residente á rua São 
Braz n. 74, estudante, solteiro, com domicilio 

eleitoral no districlo municipal ' de' Inhaúma. 
(Qualificação requer ida) . 

6.082. Oõv-arino Franco" de Oliveira, filho de João Frederi­
co de Oliveira e de Elvira Franco de Oliveira, 
nascido a. 23 de março de 1907,'no Distri.-to Fe­
deral, residente á rua Joaquim Meyer n. 18, com­
mereio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (.Qualificação reque­
rida) . 

6.083. Dèe Franco de Almeida, filho de João Frederico de 
Almeida e d> Elisa Franco d- A'mi-ida, nascido 
a 13 de maio de 1915, no Districto Federal, resi­
dente á rua Joaquim Meyer n. 18, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Meyer. (Qualificação requerida.) " ' 

0 ..©84. A lbu to Elias 'da "Silva, filho do Adol.pho Elias da 
Silva e de Maria Penha da S ha , nascido a 10 
de junho de 1010, no Districto Federal, residente 
á rua das Dores n. 13,' empregado da Light, sol­
teiro, eom doir.ici'io eleitoral no districlo inunr-
cipai de Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.085. Maria Souíeiro' Alves Simões, filha de Jo-é d.t SHva 
• Souíeiro e de Rosa Pinto Sou eíro, nascida a 3 de 

agosto.de 1911,. no Districto Federal, residente á 
rua Dr. Niemayer n.•- 69, casa '18, 'domestica, ca­
sada, tom domicilio elo toral no dis t r ido mtu.i-
cipal de Meyer. (Qualificação requerida. ; 

6.080. Iracema Dantas, filha de Jorge. Pereira Dantas e de 
• Honorina Silva Dantas, nascida a 15 de dezembro 

do 1912, no Districto I'. d-ral. resident" á rua 
Meyer n. 5, oneraria, solteira, com ilnmVilio 
eleitoral no districlo .municipal de Mover. (.Qua­
lificação requerida, i 

6.087. Aristidcs Cezar,.Dutra, 'filho de Manoel Anfoi'ii'I Du-
. tra o de Cla-.-dina Maria D. Lu ' ra , nascido a 7 
•de agosto de 189", nò Districlo Federal, .•vidcnlo 

á rua Lins Yasconceilos n. 15, cnmrecreio, casado, 
com domieilio eleitoral.'.no districto municipal de 
Meyer. (Qualificarão lequcrida.) 

6.088. Paulo .To<é de Cana ' l io , filho de .Tos-4 Teixeira de 
Carvalho e de Maria Gertrudes Faria Ganalho, 
nascido a 10 de abril de 1914, no Estado de Mi­
nas Geraes, /residente á- rua Lins Yasconceilos nu­
mero 251, commereio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua* 
lificação requerida.) 

0.089.. .Mario Kre.ssan Mascarenhns, filho de José Mascare-
nhas c do Amélia Bre.ssan. Mascarenhns. na- rdn a 
18'de maio de-1900, em. Alegre. Estado-do Espirito 
Santo, residente á rua- Abolição n. 40', operário, 
casado, com domieilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6'.090. Bianco Cçríno, ifillio de José. Ce ri no e de Carolina 
Marano, .'nascido a 26-de 'sete-írfbro de 1915, no 
Districto. Federal, residente á rua Dr. Leal nu­
mero 112, commereio, solteiro. "Co'm domicilio 
eleitoral nó districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida.) * 

6 .091. Maina Maria. Antonia 1 . f i l i a \de Viterhó'. Manoel An­
tônio e de Mariaha Antônio, nascida a 12 de j u -

..'. nho- de . 191.4, no" ' Districto Federal,, residente á 
rua Adriano, 'n. 78, 'xiomçstiça,. solteira, com do­
micilio . 'eJeito§al ;.nò.,^ dc Meyer. 
(Qualificaç-ão. .requerida.) 

0.092. Jair Cardoso Dias, filoh de Virgínia Maria Dias, nas-
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cidiy a 21" d eoiiínbro de 1016, em SanfAnna d»» 
Pirnpitinga, Estado de Minas Geraes, residente :i 
rua Dias da Giuz n. 16, eommereío,'solteiro, com 
domic-rio eleitoral no districto 
Meyer. (Qualificação requeiida.) 

municipal 

6 .093. Rubem da t>il%a Mendes, filho de Frederico da. Silva 
Mendes e de Jíisoleta Dias da Silva Mendes, nas­
cido no Districto Federal, residente á rua Dona 
Uomann u. 95, estudante, soiteiro, com domieilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua-
liíieaçíío r e q u e r i d a . ) 

6.09-4. Atberúj Anuibal, filho de César Aunibal o de Alta 
Aninhai, nascido a 28 de outubro de 191-4, no Dis-
h-ieto F'»«ieral, r e s i d e n t e :\ rva das Dores. n. -21, 
.:oi>KI)I'I*riy, soil^iro, e . im domicilio eleitoral no 
f.Jisí.rjef.o municipal, de Meyer. (Qualificação r e ­
querida.) 

0.095. Lui/.a "Uendoin;a. Hidlotti , filha de <:esar Bèiíof.ti e de 
Agn-.iúiha Augusta F.irtado' do Mendonça Bollotti, 
na.M-ida a 21 de junho de 1911, cm São João , \ e -
p-imueeno, F.SPKIO de Minas Geraes, residente ã 
mu Ilamiro <to. Magalhães a. 17, dom»síiea. sol­
teira, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal dç Meyer. ^Transferencia . ) 

6.096. Augusto Rodrigues de Olheira, filho de Luiz Rodri­
gues de Oliveira e de Miquelina Maria da Gloria, 
nascido a 28 de agosto dc 1887, no Estado dc Per­
nambuco, residente á rua Thereza Cavalcanti nu­
mero 28, operário, rasado, com domicilio eleitoral 
no districto municipai dc inhaúma. (Qualificação 
requerida.) 

6.097. Ignez da Silva Fontes, filha de Antônio da Silva Fon­
tes e de'Olivia de Oliveira Fontes, nascida a 10 de 
novembro de 1916, no Districto Federal, residen­
te á rua Borja Heis n. 48, domestica, solteira, eom 
domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.098. S>lvio de Magalhães Couto, filho de Francisco de Ma­
galhães Couto e de Anna do Magalhães Couto, nas­
cido a 27 de março de 1917, no Districto Federal, 
residente á rua José dos Heis n . 249, commereio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nic ipal 'de Inhaúma. (Qualificação requer ida) . 

6.099. Pedro Pinto, filho de Adriano Pinto e <de Augusta 
Pinto, nascido a 24 de setembro de 1914, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Piauhy n. 42, 
commereio, solteiro, eom domicilio eleitoral no 
districto municipal do inhaúma. (Qualificação 
requerida.) 

•6; 100. Odette Bezarmat de Oliveira, filha de Fernando Be-
zarmat e de Maria Adelaide Bezamart, nascida a 
13 de fevereiro de 1903, em Campos, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Lins de Vascon-
oellos n . 178, funecionarja publica, casada, com 
domicilio eleitora] no districto municipal de 
Meyer. (.Transferencia) . 

6.100. Odette Bezarmat de Oliveira, filha de Fernando Be­
zarmat e .de Maria Adelaide Bezarmat, nascida a 
lho e de Rola Alves de Carvalho, nascido a 14 do 
novembro de 1883, em S. Fidelis, Estado do Riu 
de Janeiro, residente á rua Maria Calmon n. 33., 
commerciante, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Meyer. Qualificação reque­
rida) . 

6.102. Iracema dos Passos, filha de Alfredo dos Passos e de 
Maria.dos Remédios dos Passos, nascida a 23 do 
novembro de 1916, na Capital Federal, residente 
á rua José Veríssimo n . 28, domestica, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida). 

f . 1 0 3 . Elvira Alves dos Santos, filha de Antônio Alves dos 

Santos e de Maria José dos Santos, nascida a 24 d« 
julho de 1912, em Santa Cecília, Estado do Sai} 
Pauto, residente á rua Aquidabam n. 79, domes­
tica, solteira, eom domieilio eleitoral no dislrictg 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida).'. 

0.104. Maria Sabbado, filha de Vicente Sabbado e dô Rosa 
Natividade Sabbado, nascida a 10 de abril do 
1910, na Capital Federal, resideiUo a rua Gran-
bem Barbosa n. 21,. commereio, solteira, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requer ida) . 

Ó.105. Dalila dos Santos, filha de Alfredo dos Passos o do 
Maria dos Remédios dos Passos, nascida a 25 de 
setembro de 1914, na Capital Federal, residento a 
rua José Veríssimo n. 28, domestica, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal do 
Meyer. Qualificação requerida.) 

6.106. Vicente Sabbado, filho de Francisco Antônio Sabba­
do c de Maria Gracia Mozei, nascido a 20 do feve­
reiro dc 1885, na Capital Federal, residente a rua 
Granbem Barbosa n. 21, commereio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal do 
Meyer. Qualificação requer ida) . 

6.107. Oswaldo Rodrigues da Silva, filho de José Rodrigues 
da Silva e de Guiomar de Souza Nunes, nascido a 
23 de maio de 1913, no Districlo Federal, residen­
te á rua Yenancio Ribeiro n. 89, commereio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no disrtiolo munici­
pal de M e y e r . ^Qualificação requerida.) 

6.108. Nillon Fortes do Bustamaulc Sá, filho de Augusto 
Fortes de Bustamanlc Sá c do Maria Saldanha de 
Bustamante, nascido a 14 de abril de 1913, cm Sfu 
Paulo, Estado de S. Paulo, residento á rua Joa­
quim Meyer n. l í , commereio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal do Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6.109. Cecília Moreira Martins, filha de Antônio Moreira 
Martins e do Josepha Silva Martins, nascida a 10 
de 'setembro de 1902, no Districto Federal, resi­
dente á rua Archias Cordeiro ti. 3S5, fundos, do­
mestica, casada, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de Inhaúma. (Qualificação reque­
rida) . 

0.110. Ernani Ross Guafara, filho de Cândido Ross e de Oli­
via Corrêa de Araújo, nascido a 20 do julho do 
1912, no Districto Federal, residente íi rua Pedro 
Domingos n. 38, commereio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal do 'inhaúma.. 
(Qualificação requer ida) . 

6 .111. Odracir Glaser Valiengo, filho de Antônio Balmaceda 
Valiengo o.de Cecília Mel-homem Vaüengo, nascido 
a 26 de janeiro de 1917, em São Fidelis, Estado do 
Rio de Janeiro, residente d rua Baailio de Brittof 
n. 24, commereio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Inhaúma. (Qualificação 
requerida.) 

0.11.2. Laurentino Azevedo Nascimento, filho de Laurentino 
Azevedo Nascimento e de Anna Rosa Leão, nasci­
do a 14 de janeiro de 1904, no Districto Federai, 
residente a rua Cardoso n. 116, commereio, soltei­
ro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6 . H 3 . João Ramos Teixeira, filho de Joaquim Franc ; sco Tei­
xeira e do Maria Martins Ramos, nascidé a 9 de ja­
neiro de 1905, em São José de Além Pàrahybn. Es­
tado de Minas Geraes, residente á rua Dias da Crus 
H 927. commereio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer, (•Qualificação re ­
querida.) • • 

6.114. Nelson Magalhães, filho de Carlo3 Uihsi de Magalhães 
Júnior e de Maria Antonia da Costa, nascido a 5 de 
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0.129. 

0.130. 

0.131. 

dezembro de 191-1, no Districlo Federal, residente ?0-.126. : 

,á rua Silva. Rabello n..24, cantor, solteiro, com do- i ; 

micilio eleitoral no districto municipal dc Meyer. 
.(Qualificação requerida.) 

6 .115. Odilon de Carvalho, filho de Armindo Pacheco de Car­
valho e de Adalgisa Santos Carvalro, nascido a 27 

• de abril de 1913, no Districto Federal, residente á 6.127. 
rua Paraguay n. 24, estudante, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal dc Meyer. 
.(Qualificação requerida.) 

6.116. Moysés Monteiro, filho de Antônio Monteiro e de Leo-
poldina da Purificação, nascido a ü de agosto de 
1916, no Districto Federal, residente á rua do Alto 6.128. 
n. 107, operário, solteiro, com. domicilio eleitoral 
no districto municipal de Meyer. (Qualificação r e ­
querida.) 

0,117. Milton Conte Legey, filho de Alcides Flores Legey e 
de Clotildes Conte Legey, nascido a 23 de julho de 
1917, no Districto Federal, residente á rua Villela 
Tavares. n. 259, casa 15, estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

0.118. Fernando Bento Fernandes, filho de José Bento Fer ­
nandes e de Adelaide Coutinho Macedo, nascido a 
17 de abril de 1912, no Districto Federal, residen-
teF á rua Hermengarda n. 171, casa 35, cummercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

0.119, Cecília Ferreira, filha de Antônio Neves e de Del-
phina Ferreira, nascida a 24 de janeiro de 1890, 
cm Cidade Turva, Estado da Bahia, residente á rua 
Barão do Bom Retiro n. 48, domestica, casada, com 
domicilio eleitoral no districto municipal dc Meyer. 
.(Qualificação requerida.) 

C.120. Antônio Ferreira, filho de Norberto Ferreira e de Ro­
saria Mendes, nascido a 5 de agosto de 1910, em Ma-
cahé, Estado do Rio de Janeiro, residente à rua Pa­
raguay n. 162, commereio, solteiro, com domicilio 6.132. 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Quali­
ficação requerida.) 

0.121. Oswaldo Ribeiro Nunes, filho de Álvaro Ribeiro Nunes 
e de Guiomar de Novae-s Ribeiro, nascido a 5 de 
abril de 1914, no Districto Federai,' residente á rua 
Joaquim Meyer 11. 62, commereio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 0.133. 
(Qualificação requerida.) 

6.122. Haroldò Lima de Oliveira, filho de Augusto Amelio 
Oliveira e de Estlier Lima dc Oliveira, nascido, a 
21 de janeiro de 1917, em São Salvador, Estado da 
Bahia, residente á rua Alian Kardec n. 41, casa II, 
dactylographo, solteiro, com domicilio eleitoral no o . I ; í ' I . 
districto municipal dc Meyer. (Qualificação re­
querida.) • 

6.123. Atrilio Magdalena, fiiro de Magdalena Ângelo e de 
Maria Caniro, nascido a 10 dc janeiro dc 1914, no 
Districto Federal, residente á rua do Alto n. 132, 
motorista, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (Qualificação reque- 6.135. 
rida.) . 

ó 124. Atayde Tlioma/., filho de, Manoel Thomaz Júnior e de 
Adelaide Maria da Silva, nascido a 27 de fevereiro 
de 1912, no Districto Federal, residente á rua 
Dr. Bulhões n. 179, enfermeira, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

tf. 125. João Simião das Neves,-filho de Francisco das Neve.i 
filho de Francisco Simião das Neves e de Magda­
lena Pires da Silva, nascido a 29 de outubro de 
1908, no Districto Federal, residente á rua "Caro­
lina Meyer n . 18, operário, solteiro, com domici- 0.137 
lio eleitoral no districto municipal de Inhaúma-. 
(Qualificação, requerida.) 

Enrico Vello.sç Nogueira, filho .de_Ff SnTctectf Velloso 
"Nogueira e"de Carnrelia^dá SfHveira',""nss'cido a' 8 de 
outubro de 1913,,.Districto-Fedeijal,•residente á rua 
José Bonifácio n'. 48, commereio,'solteiro, com do-

. micilio eleitodral no districto municipal de Inha­
úma . (Qualificação requerida,,),.,: ' . , 

Magdalena Pires da Silva, filha de Francisco Pires.üa 
Silva e de Maria Carolina da, Silva, nascida a '22 
julho de 1895, no Districto'Federal,, residente á rua 
Odorieo Mendes n. 2o, domestica, viuva, com do­
micilio eleitoral no districto -municipal- de Inha­
úma. (Qualificação requerida.) 

Mario Ferreira Barbosa, filho de João Ferreira Bar­
bosa e de Alice Angelina Barbosa, nascido a 18 de. 
janeiro de' 1908, no Districto Federal,- residente' á 
rua Archiás Cordeiro n. 358, commereio. casado, 
com domieilio eleitoral- no districto municipal de 
Inhaumii. (Qualificação requerida.-) 

Orlando Benedicto da Nascimento, filho de José Be­
nedicto do Nascimento e de Maria da Conceição 
Nascimento, nascido a 7- de abril de .1913 no Dis<-
trielo Federal, residente á rua Lins Vaseoneellos 
n, 251, empregado publico, solteiro, domicilio elei­
toral, no districto municipal de Meyer. (Qualiii-
cação requerida.) . • 

6 . 1 3 6 . 

Francisco José Calavi. filho de Paulo Calavi o cie C.a/ 
rolipa Canlari, nascido a 18. de julho dc 1914, no\ 
Districto Federal, residente á rua. Dr.' Leal n." 57, 
commereio, .solteiro, .com domicilio eleitora!, no 
districto municipal de Meyer. (Qualificação re ­
querida.) 

Álvaro Alves Bittencourt, filho de Marcellino Alves 
Bittencourt e de Adelia da Silva, nascido n 0 de 
junho de 1911, no Districto Federal, residente á 
rua Francisco Ma th eus n. 82, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

Juão Martins de Castro, filho dé Ismael Augusto de.' 
Castro e de 1'mbelina Thereza de Jesus, nascido a 
12 de março de 1898, ei.ii Caxambu". Estado de Mi­
nas Geraes, residente á rua Barão Bom Retiro 
n. 329, operário, solteiro, eom domicilio eleitoral 
no districto municipal do Meyer. (Qualificação 
requerida;), ' , , ' ' 

„'ÜSJ,IS Martins, filho' de Ismael Martins e de Umbe-
]ina Pereira Martins, nascido ti 20 'de outubro de 
1912, em Caxambu'. Estado de Minas Geraes, r e ­
sidente á rua Leopolditia Bastos n. -44, operário, 
.solteiro, com domicilio eleitoral nn districto mu­
nicipal do Meyer. (Qualifieação requerida.) 

Euelyues José Alves, filho de Theodor-o José Alves e 
de Maria -Clara .Alves.' nascido a 6. de julho de 
1898. Estado de Rio de Janeiro, residente á rua 
Leopoldino Bastos iv. -"41. operário, rasado, -com 
domicilio 'eleitoral no districto '-• municipal de 
do Meyer. (Qualificação.) 

Formar Pereira, tubo de Heitor Pereira e de Maria 
Ignez Pereira, -nascido a 8 de junho de 1914, cm 
Santos, Estado de, S. Paulo, residente sí rua Elisn 
Albuquerque n. 32, eirurgião-dentista. solteiro, 
com domicilio eleitoral uo districto .municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.' 1, 

Oswaldo Pina. de Carvalho, filho de Feliciano Pereira 
de Carvalho e de Julia Cândida do Carvalho, nas­
cido a 25 de março de 1916, no Districto Federal, 
residente á rua Odorieo Mendes n . 38, commer­
eio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação.l 

Clotilde de Albuquerque, filha de João Luiz Emygdio 
de Albuquerque e de Honorina dos Prazeres Al­
buquerque, nascida a 15 de janeiro de 1904, no 
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Districto Federal, residente ã rua Romcro Ma­
galhães n. 17, enfermeira, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto'municipal do Meyer. (Qua­
lificarão requerida.) 

6:138, Ângelo de Seíxas Barros,' filho - do Theodoro de Oli­
veira Barros. e de (iuiomar de Seixas Barros, nas­
cido a 9 de agosto de 1.902, em Santa Maria Ma­
gdalena. listado do Rio de Janeiro, residente á rua 
Sobral-n. 37, lavrador, casado, eom domieilio 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma. 
.(Qualificação requerida.) , 

6.J3Ô.Í Mario Farto Fernandes, filho de Francisco Farto Fer ­
nandes a. de Margarida Àpacleta Fernandes, nas­
cido a 12 de jol.ho.de 1913, no Districto Federal, 
residente á rua Maria Antonia n. 35, typographo, 
casado, eom domieilio eleitoral no districto mu­
nicipal de .(Qualificação requerida.) 

O / H O , Osmar da Silva Santos, filho de Moysés da Silva San-
1 - tos e de Nair •Guilhermitia' dos Santos, nascido a 

3 de maio de 1911, no Districto Federal, residente 
á rua Araújo Leitão, 19, commereio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

0.1 i l . Francisco Antônio da Gama. filho de Bertolina An­
tonia da Gama Anna Luiza, nascido a 11 de de­
zembro de 1908; em Pirahy (Estado do Rio de 
Janeiro), residente á rua Francisca Meyer, sln., 
operário, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Meyer. (Qualificação reque­
r ida.) 

6.112. Bento Bernardes Castanheira Júnior, filho de Bento 
Bernardo Castanheira e de Maria Brigida Me­
deiros Castanheira, nascido a 3 de fevereiro de 
1909. em Leppoldina (Estado de Minas Geraes), 
residente á rua General Çlarindo, 181, commer­
eio, solteiro, com .domicilio eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6.1-43.. José Luiz. Freire, filho de Mareio Freire, nascido a 
13 de agosto de 1916, no Districto Federal, resi­
dente á rua Cardoso n. 29, commereio, solteiro, 
com domieTío eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

6.141. José Nunes Coelho., filho de Francisco Nunes Coelho 
e de Anna Nunes Coelho, nascido a 18 de agosto 
de 1899,.,'em Guasara (Estado de Minas Geraes), 
residente- á ' i ; ua Paraguay n. 14, operário, casado, 
com aorriicil.io-eleitoral no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.145. ' Oscar Martins Brandão dos Santos, filho de Orlando 
Joaquim Brandão dos. Santos e de Noemia Mar-

tíns Brandão dos Santos, nascido a 26 de julho d«5 
1910, em Belém Novo (Estado do Rio Grande dtí 1 

Sul), residente á rua Atalaia, 25, funecionario 
municipal, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Inhaúma. (Qualificação 
requerida.) 

0.146. Nadyr Guimarães, filho de José do Carmo Guima­
rães e de Zulmira Porto Guimarães, nascido a 1, 
de julho de 1914, em Leopoldina (Estado de Minas 
Geraes), residente á rua Borja Reis, 164, operá­
rio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida. )̂  

6,1-17. Silvano Ibrahim Cordeiro, filh-o de Honorato Alves 
Cordeiro e de Dulcelina Ibrahim Cordeiro, nas­
cido a 25 de dezembro de 1914, em Bom Jardim 
(Estado do Rio de Janeiro), residente á rua Ho-, 
norio, 74, operário, solteiro, com domicilio eleí- . 
toral no districto municipal de Lihauma. (Quali-; 
ficação requerida.) 

6.148. Athayde Ferreira Antunes, filho de Luiz Ferreira 
Antunes e de Zilda Ferreira Antunes, nascido a 
31 de julho de 1913, no Districto Federal, res i ­
dente á rua Galdino Pimentel n . 14, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto .mu­
nicipal de Meyer. (Qualificação requerida.) 

6.149. Domingos Gomes da Costa Filho, filho de Domingos. 
Gomes da Costa e de Ludovina Vieira da Costa, 
nascido a 2 de fevereiro de 1903, no Districto 
Federal, residente á rua Eulina iRibeiro, 11, ope­
rário, casado, eom domicilio eleitoral no districto 
municipal de Meyer. (Qualificação • requerida.) , 

6.150. Arthur Teixeira da Costa, filho de João Miguel Tei ­
xeira da Costa e de R-osalina Maria Maia, nascido 
a 18 de abril de 1887, no Districto Federal, res i ­
dente a rua do Alto, 84, operário, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.) 

6 .151. Maria César de Carvalho, filha de José Antônio de. 
Carvalho e de Elvira Marques de Carvalho, nas­
cida a 8 de fevereiro de 1896, em São Luiz (Es­
tado do Maranhão), residente á rua Barão do Bom 
Retiro n . 41, domestica, casada, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qua­
lificação requerida.) 

6.152. Alt-air Góes, filho de Abilio Góes e de Amalia de 
Souza Góes, nascido a 25 de junho de 1912, no 
Districto Federal, residente á rua Dr . Bulhões, 
39, commereio, solteiro, com domicilio eleitoralj 
no districto municipal de Meyer, (Qualificação 
requerida. > 
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